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ctorias do Interior, Justiça, da Contabilidade e Geral de Sande
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7 continitos 	

720000

6n000

704516

587$096

704516

4:109$672

•	 Caixa do Ginve.rJao. 5 correios 	 600$000 58¥n96 2:915$480
Ministerio da	 Manila — Portaria — Expediente.
Ninisterio di Gitorra — Portaria — Requerimento despachado.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente dds Directo-

rias Goraes na Contabilidade e de Viação e Obras Publicas. 7:7~3

Min:suo iu LI L Agricaltura, ludnstria e Cominorcio—Expediente
Divectoria. Geraldo Agricultura o Industria Animal.

At-SENII Lt :IA LEGISLATIVA DO ESTADO DO Rio DE JANEIRO.

TRIBUNAL DE CONTAS — MAM() liOS TRIBUNAES — RENDAS PUBLICAS
— MARcAS . REGISTRAI> — EDITAM E AVISOS — PARTE Coai
SilEnCIAS

SeCI

	

	 DI:S ANoNYMAS — Balaw:a da C.impanhia Transporte e Car-
ruagens e acta da companhia Industrial Construetora.

"SO:IEDADES CIVIS — Extracto dos estatutos da Congregação Bene-
d dial do Brasil, acta de installação da Associação do Auxilios
Mutuos dos Empregados do Senado Federal e estatutos da
Associação Beaclaonte tios Fuaccionarios da Inspectaria de
Velticulos.

PATENTES OU INVENÇÃO

ANNUNCIOS.

pln

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DE .1tE ro N. 8.514— DE 11 DE JANE RO DE 1911

Abre a Minis ttrio da Justiça e Negocios Interiores o credito ex-
traordinário de 7:749$668, ara pagamento (Id.% augmento de
vencimentos concedido aos continuos, correios 'e ao ajudante
do porteiro da Secrearia de Justiça e Negocios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 40 do decreto legislativo n. 2.372,
de 4 do janeiro e.,rrento, resolve abrir ao Ministorio da Justiça
o Negociis Interiores o credito extraordina,rio ue 7:719$66S, para
pagamento do augrnento de vencimentos, concedido pelo cit ido

acs coatinnos, correios c ao ajudante do porteiro da respe-

l a Senão da Directoria da Contabilidade da Secretaria da Jus-
tiça e Nogocics Interiores, 11 de janeiro do 1911. —Carvalho e Souza,
1° official.—Rodriues Barbosa, pelo director geral.

DECRETO N. 8.515—DE 11 DE JANEIRO DE 1911

Créa uma Inspectoria Agricola em cada um os Estados do Ama.
zonas, Pianhy, Rio Grande do Norta, Parahyba, Aladia q , Ser.
gipe, Espirito Santo o Santa Catbarina e dá nova classificação
ás já existentes

O Pres:dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o dispcsto no art. 26, para.gra,phO nnico e art. 28 do
regulamento annexo ao decreto n. 8.369, de 9 de novembro çje 1110,
e o que estabeleceu a lei n. 2.356, de 31 do dezembro do mesmo
anno, no art. 50, verba 6°, lettra b (pessoal e material) decreta:

Art. 1.° E' creada uma Inspectoria Agricola em cada um dos
E talos do Amazonas, Plauhy, Rio Grande do Norte, Parabyba,
Alagõ .s, Sergipe, Espirito Santo o Santa Catharina.

Paragrapho unico. O pessoal dessas novas inspectorias ficarã
sujeito a todas as disposições, que lhe forem applicaveis, do rega
lamento approvado polo decreto n. 8.360, de 9 de novembro de 1910:

Art. 2.° Ficam elevados a 20 os districtos a que se refere C1
art. 23 do citado regulamento.

Art. 3.° As inspeetorias já existentes e as que ora são croadaa
terão a classificação, séde e pessoal constantes do quadro mamo.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90° da Independencia q

230 da Republica,

11E1u/1Es R. DA FONSECA.,
Pedro de Toledo.
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Rio de JaneirJ, 11 de janeiro de 1911.—Pedro de Toledo.

DECRETO N. 8.516—DE 11 DE JANEIRO DE 1911
Considera como, escola mádia ou tbeorico-pratica subvencionada

pela- União, na fôrma do Regulamento que baixou com o
Decreto n. 8.319, de 20 do outubro de 1010, o. Instituto de
Agronomia e Veterinaria mantido pela Escola de Engenharia
de Porto Alegre

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-il, tendo
em vista o disposto nos arts. 344 a547 do Regulamento que baixou
com o Decreto n. 8.319', de 20 de outubro de 1910, e attendendo ao

• que propoz a Escola de Engenharia de Porto Alegre, decreta,:
Art. 1°. E' considerado, para todas os atreitos legaes, escola

'média oa theorier,pratica de agricultura, subvencionada PeUe ..Ga-
verno Federal, o Instituto dia Agronomia e. Veterinarli mantido

;:pola Escola,: de gligenharia de Porto:Alegre, Estado db Rio
tGrande do Sul.

Art. 2. . E' concedida ao mesmo Instituto a dotação de 87:000$
consignada na letra e, verba 19°, art. 50 da lei n. 2.353, de 31 (Te
dezembro de 1910, referente a cada escola média ou theorieo-

, pratica custeado, pela União e mais a quantia de 15'1:060$ para
alespezas do installaçao e adaptação a na farm, e por conta da con-
signação aMaterial» da citada verba. 	

•

Art. 3° Fico obrigada a Escola de Engenharia de Porto-Alegre
. t•submetter á approx açto do G.,verno dentro (ti) praz) de 60 dias a
contar da.. publicação. deste Decreto, o program' a que se refere
o art. 540 do R.egulameato do Ensino' Agronomia°. 	 •-
• Rio de- Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Repullica.

Ilmtsins R. DA FONSECA.

Pedro do T 13do:

DECRETO N. 8.519—DE 12 DE JANEI"," DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 5:8'70$965; supple•
'Isentar õ vc rba—Thesouro Nacionbl—do exercida de 19.11

O Presidente: da. Republica. dos Estados Unidas do Brazil, usan-
- do da autorização , conferida, pelo art. 5 0 do decreto legislativo
•n. 2.372, &IA de janeiro corrente, resolvo abrir ao Ministerio
Fazenda o credito de 5:87035, supplementar á verba 7 a do art. 81
da lei n. 2.359, de 3 l de dezembro do 1910, para occorrer á dá-
peza, no corrente exereicio, com o augmento das vencimentos dos
directoras do Thesouro Nacional, consignado no art. 1° do mencio-
nado decreto legislativo.

Rio de Janeiro, 12 do janeiro de 1911, 9, 0 da Independencia e
23° da Republica.

ITER3IES fl. D.A FONSECA..

Francisco Antonio de &lies.

1° Amazonas 	 Maná s 	 1
2* Pará 	 ..... . 1
3. Maranhão 	 8. 1

Piauhy	 Tnerezina...... 1
5° Ceará 	 Fortaleza 	 1
6°- Rio Grande de

Norte......... Nata 1 	 1
7° Parahyba 	 Para.hyba... 1
8° Pernambuco	 Recife 	 1
90 Alagoas 	 Maceió... 1

10° Sergipe.- ...... Aracaja 	 1
11° Ba,hia., ...... S. Salvador 	 1
12° Espirito-Santo.. Victor ia 	 1
13° Rio de Janeiro . Campos 	 1
14° S.	 Paulo ..... S. Paulo 	 1
15° Paraná. ...... Curitiba 1
16° Santa Catharina Florinopolis. 1
17° Rio Grande do

Sul'	 Porta Alume.— 1
180 Minas Geraes 	 Bel'o Horizonte 1
190 Goyaz 	  G ayaz 	 1
20? Matto Grossa... Cuyabá 	 1

Ministerio - da Fazenda
Por decreto 'de 13 do • corrente foi no-

' meado o conferente da Alfandega, da cidade
do Rio Grande, no Estado do mesmo nome,
João Climas° de Mello, para exercer, em
commissão, o logar de inspector da Alfan-
dega de Corumbá, no Estado de M etto Grosso,
sondo exonerado de igual commis.são na. ci-
tada Alfaudega do Rio de Grande.

Por outro da mesma data foi exonerado
o 3° oscripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neira, Josá Antonio Machado, do logar de
inapector, em com:Lissa°, da Alfandega de
Corumbá, no Estado de Ma.tto Grossa.

NOTICIARIO
Com a presença do Sr. Presidente da, Re- .

publica, acompanhado dos Srs. general'
Quintino Bocayuva, Dr. Alvaro de Taifa,
secretario da prcsidencia, e do coronel Pera
cilio da Fonseca, chefe da casa militar,
realizou-se hontem a festa commernorativa
da fundação da Casa de ExPostos e a inau-
guração do novo edificioa. rua Senador Dan-
t is.

O Sr. Presidente da Republico foi roce-
tido no portão qua dá entrada ao edificio
pelo Sr. Dr. RivadaviaCorraa, ministro da
Justiça, capitão tenente Raymundo Men-
donça, representante da chefe do Estado

Maiqr General da Armada, 1° tenente Euge-
nio da Costa, representante do Sr. ministro
da Marinha, capitão Henrique Moura, aju-
dante de ordens do Sr. marechal Olympio
Silveira, general Siqueira de Menezes e
uma commissão da administração da Santa
Casa da Misericordia, composta dos Srs.
Dr.. _Miguel Joaquim Ribeiro do Carvalho,
provedor; Dr, America F. de Moraes, secre-
tario; conselheird Salvador Pires de Car-
valho eAlbuquerque, conselheiro Antonio
Coelho Rodrigues, visconde da Veiga
Cabral, tr. Alfredo de Almeida. Russell,
Dr. Pedro Cavalcanti de Albuquerque Ma-
ranhão, Dr. Carlos da Silveira, coronel João
Pedro Caminha, D. Fredolino Cardoso, Eu-
genio J. de Almeida e Silva, Dr. Antonio
Valentirn Nascimento, Dr. Aristides Alves
da Silva, Dr. Henrique Samico, Joaquim

,Jorge de Oliveira e Dr. Antonio Sattarnini..,
• Depois de receber os cumprimentos das
pessoas presentes,o Sr. Presidente da Repu-
blica seguiu para .0 edifica), passando entre

, duas alas de expostos, que receberam S. Ex.
com uma prolongada salva de palmas.

O Sr. Presidente da Republica e todos OS
pre.sentes dirigiram-se á sala daadministra-
ção, onde já se aliava grande numero de
convidados, e tomou assenta em uma mesa,

ladeada pelos Srs. general Quintino Bo-
cayuva, e Dr. Miguel de Carvalho.

Teve então a palavra o bacharel Domin-
gos Antonio da Silva, ex-exposto, que pro-
nunciou um discursa salieatando o quanto
devia aquella benemerita instituição, sendo
ao terminar muito applaudida.

Fatiou depois o Sr,. Dr. Miguel de Carva;
lho, cujas ultimas palavras foram recebidas
com granias applausos.

O Sr. Presidente da Republica percorreu_
todo o edificio,sendo oTerec'da a S. Ex. urna
ehavena de clid, servida cm lauta mesa do

doces.
Impressionou vivamente o illustre visi-

tante o as pessoea.da sua comitiva a sala
em que se encontram Os ultimos asylados
recolhidos.

A sala contem 34 berços, 'de um asseio
irreprehensivel, todos oceupadoa, estando ã,

beira de cada uni dellss a respectiva ama
de leite.

Em seguida realizou-se a ultima parte da
festa, constante do seguinte programma,
fielmente executado por diversos asylados:

Cantico; D;scursa a S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica; dIa-nino a Santos Du•
mon( ; quadrilha (executa la por creanças)a.
Canção do exilio; Frag'l (comedia); Abaixo
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a .palmatoria (comel:a!; Sonat I, de Be. no-

iren (piano); Le Moulin, dans .; R m noa de

Mentielssolin (piano); Loteria do Sladrid (e. -

med a); Aos nossos bemfei!ooes (2.esia);
'Fantasio. de Cramer (dano); Tributo de gra-

tidão á digna administraçãa da Casa dos

Expostos (apotheose).

Ao Sr. Presidente da Ropublica foi

offerccidi pela administração daquella insti-

tuiçã.o urna rica pasta de vollado 'com as

armas da Ropublica, bardadas a ouro.

• Damos a seguir na integra • a ac'a da

solem ni.la de:

Acta da solerrnidade .com-
sneniorati .va da fundação da
Casa dos Expostos,no arino de
1738, e inauguração , de sua
nova séde á rua Marquez de
Abranteh n. 48, a 14 de ja-
neiro do 1911

Aos otiati.rze dias do rnez de janeiro de
mil novecoloos e onze, na cidade de S. Se-
bastião do Rio de Jdnei po, vigesimo segundo
anuo da Republica, dos Estados Unidos do

, sendo Presidente da Republica o Exm.
Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca,
Ministro da Justiça. o Negocios Interiores o

Sr. De. Itivadavia da-Cunha Corra o
Provedor d't Santa Casa da Misericordia.
dita cilada o Exm. St. Dr. Mig rei Joaquim

' Ribeiro de Carvalho, foi solemuomente Mau-
gur ida a Cas t, dos Expostos, ás duas horas da
tarde, no edificio sito á rua Marquez de
Abrantes n.48, mandado construir para urna
definitiva hist:Dação dos eng,eitados lan-
çados na Roda, boneincrita &ira pia o nu-
mand.aria instituida ha 173 annos, em igual
data do anno de. l73. pelo veneravel barrirei-
tor Romão da Ma ttos Duarte,na provedoria do
Dr. Manoel Corrêa Vasquos, supor-intendida
pelo actual provedor e administrada p3103
irmãos escrivão, Dr. Amaria() Firmiano de
M.a.aes ; thesoureiro, coronel João J03é de
Sampaio Barros e procurador, conselheiro
Salvador Pires de Carvalho o Albuquerque,
tendo como superiora das irmãs da Congre-
gação do S. Vicent3 de Paulo, enaarregadas
do Serviço Economico, a irmã G uilh empey
a Ãist .nte irmã Biard.

Ao festivo acto commemorativo ala fun-
dação da. :.ocular instituição, honrado com a
presença do Extn. Sr. Presidente da Repu-
blica, que foi recebido á entrada do portão
pelo Provedor, administração da Casa dos
Expostos o outros irmãos da Misericordia e
por elles acompanha lo, atravessando longas
alas de expostos e expostas, orphils 'e asyla-
das do todos os estabelecimentos da Santa
Casa; em numero approxiinadarnente do mil
menores, compareceram altas autoridades
tivis o ecclosiasticas,muitas pessoas gradas e
familias da maior distincção, grande nu-
mero de irmãos da Santa Casa e do seus
funccionarios graduados.

,Coaduzido; os convidados á sala da adroi-
nis i ração, ah l o Exm. Sr. Provedor tomou
assento á mesa, dando a direita ao Exm. Se.
Marcial Presidente da Republica e a es-
querda á administração da Casa dos Expos-
tos, sendo então descerradas as cortinas que
cobriam urna placa de bronze commernora-
tiva, por duas expostas e doas expostos, com
yisivel sati,fação o muitas pai nas dos as-
sistentes, a qual contém os seguintes di-
zeres:

A Romão de Mattos Duarte, que fundou em
14 de janeiro de 170 a Casa dos Exp:stos, as
bençãos de 43.750 creanças recolhidas até 14
'de janeiro de 1911.

Em seguida, pelo bacharel Domingos An-
tont.) da 5 Iva, foi lida unia breve alio-
cação, em norne d.e seus Iroitio.s amparadas
pela pia Casa, d-claranda após o Exm.
Irmão Provada, que o prezado irmã o es-
crivão da Santa CaS't Dr. Manoel Alvaro de
Souza Sá Vian mna, co hontoisa, carta que

'dirigiu á Respeitavel I. Guilliempey, Supe-
riora das irmãs da Casa drs Expostos, de-
clarando ser peque ia homenagem á Vir-
tuosa Superior r, rometteu uma medalha de
praia, tenda no verso 1910 -Irmã Cluilhem-
pey—no anverso—Ao monto—para ser en-
tregue, por suas prondas mãos, co no pre-
mio áquel l a das [rosas meninas que mais
demaistrar tor—Fé viva e ardente em
Jesus Ch nisto e sua Santissima Mãe e Virgem
Maria e amor ao trabalho. E como tivesse
sido indicada ,a exposta Germana, a cila ia
ser entupido o distincto premio. que a Irmã
Superiora, commovida, e em satistnão
desolo do offerlante, a c aivite do Exm.
Sr. Provedor, collocon ao peito da alludida
exposta que foi fel citada com palmas o
mostras de apreço.

Por final o Exm. Provedor, leu cem geral
applauso. o discurso inaugural, resumindo
noticia historica do estabelecimento e apre-
sentando' interessantes algarismos estatis-
ticos dos-soccorros e serviços, no longa de-
curso da sua proveitosa existencia.

S. Ex. dando por inaugurado o novo ali-
feio, a todos convidou para percorre-o e
assistirem depois ás festas de re,gosijo que
promoveram as expostas, guiadas por suas
preceptoras e camaradas.

E para canstar se lavrou esta acta, qu3
vae por mim, escrivão da Casa dos Expostos,
assignada, pelo Exm. Sr. Presidente da
Republica, Provedor da Santa Casa, thesou-
reiro e procurador da Casa do; Exo.ostos e
outros irmã .s da Misericordia e todos
que queiram distinouil-a com o seu nome.

Casa Cos Exposto, Santa Casa da Miseri-

cordia da cidade de S. Sebastião do Rio de
J aleiro de 1911.

E eu, Amorico Firmia.no de Moraes, escri-
vão da Casa d is Expostos, subscrevo e assi-
gno.—Americo Firmiano de Moraes, Mare-
chal Hermes R. da Fonseca, Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, general Quintino
Bocayuva. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa,
ministro da Justiça; J. J. Sampai,o Barros,
Dr. Salvador Pires de Carvalho e 'Albuquer-
que, Dr. M. A. do S. Sá Vianna, Dr. A.
Coelho Rodrigues, Dr. Carlos de Souza, da
Silveira, A. Valentim do Nascimento, Vis-
conde da Veiga Cabral, Dr. Alfredo Russel,
Fridolino Cardoso. Dr. Fernandes Figueira,
Manoel Gonçalves Duarte,' Dr. Raphael Re-
bocchi, Dr. Pedro Cavalcanti de Albuquer-
que, Arthur F. de Azambuja, João Pedro
Caminha, Sylvio Rebecchi, Dr. Belizario Ta-
vora, chefe de ; Arinos Pimentel,
Dr. M. Augusto de Carvalho.

Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Republica os Srs. almirante MIrques de
Leão, ministro da Marinha, general Dantas
Barreto, ministro da Guerra, Dr. Rivada-
via Cor. &I., ministro da Justiça, Dr. Fran-
cisco Salles, ministro da Fazenda, deputados
Pedro Lago, Sabino Barroso, Lyra Castro o
os Srs. Di s. Arnienio Jouvin, director geral.
da Imprensa Nacional, José Mariano, Las-
sane° Cunha, Domingos Braga Torres e André
Cavalcanti, ministro do Supremo Tribunal
Federal.

Hoje, ás 7.40 da manhã, tenciona o Sr.

Presidente da Republica partir para Potro-

polis, em trem especial da Leopoldina Rail-,

way," afim de asqietir . a cerimenka da fixação

da estaca O da estrada de. automoveis, pro-
jectada entrà esta e aquella

Da comitiva devem fazer parte os Srs.'
Ministros de Estado, casas civil e militar,'

general prefeito do District° Federal, dire-

ctora; da Repartição de Fiscalização de Es.'

traias do Ferro, C.ub de Engenharia e outros
convidados.

Em Petropolis aguardarão a comitiva pre-
sidencial o Sr. Dr. Sebastião de Lacerda,

representando o Dr. Oliveira Botelho, presi-

dente do Esta lo do Rio de Janeiro e mem.

bros da Camara Muuicipal.

Na estação prastará as honras it chegada

de S. Ex. uma força da policia fluminense. •

O &eu. Sr. Presidente da Republica, parte,
hoje no trem de 7,40 nava P.ttrapoM, onde
vae assistir á solemnlihrle do inicio dos tra-
balhos da estrada de rodagem Rlo-Petrci-
polis.

O Exila, Sr. Prosidento da Republica al-;
nioç irá hoje em Petropolis em casa do Exin.
n. Fiarao di Rio Braaco, ministro das Ro-

Inbes Exteriores.	 ..•

Pelo coronel James Andrew o Exm..
Sr. Presidente da Republica> fez-se repre,
sentar na ceremonia d collação do gra° de:
bacharel em sciencia; e lettras aos alumnos'
do Colleoio Alfredo Gomes, que concluiram'
o curso.

;,‘N
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,Dr. Fralis9

CiSCJ Saltes, acompanhado do seu Oleia' d9,
gabinete, Dj alma Hermes da Fonseca, visitoít'
hontem a Imprensa Nacional.

.1'
Recebi lo pelo Sr. director geral, Dr. Ar-a,

menio Jouvin, percorreu S. Ex. e mugem=

sarnento examinou o serviço das diversas
oille i nas do estabelecimento, sempre infor.5d

mado da technica e condiçães administras'
tivas de cada uma delias pelo Sr. director;'

Recebido por toda parte com as maiores
prova.s ‘de respeito e estima, foi S. Ex. por

mais de uma vez acclamadO pelo numerosa.
operariado, em serviço nessas °Moinas.

A' S. Ex., o Dr. Armenio Jouvin expcz
seus planos do reformas, tanto na parte ads

ministrativa como na mechanica do estabe,

'caimento, concordando o Sr. ministro da
Fazenda, não sã com a parto desses mellick
ramentos já iniciada activamente, como cora
o projecto de mais largo e radical remodolUe

mento.
O Sr. ministro mostrou-se plonamento

satisfeito com a visita que fez á Imprensa,
Nacional.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mfi
nistro do Interior os Srs. Senadores tavareç
-de Lyra, Augusto de Vascoacellos, Deputadq#

•
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Felisbello Freire, João Lopes, Raymundo de
Itliranda, Alvaro de Carvalho, Teixeira Bran-
dão, José Lobo e Balthazar Bernardino, Drs.
Cesario Pereira, Eduardo Gordilho, Theodoro
de Almeida, Nunes Ribeiro, Jacintho de Bar-
ros, Rego Barros, Julio Brandão, Alfredo
Gomes, Machado Guimarãee, desembargador
Souza Pitanga, maestro Alberto Nepornu-
cano, professor Henrique Bernardelli, coro-
nel Zoroastro Cunha, tenente Adelino Sa-
raiva, Drs. Moreira da Silva, Mello Mattos e
Abilio . Borges, coronel Souza Aguiar e Sr.
Alfredo Soabra,

O Ilinisterio da Fazenda solicitou do da
Jus.tiça a entrega do edificio da Faculdade
de Direito do Recife afim do alli ser instale
lado a Delegacia FiScal do Thesouro

Foi devolvido ao Ministerio do Interior o
processo relativo a divida de Exercidos
lindos de que é credor Amancio Silva, afim
de que soja iniciado na Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, que devera completar a
liquidação da divida.

Foi approvadb o concurso para provimen-
-to dos togares de guarda-mOr e seus ajudan-
tes realizado na Delegacia Fiscal de Ma-
naos.

Ao Sr. delegado fiscal no, Maranhão foi
declarado haver sido approvado o acto pelo
qual arbitrou provisoriamente a fiança dos
collectoree e escrivães das Collectorias de
Vargem Grande, Chapadinha, S. Bernardo
e S. Vicente -Ferrar.

Foram exonerados
- O conferente da Alfandega da cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
João Climaco do Mello do logar de inspe-
ctor, em commis-ão, da mesma alfandega ;

030 escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro José Antonio Machado do logar de
inspector, em cornmissão, da Alfa.ndega de
Corumbá, em Malte Grosso, e, a pedido,
Dagoberto do Carmo Chaves do logiar de
escrivão do posto fiscal do Japura.

Para que sejam preenchidas certas forma-
lidades, vão ser devolvei: e ao Sr. director
do Collegio Militar os mappas enviados a,

rectoria do Patrimonio e referentes a bens
da Nação.	 •

O Sr. collector das rendas federaes em
Rezende declarou á Directoria do Patrimonio
que, além dos nucleos coloniaes sob a admi-
nistração do Ministerio da Agricultura, não
ha proprio nacional naquella localidade.

O Sr. colleetor de Cantagallo, Estado da
Rio de Janeiro, tombem declarou que no seu
Municipio não existem praprios nacionaes.,

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, visitou hontem, inesperadamente,
a Casa da. Moeda, sendo recebido. pela Sr.
director, Dr. Jacques Ouriques e outros
giletes daserviço. S. Ex. percorreu demo-

radamente todas as dependencias do estabele-
cimento, assistindo a diversos trabalhos exe-
cutados em suas ()Moinas, mostrando-se
satisfeito com as medidas administrativas e

•Modificações, introduzidas por ordem do
actual director nos diversos ramos de ser-
viço a cargo dessa importante repartição.
Ao retirar-se, o Sr. ministro da Fazenda foi•

. acompanhado até á porta pelo director, fun-
' ccionarios da secretaria e chefes de serviço.

•

O conferente da Alfandega da cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
João Climaco de Mello foi nomeado para, em
conamissão, exercer as funcções de inspector
da ;tifandega, de Corumb,e, Estado de Matto
Grosso.

A Directoria do Patrimoula devolveu ao
Supremo Tribunal Federal, afim de ser
satisfeita a exigencia legal, os mappas rece-
bidos.

Estiveram hontem no gabinete do Exm
Sr. ministro da Fazenda os Srs. senadores
João Luiz Alves, Jonathas Pedrosa e Arthur
Lemos a deputados Julio de ele/lo, Homero
Baptista, Raymundo Miranda, Bezerril Fon-
tenelle o Alcindo Guanabara e Os Srs. Dr.
Norberto Ferreira, Dr. João Ribeiro, conse-
lheiro Nuno de Andrade, Dr. Astolpho de
Rezende, major Pedreira Franco, comman-
dante Jorge da Fonseca, commendador Ro-
zario, Riginaldo Teixeira, Dr. Heitor de
Souza. Dr. Leonel Filho, Dr. Diogo de Vas-
coneellos, João Machado, João Soraggi,
deoutado Uba-ddino de ASSIS, Dr. • João Loa
cerda e Dr. . Moreira Junior.

Foram assignados os titulo s de meio-soldo
e montepio a favor do Judith e Gentil, filhos
do capitão Gentil Eloy de Figueiredo.

Ao Tribunal de Contas foi remettido, para
os devidos fins, o processo de fiança prestada
pelo Dr.' Itpaminondas Esteares Ottoni, para
garantir a resnonsabilidade de José Vieira
da Cunha no togar de secretario-pagador da
Comenissão Fiscal da Estrada de Ferro de
Madeira a elamoré.

O Ministerio de Fazenda reiterou ao da
Viação e Obras Publica o _pedido de inter- -
mações neeessarias para que possa resole,er
sobro o requerimento em que Toe aeopoi-
dina, Railway Co., Limited, pede o reconhe-
cimento do aforamento de terrenos de mari-
nhas em Irnbetiba.

O Telbunal. de Contas foi con-sultado sobre
a abertura do credito necessario á restituição
de direitos sobre linotypos despachados na
Alfandega de Santos por Fratelli /dartinelli
& Comp., na importando de 1:442e078,
ouro, e 4:328:934, papel.

Pagaram imposto de transmissão para
acquisição de immoveis:

João Evangelista. Vianna,. um terreno á
Avenida'Beira-mar, por 16:000N00 ;
• Raymundo Fraga, o predio á; rua Dias da
-Silva n. 7,.antigo,, por 5:0,04,00 a-
' Jbão Francisco do Mello, o predio ã rua
'Simas o, 7;- por 3004000 ;

Jacintin Mello da Siva, a mei içlo no
Predio ci rua S. José n. 40, por 1.000$000

Antonio Monteiro Meirelles, um terreno
na estação de Ramos- itor 1:000e00a ; 	 •

Capitão-tenente Godofredo Arthur da Silva;
um terreno á rua Coronel Valladares, por
12:425e000

Epaminondas de Albuquerque, um terreno
á rua Siniza B trros, por 1:000e000

Antonio Pinto da Motta, o barracão á rua
Barão de Itapagipe, por 15:000$000.

Pelo Sr. Dr. ministro da-Fazenda foi as-
signado o titulo de pensão o montepio que
competem a Virgilio Gonden de Uzeda; filho
do tenente pharmaceutie.e de e a ela.V0 do
Exercito Virgilio Crescendo de.Uzeda.

O xw. Sr. Dr. Francisco Salles. mi-
nistro da Fazenda, tenteou ao Sr. Dr. Se-
bastião Eurico Gonçalves de Lacerda agra-
decendo a communicação feita de haver as-
s adido o cargo do Secretario Geral do Elo
tado do Rio deJaneiro.

O Sr. ministro da Fazenda se fez repre-
sentar pelo seu ciliciai de g tbinete Dr. Fa-
bio Bueno Brandão, no emearque, realizado
Reatem, do deputado pelo Rio Grande de
Sul Dr. poningos Mascarenhas.

Por polearias de 12 do. corrente foram
promovidos:

4 engenheirw..-ellefes de districto, os in-
spectores de l e classe Antonio Caldos do
Arruda Beltrão o Elesbão do Castro Vellosoe.

•A inspectores do la ' classe, .os de 21 Fran-
cisco Nascimento Barbosa, Dagoberto de
Menezes, Francisco José Xavier Janior
Joã,o da Silva Nazaretli

A inspectores de 2e classe, os de's3 Alberto
Bittencourt Cotrim,Carlos Augusto de Moura
Campos, Pedro Molheira, Antonio Carlos
de Queiroz Face e Custodio Diogo de Faria ;

A inspectores de 3 1 classe, os de 48, Manoel
da Silva Guimarães, Antonio de Senna; An.
Cada, Gelin • Brandão e Edmundo Kuhl-
Ma1111.

Por portarias da mesma data foram no-
moado para o cargo de inspectores de 3a
classe 03 inspectores de 3e classe. • em 'com-
missão, Severiano Martins da Fonseca,
Edgard Teixeira e Renato Barroso.

A Directoria do Patrimonio recebeu os
mappas relativos ao inventario, procedido
no Collegio Militar, dos bens pertencentes ao
patroa-maio nacional o que se acham sob a
guarda ao director desse estabelecimento,
coroaelAlexandre Bar reto.

Os fiscaes de consumo Sr. Vieira Machado
e Belleds de Almelea, submetter tm á apre-
ciação do Sr. ministro da Fazenda um tra-
balho de valor e que se forma do um histo-
rie° dos Imre stos do coutam° em nosso paiz

•desde os tempos coloniaes, e de uma cole-
o 5..o de toda, a sua legislação desde 1891,
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quando foram lançados paia farina actual-
mente em vigor, até o presente.

Trata•so de um trabalho que inestima-
vais serviços trará, não :amante á Fazenda,
como lambem ao poder judicia,rio onde cops-
tantementa são levantadas questões sobre

cobrança e fiscalização destes impostos.

O Dr. Alfrdo Rocha, director du Patrimo-
nio, mandou enviar á Directoria Geral do
Espoliante do alinisterro da Viação os mo-
delos solicitados para a descripção dos bens
Inoveis e immoveis da União.

Ao Ex. Sr. ministro da Guerra reiterou o
da Fr zenda o podido de inforançaes sobre a
autorização , do adeantamento da 50:1100$
que a Delegacia Fiscal no Maranhão, atten-
deado á requisição do inspector da região,
mandou fazer em 12 do julho do anuo
lindo.

Por portarias de 12 do corrente foram
promovidos: •

A telegraphistas de I a classe, os de 24 Arl-

tanio de Azevedo Dona, Manoel Vieira Pam-
Josb Angelo Gonçalves, Gilda Lopes

Carneiro dos Santos e Francisco Baptis'a da
'Silveira;

A telegraphistas de 2s classe, os de . 3' An-
tonio Augusto do ale!lo, Alcides Ivo lAffonso
da Costa, Elpidio Thoola.to Wernecla Capis-
trano, Agenor Cornelio de Barros, Antonio
Guimarães Chave, llerrnhiio Alvares da
Rocha Lyra, Odilon. Aminthas da Costa Bar-
ros, José Agostinho da Silva Nitro, João
Baptista Pinheiro do Lyra, Candido Antonio
Barcellos, Manoel Teixeira de Carvalho Fi-
lho, Amorico Euclides de Lima Camara, Job
Garcia da Rosa Terra aPed.ro Folia Marinho
Falcão, Francisco do Paula ala,rtin, Osear
de Azambuja„ Aristides Mendes de Oliveira,
Joaquim Paes Ribeiro do Navarro Sobrinho,
Augusto Barbosa Gonçalves, Eduardo Suzano
Otten, alanoel Pinto do Amaral Lis:boa Fi-
lho, E!iezer Catanhede de Albuquerque; An-
tonio Pedro da Silveira Padão, Ilieronides-
Tacialo Balia e Dano de Lima Frolta,s.

A porcentagem do eser;vão da agencia da
•Caixa Economiel, de Pelotas, de 1 de adilo
do 100) a 30 de junho de 1907, deverá ser
calcul Lcla de accarda com o art. 13 das in-
strucçõ 's de 30 de dezembro da 1857 e com
a circular n. 43. de Ode novembro do 1910,
conforme fui communicado á Deleg,acia. Fis-
cal no Rio Grande do Sul.

Por portarias do 12 do corrente foram no-
meados orn commissão:

Aurelio de Albuquerque Mello, inspector
de 2a elass Eui.'ie da Fonsecca, 11111e-
brando Junqueira de Araujo, Oscar Varella e

• Anselmo Alves do Souza, inspectores de
. 3' classe; Genes .° de Li na Camara, AI-

varo de Carvalho, Amadeu Severo de Souza
Pereira, Elgard Dutra Gurrnaraes,arancaseo
Augusto Borges- e Silva, inspaetores de
4n classe.

Confirmando. telegramma já expedido,
communicou á Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda ao Sr. delegado fiscal
no Espirito Santo haver sido autorizado o
desaacho, livro de direitos, reqlterido pela
Companhia Estrada de Ferro do Victoria, a
Minas, para 974 volumes de tubos do aço
laminado,vindos no vapor Titias.

Por poriarias de 13 do corrente foram no-
meados para o cargo de telegra,pliistas re-
gional os praticantes habilitados Ana.stacio
Pereira de Lima, José GazzinElli, José de
Oliveira, João Virgilio de Albuquerque, Se-
bastião Victor de Oliveira, Leovigildo Au-
gusto Durães, José, Casario Junior, Ernesto
Moreira dos Santos, Alcides Jorge, Fer-
nando Victor, Ruben Baeno da Cunha, Ata-
libas El o Costa Mendonça, Joaquim Xavier
Teixeira, Antonio Pedro da Costa, Cavour da
Rocha de Andrade Maciel, Luiz Alexandre
do Araujo Soare, Pacifico Flaviano de Assis,
Manoel Leocadio dos Reis, Augusto ,Caminha
e João de Araujo Salles.

A' Estrada do Ferro Noroeste do Brazil
foi concedida isenção de direitos para o ma-
teriaes ilestinalcs á construcção de suas
linhas desembarcados em Porto Esperança,
no Estado de Matto Grosso.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná foi de-
clarado ter o Sr. ministro da Fazenda con-
cedido o despacho livre de diretos solici-
tado pela Canpagnitaiauxiliaire do Chemins
de Fer au Brésil.

Por portarias do 12 do corrente foram no-
meados telegraphistas do 4' classe, em com-
missão, os praticantes habilitados : Laercio
Caldeira de Andrade, Banidas Osavaldo
Scbreiner, Bonedicto Gianelli, Luiz Gomes
Moreira, Castor Gonç tlyes Peniche, Fran-
cisco Augusto de Souza Medeiros, Miguel
Farano da Silva, Francisco Josii dos Passas
Filho, Deusdedit Fontes, Durval do Amaral,
Napoleão Moraes Britto, Francisco do Souza
Britto, Henrique Cantanhode de Vilhena,
Joaquim dos 'Santas Botelho, Antonio Cavai-
anu Vieira .da Cunha, Serafim de Souza,
Benodicto Natio de Vela,sco, Luiz Duarte do
Paula aroeira, David de Souza, Adilar
Soares, Camillo Wa;nderley Navarro Lins e
Arthur Saraiva de Souza Dantas.

O Sr. ministra da Fazenda, attendenlo
ao que requereu a Comaanhia de Estradas
de Ferro Noroeste da Brazil, concedeu des-

pacho livro de direitas, na Alfandega
Santos, para o material destinado á con-
strucção de suas linhas ferroas.

Por portarias do 12 do corrente, foram
nomeados telegraphistas de 4 6 classe

As adjuntas Anca Augusta do Almeida
Brago, Amelia Maria do Sacramento Rocha,
Emitia Maria • Al res Ferreira, Francisca de
Carvalho Soares, Zulmira Chaves de Carva-
lho, Carolina Izaura de Lacerda Velludo,
Mofina. Lemos, Julia Milans de Castro, Maria
Antonio. da Silva Ultra, Julia Carolina Gort-
dim de Medeiros, Luiza da Costa Brandão ;
e os_telegraphistas de 4' classe em com-Mis-
são : Arthur Ferreira, Celso Ribeiro do Aze-
vedo, Nemesio Datra, Manoel Sebastião de
Barros, ()valia Ribeiro de Castro, José de
Rezende Costa, Hieronides da Costa Pereira,
Elias Baptista dos Santos, Fausto Ariano de
Carvalho, Theodoro Telles Esborard, Manoel
Soca.° do Amorim, Francisco do Paula Mi-
randa, e Silva, ,Sityro Gonzaga de Souza,
Argel Coelho Duarte, Manoel Joaquim Mar-
ques, João Jorge Thomaz, José Carlos Ferraz
Teixeira, Verma Pitanga, Heroloto Wan-
derley, Esperidião Parreira da Cunha, Alci-
des Sergio de Argollo Dias, Antonio Alves do
Oliveira, Gaspar do Araujo Lima Rocha,
Mario Vieira Pires, Pedro da Costa Salda-
nha, José Alves Martins, Francisco Eloy

Jonas Batinga, Themistocles Fontes
Freire, Antonio da Silva Coelho, o os prati-
cantes diplomados : Domingos Gordo da
Cruz, Candido Ferreira Trancoso, Ulysses da.
Costa Paiva, Jocelyn Viegas do Amorino,
Pedro Arthur do Vasconcollos Junior, Chris-
tovã.o Sá Vianna Passos, Wande: •lino de
Souza Nogueira, Julio Casar Fernandes, Ar-
mando dos Santos Luz o o telegraphista re-
gional JssJ de Araujo Sobrinho;

Ao Sr. Folicia,no Pires de Abreu Sodré
Junior, o Sr. ministro da Fazenda mandou
agraleoer a cominunicaçãa que fez de ter
assunado o cargo de prefeito do municipio
do Nietheroy.

Por portarias de 12 do corrente foram pro.;
movidos á 3a classe os tolegraphistas do 4:
Manoel Cardoso dos Santos, Mircellino Gon-
çalves Buono, Horacio Costa, Manoel Rodri-
gires Paiva, Antonio Bandeira de Mello, An-
tonio Gallina Alves da Silva Junior, Candido
José do Almeida, Manoel Dias Gonzaga, José
de Souza aleao, João Chrysostomo da Silva
Lula, Virgilio Theotonio do Almeida, Jca.
guandos Reis Pereira, Raymundo do Araujo
Lima, José Bandeira de • Mello, Durval Mas
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Machado, Fernando Botelho de Seixas, • Joa-
quim Mauricio Cardoso, Edmundo de 011-
v eira Bello, Antonio Teto eastelle Branco,
Theodorhire de Amorim Garcia, Tancredo
de Araujo Moraes; Jesé Edmundo Tavares da'
Silva, João Monteiro Freire de Carvalho,
Arnaldo Sá Brito, Virgilio Gaedes Corrêa
Lima, Lu i z Augusto Carlos e Silva, Antonio
Carneiro ele • Almeida Braga, José Pereira
Alves, João Franklirn da Costa Ferreira,
Graciliano Nunes Ferreira, Antonio Fernan-
des de Oliveira e Silva, José Corrêa de Men-
donça, Oleg,ario 'Manias e Silva, Donato . de
Souza Nunes, Beraardino da Silva Tatá,
Bein‘' indo Gonçalves Nunes Machado, .Arthur
Eloy de Oliveira, Pedro Alexandrino Mari-
nho Falcão, E Igara Dona, Alcides Satyro
da Costa, Olyntho dos Santos Neves, Joaquim
José de Andrade Filho, Francisco Gonzalez
Villanueva, Lino José Teixeira Netto, Luiz
Moreira Lima, José Rottier Duarte, José
Eleuterio Gonçalves, Benedicto Jansen Serra
Lima Pereira, Edmundo de Souza Pinto e
Salustia.no Bento Gonçalves.

A thesouraria da Casa da Moeda entregou
hontem á da Alfandega desta Capital, em
sellos e cintas para o imposto de, consumo
estrangeiro 395:950$ e remetteu por inter-
medio da Correio Geral, em diversas for-
mulas para o imposto de consumo nacional:
11:500$ á Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado de Sergipe ; 30:000$ á CcIlectoria
Federal de Itagually; 750$ á de Barra Mansa;
500$ á de S. João da Barra ; 1:173$* á Mesa
de Rendas de Macahé e 23:500$ á Collectoria
Federal de Magé.

Trocou tambem esta thesouraria 30$ em
nickel por papel, 1:598$ em nickel do novo
pelo da antiga cunhagem ; 873$ em bronze
por cobre e 100$ em bronze por papel. *

As audiencias do ministro da Agricul-
tura, Inc:u,tria e Commercio, são ás terças
e sextas-feiras, das 2 ás 4 da tarde.

Pagam-se amanhã, 16, na Caixa de Amor-
tização, os juros das apolices da divida pu-
blica, relativos ao segundo semestre do anno
findo, aos possuidores das lettras R a Z.

Rresultado dos exames concluidos no
Externato Nacional Pedro II no dia 14 do
corrente: .	 .

1° annc-Alexandrino de Senna Moreira,
simplesmente grão 2 em portuguez e dese-
nho ; Alexandre Maigre de Figueiredo Ju-
nior, simplesmente grão 1 em portuguez
Amanho Campos de Mattos, simplesmente
grão 5 em desenho, grão 3 em arithmetica
egráo 2 em portuguez ; Antenor Fernandes
da Costa, simplesmente grão 5 em portu-
guez e desenho e grão 1 em arithmetira ;
Antonio Amaro de Pinho, plenamente grão
8 em portuguez, simplesmente grão 2 em
arithmetica e grão 1 em desenho ; Antonio
Elys.eu Goldschmidt de Queiroz, plenamente
grão 9 em desenho, grão 6 em arithmetica e
simplesmente grão 3 em portuguez ; Antonio

PedreiraGestaLsimplesmente grão 4 em por-
tugnez, grão 2 em arithmetica o desenho
Ae•tbur José Ferroira, simplesmente grão
5 em portuguez, plenamente grão 6 e n ari-
thmetica. e simpesinente grão 1 em desenho;
Ary Carlos dos Reis e Souza, plena'nente
grão 6 em portugtiez,aritlimetica, e desenho;
Candido Ribeiro Teixeira, plenamente grão
6 em portuguez, simplesmente grão 5 em
arithmetica e gdo 1 em desenho ; Clrivaldo
José Cha,vantes. simplesmente gráo 4 em
portuguez e grão 1 em Ueseuho ; Carlos Jo
Mendes, distincção em descabe, plenameete
grão 7 em portuguez e simplesmente grilo 5
em arithmetica ; Carlos Lacombe,distincção
em desenho. plenamente grão 7 eu portu-
guez e simplesmente grilo 5 em arithmetica;
Cicero Dias da Silva, plenamente grilo 6 em
portuguez, simplesmente grilo 4 em ari-
thmetica e grão 1 em desenho ; Clovis de
Abreu Barreto, distincção em portuguez,
plenamente grão 8 em arithmetica e plena-
inentl grão 6 em desenho. Tres reprovados
em arithmttica.

30 anno-Cicero de Souza Coutinho, sim-
plesmente grão 4 em geographia, gr,io 3 em
francez e inglez ; Edmundo Ba,illY, simples-
mente grilo 5 em geographia e gráo 4 em
francez ; Eduardo de Figueiredo, 'simples-
mente grão 4 em geographia e grão 2 em
inglez ; Elisiario Malta da Costa, simples-
mente grão 3 em geographia, grão -2 em
francez e inglez; El ysio da Silva Pinheiro,dis-
tincção em francez e plenamente grão 9 em
geographia e grão 6 em inglez; Euclides José
,da Silva, simplesmente grão 2 em francez e
gráo 1 em inglez ; Eurico Francisca de Cam-
pos, plenamente grão 8 em *geographia,
simplesmente grão 2 em francez e inglez
Floi •iano Ribeiro de Queiroz, distincção em
francez e ing,lez e plenamente grão 9 em
gergraphia ; Francisco Eduardo de Vascorb-
cellos, simp l esmente'gráo 3 em inglez; Fre-
derico Carlos de Almeida, plenamente grão
9 em portuguez, grilo 6 em inglez e geo-
graphia. Deus reprovados em francez e um
em inglez.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos segnintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapoan, para Bahia e Recife, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo kis, para Victoria, Carav cilas, Bahia,
Aracajú, Penedo e Villa Nova, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Europa, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectes para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Vasari, para Bahia, Trinila Bar-

bados e Nova York, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até és 12 o objectes para
registrar até ás 10.

Pelo Cap Arcoáa, para Europa kvia Lis-
boa), recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até 10 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Atlantigue, para, Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectes para registrar até ás 11 da manhã.

Notas Economias e Estatisticas

O commercio exteri r do Brazil, nos ul-
timo aniles, é indicado peld seguinte
quadro
Annos	 Importação	 •` Exportação,

1901..	 448 .353:353$000	 800 .823 : 694$000
1902..	 471 .114 :120 :000	 735. 940 : 125$000
1903	 486 . 48-1:91-4000 742 .632 :278$000
1904..	 512 .587 : 889,000	 776 .307 : 418$000
1905..	 454 . 9, 574$000	 885 .456 :1304000
1:-.'013..	 491.286: 976000	 799. 670 : 295$000
1907..	 644.937:7449000	 860.890:882$000
1908..	 567 .271 : (v3 i'000	 705.790:611 000
1909..	 592.875:927$000 1.016.510:270 000

Os maieres saldos da exportação foram
1909 	 	 423.714:343000
1901. 	  412.473:341 000
1906 	  300 .383 :31%000
1902 	  261.823:005$000

•	 • •

A exportação pelos Estados foi a seguinte:
S. Paulo 	 	 201.324 :425$035
Minas Çeraes 	 	 142.039:912$514
Acre 	 	 68.272:57000
Amazonas 	 	 66.238 :390 '0 JO

/

Rio Grande do Sul 	 	 51.918: 165$430
Pará 	 	 47.416:614000.
Bahia 	 	 39.377:312 11.
Pernambuco	 .......	 31 . 674: 97 '000
Paraná 	 	 16 . 000 : 000$000
Espirito Santo 	 	 11.165:514$'000
AlagUas 	 •	 8.507:974$000
Matto Grosso 	 	 7.555:960000
Santa Catharina,  • 	 7.242:212049.
Sergipe 	 	 6.762:431$513

Ceará 	 	
. 545 :764000:Maranhão. 	

6.111:9.31$683
Para h yba 	 	 4 .789:464000
Piauhy 	 	 2.615:534000
Rio Grande do Norte 	 	 2.341:184900
Goyaz 	 	 216:063$661

Na circumscripção do District° Federal,
os impastes de consumo renderam, em 1909:
Taxa. ' . 	 	 9.321:52%130
Registro 	 	 405:810000

9 .727 : 339$130
Contra 9.931:514850- em 1908.	 , .
Existiam : 342 fabricas do fumo e seus

preparados, sendo o movimento de consumo
indicavel pelo valor das estampilhas ernpre
gulas, ou sejam : 1.406:454500 ; 24 fabri-
cas de tecides, . estampilhas no valor do
2.153:283$560 ; • 94 fabricas de bebidas, es-
tampilhas no valor de,1.362:763$880 ; 4 fa-
bricas de phosphoros,estampi lhas no valor de
2.539:744$600 ; 455 fabricas de calçados, es-
tampilhas no valer de 476:441$200; 2 fabricas
de velas,esta,mpilhas no valor de 314:526$775;
94 fabricas de perfumarias, estampilhas no
valor de 105:976$100 •, 185 fabricas de espe-
cialidades pharma,ceuticas; estampilhas no
valor de 233:509$l60; 31 fabricas de vina-
gre, estampilhas no valor de 83:103$740
21 fabricas de conservas, estampilhas no va-
lor de 168:504650 ; 118 fabricas do chapéos.
Qsta.mpilhas no valor de 544:742$300 ; 12
fabricas de bengalas, estampilhas no valor_
de 2:244700, etc.

'es

Teem tido extraordinario desenvolvimento
as isenções de direitos.

Em 1908, as mercadorias despachadas li-
vres de direitos de consumo, no valor offi.-
cial de 108.990:477$, pagaram de expediente
1.763:318$ e deixaram de pagar direitos na
importancia de 26.958:292$ ; em 1909, para
mercadorias no valor official de 133.417:,149$,
o expediente arrecadado foi de 2.795:029$ e -
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os direitas não arrecadados foram de...
37.442 :724000 .

Va-so mais que só no armo do 1909 deixa-
ram de ser arrecadados direitos de consumo
em quantia maiar dc 3.000:0J0a do que de
19 ia 1905.

Ao passo que em 1893 esses direitos não
arrecadados imaortavam em 420:725., 10
atum depois sabiam á mencionada cifra do
37.4 2:7.9a000.

A esse respeito. ponderou o ex-ministro
d Fazenda em Sn relatario:

s E' corto que tem concorrido em grande
escala para isso a execuçãa de obras (1 in-
contestavel vantagem, co:no as de malhora-
mentos dos portos e construção do estradas
de ferro ; mas, sam embargo das conca:sies
justilicaveis do favor da isenção de direitos,
as circumstancias. aconselham que. se Ui-
mine prudentarnente o assumpto.

Basta atteader-se a que a fiscalização, par
mais severa que se exerça para a concessão
do favor legal. ha da ser sempre falha
quando se exercer depois da sahida das
mercadorias da alfandega.a

No segundo semastro do anna passado a
isenção de direitos de mercadorias recebi-
das pela Alfandeza do R'o do Janeiro orçou
por 8.220: 13800 do artigo, cajos impostos
eram do vaiar official de 33.526:409a130
sendo a verba do expediente arrecadaria de
463:11500 a differença conta o The.ouro
foi de 7 .702:722;940.

Essas isenções so descrimina, sam assim:

Governo geral 	
Gomil° municipal 	
Governo dos Estados 	
Corpo dialonatico 	
Assocaaçoes, campanhias

etc 	 • 	
Particuares 	

• • •
O frazil ocaupa actualmente o primeiro

logar na produeção mundial do manganoz.
A porcentagem e os principios, que coa-

stituem o mauganez cammercial do Braail,
demonstram, sem contestação, sua supe-
rioridade sobre Os coneurrentes de outros
paizes, pois que não contém quasi nenhum
enxofre, que é o elemento prejudicial desse
minerio

03 seguinte.; algarismos indicam o au-
gmento da produeçao annual do manganez
brasileiro.

Annos	 Toneladas

1902 	 	 50.00i1
1903 	 	 162.030
1904 	  208.000
1905 	 	 224.000
1207 	 	 	 250.000

A progrossão crescente ha de accentuar-se
assigualada.mcnte com a rade ferro-viaria
em canstrucção nos principaes centros,
onde o mineral é explorado.

E' patente o pendor da actividade, ra-
cial e particular, que demanda a indus-
tria motallurgica no Brazil, como, de resta,
em toda a parle onde os elementos natura,es
o estimulam.

Desde a descoberta da America, a iprodu-
ação do ouro tem sido a seguinte

Milhões de
francos

1493 a 18)0. 	
1801 a 1850. 	 	 4 081

,1851 a 1870 	 13.45•
1871 a 1880. 	  5.856
1881 a 1885 	  2.6 6
1886 a 1890. 	 	 2.925
1891 a 1895 	 	 4.222
1896 a 1900. 	 6.607
1901 a 1905 	 	 8.345
1906 a 1904	 6.40.2

--
66.041

De 1403 a 1830, producção mundial for-
neceu a média annual de 3a.0.030 fra10-)s,
provenientes, na quasi totalida, !e, da Ame-
rica do Sul.

Sem o ouro caiforniano e ausavaliano, o
maravilhosa desenvolvimento economia° da
Europa e dos Esta [os Unhas seria impas-
sive! ; provarei a espantosa crise do 1871 a
1885, quando a prata deixou de ser moeda
internacional, coincidindo o caso com a di-
minuição da proMeção aurifera.

A descoberta das minas do Witwatersranl
veia a templ para conjurar a crise mon e-
tuia. Do 1891 a 1908 a prolucção forneceu
25.693 milliõrs do francos, quando no per--
riodo de 1871 a 1830, essa producçãa não
passou do 11.427 milhões.

Foi graças a esse extraordinario augmen-
to que a Austria, a Russia, o Japão e alauns
plizi s da Amaria a do Sul conseguiram obter
os 4.500 milhões de francos. curo, necessa-
rios á. sua circulação motallica ; que 03 Es-
tados Unidos obtiveram o numerarm exigido
pela fabulosa quantidade de valores areados
por seus trusts, de:de 1896.

*
O departamento da Agricultura. nos Es-

talos Unido; já publicou as suas estatisticas
referentes ao anuo de 1909: a producção
agrieola foi, alli, de oito bilhões, setecentos
e sessenta milhões do dollars, ou seja, da
nossa moela-vinte e seis bilhões, duzentos
e setenta milhões de contos de reis!

O elemento mais -notava' desta cifra é a
produção do milho, que se avalia em cinco
bilhões, 160 milhões de contos.

Depois voem: o algodão-deus bilhões, 550
milhões de cantos; o trigo-dous bilhões, 235
milhões de contos; o fono-dou; bilhões, 113
milhões de contos; a aveia-una bilhão, 200
milhões de contos; a batata-636 milhões do
contos; o tabaco-300 milhões.

• • •

Eis uma curiosa estatistica que mostra a
diminuição progressiva da navegação a vela
nos unimos vinte anuo;. A cifra dada indica
para cada anno a proporção por cem da
marinha total de cada pias, representada por
navios a vela:

1888	 1.908
41,10	 12,60
62,10	 19,10
91,90	 54,60
35,80	 24,70
47,90	 47.20
80,00	 47,10
80,70	 30,00
75,00	 34,20
43,20	 6,30
59,30	 11,10
59,50	 7,50

6,40	 0,80
Portugal 	  ...	 78,90	 4,03

E' curioso notar que a França é o unico
paiz em que a variação em favor do pro-
gresso da navegação a vapor seja tão dimi-
nuta nestes vinte anus.

• • •

Doeumento oflicial exara omovimento dos
portos da Grã-Bretanha em 1900: diminua'
o numero de navios de vela (31 navios e
93.000 toneladas de monos que em 1008) ; o
numero de vaaores, poaana augmentou
seasivelmante (656 e perto do um milhão do
toneladas de mais). O movimento maritimo
do Londres indica uma progressão regular
de 500.000 toneladas por ana

A frota commereial augmentai de 270
navios da vala, com u ri total do 30.429 to-
nela Ias, o 500 vapores com 437.339 tonela-
das ; perdeu, entretanto, 421 veleiros e 38
vapores.

mostram que as ditas transferencias asem.
dom a 716.113.124 libras •s:erlinas, 1 4o ê,
310.908.531 libras rearesentam 1, mu; do
governo e municipaes ; 23.611.452 repre-
sentam emprazas forro-viaraas e 943.0311.482
representam diversas *- emprez is to muar-
ciaes, sem incluir os bancos, que rearesen-
tam 2).813.124 libras.

Estas sommas são assim distribuidas entro
os diversos maus

ral•ras
Argentina 	 a232 1 561
Mexia° 	  139.247 661
Brazd 	 0l0.024
Uruguay 	 4.1.3 4...01
Chile 	  41.a la. 105

. 000Peva 	
Venezuela 	 	 7 .731.3 a/
Coombii 	 	 5.405.140
Costa Rica'	 	 5.335.400
Bondaras	   3.1,3 200

• . •

A peo Inação da farinha na Argentina, du-
rante o ultimo exercie:o fok assim distri-
buiria:

Provindas	 Eilogra 111111a S

Cap'tal Federal 	
Buenos Aires 	 , • •
Santa F. 	
Entre Rios 	
Cordoaa. . 	
San Luiz. 	
Santago dei Esteio ......
Mendoza 	
San Jua.n 	
La Rioja. 	
Cata,marca 	
Salto 	
Jujuy 	
Pampa Central
Neaquen 	 . .
Rio Negro
Chubut 	

Total 	

Desde 1890 tem silo esta a exportação

Anuos	 Toneladas
1898 	 	 51.732
1897 	 	 41.443
1838 	 	 31.933
1899 	 	 59 404
1900 	 	 51.203
1931 	 	 71 742
1902 	 	 29.040
1903 . 	 	 71.980
1904  •	 107.293
1905 	 	 144.760
1906 	 4 	 	 128.993
1907 	 	 127,499
1903 	 	 113.500
1909 	 	 116.487
1910 (6 mezes) 	 	 74.881

• • •
A Mostra da pesca é largamente explo-

rada no Cantada, cuja prosperidade é assom-
brosa, só comparavel á dos Estalos Unidos.

O ultimo rolatorio do ministro da Mari-
nha e da Pasci% refere o seguinte

Em 1909, a totalidade da colheita orçou
por 25.457.083 dollars. A industrio, da pesca
emprega 1.414 navios e 39.965 pequenas
embarcações, tripula as por 71.070 mui,
nheiros e pega:adores. Alara esse pessoal,
conta 13.753 pe,soas empregadas no preparo
do peixe para o commercio.

O valor das 16.000 milhas de reles titila
zadas O de 3.520.000 d. -e a dos navios,
5.250.000.

O capital empregado monta a 15.500.00)d.
O governo a recadou de impostos, 82.175d.
As importações cessaram. Muito contri

buiu para esse desenvolvimonto a protecção
exeveida pelo governo, que promoveu f ides,
reducç3ea nas tarifas das estradas de ferro .

3.822: 735023
460:10:0360
5):827a580

• 8:625380

3.147 392$520
722:4 32,370

Inglaterra 	
Aliem tnha 	
Noruega 	
Japão 	
França 	
Italia 	 	  ...
Estalo; Unidos.... 	
Sucia 	
Iiespanha 	
Ilolianda 	
Austria 	
Belaica 	

• . •

Os dados estatisticos relativos ao capital
ieglez transferido para a America Latina,
1'eco2i:alo3 pelo SA.; A,nerica Journal,

• •

212.087.172
183.479.638

40.2 t7.744
7(3.9a s.049

0.000
479.012

15.061.480
15 014.730
2.517.607

511.549
1.232.295

221.790
4.07r1.034

213.5-m
23,003

371.112

695.627.000
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- Directoria do Meteorologia e Astronomia, - Secção de Meteorologia e Physica do Globo • Observaç5es meteorologicas
simultaneas a Ohm de Greenwich (9 07m a. t. m. do Rio.- Rio de Janeiro, 13 do janeiro de 1911.
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TEMPERATURA VENTO

Estado
do tempo e plionomenos
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Belém 	 61.17 26.6 34.4 21.7 21.6 ENE 4 Me:o nublai.° Incerto
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 761.9 28.2 _ 28.6 22.3 19.9 ESE	 • 6 Quasi nublado Sombrio.
Parahyba 	
Recife 	 761.1 29.0 29.4 24.3 21.9 NE 2 Quasi nublado Incerto
Fernando de Noronha 	
Joazeiro 	
Aracajá 	
S. Salvador 	 761.1 26.7 28.3 26.0 23.0 NE 2 Quasi nublado Ameaçador
Ondin 	 760.7 26.1 31.6 23.9 21.5 _ N 1 Nublado Anvaçador
Caetité 	 758.6 20.3 24.5 18.0 16.4 E 2 Nublado licerto
Ilhéos 	
Cuyabá 	

-Montes Claros 	 761.2 22.3 23.0 18.0 18.2 4 Nub'ado Mato, chuva.
Uboraba. 	
Victoria 	  759.5 - 26.9 31.3 23.1 -21.8 NE 5 Nublado Bom
Franca 	 757.7 20.0 26.3 18.7 13.1 3 Nub'ado Ameaçador
Ribeirão Preto 	 757.0 23.3 2):8 19.1 18.7 NW 3 Nu blado 110 u
Barbacena 	
Juiz de Feira 	
S. Carlos, do Pinhal 	 756.9 21.2 2•3.8 17.2 18.0 SW 3 Nitb:ado Incerto, chuviscos
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 754.8 ,	 22.0 29.0 20.0 17.5 NW 1 Nublado In.certo, ch-tvi CO5

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  754.9 29.4 30.3 23.8 18.9 NNE 2 Quasi nublado B
Campinas 	 756.8 22.8 30.2 17.0 16.4 NE 1 Nublado l'om
Taubaté 	 755.1 23.7 32.0 21.8 18.3 1 Nublado It.certo
Tatuhy 	
S. Paulo 	 755.3 22.0 29.0 18.1 14.0 3 Nub!ado Incerto
Santos 	
Faxina 	

Guarapuava. 	   
753:6
753.0

24.6
19.5

30.2
21.0

20.0
14.0

19.5
12.2

N W

E	 -
3
5

Nubiado,
Quasi	 limpo

Incerto, ch iv:sccs
BOM

Curityba 	 • 	 	 756.8 14.7 31.5 18.7 12.0 SW - 4 Nublalo	 • Maio, c:ittra
Paranaguá 	  763.7 23.0 30.9 19.1 19.9 SW Nublado Min, chuva
Blumenau 	
Brusque 	 19.0 27.5 19.4 15.6 •	 NW 1 Nublado Maio, chuva
Florianopolis 	 753•5 21.5 28.2 24.0 17.2 3 Nublado Má°, chuva
Posadas 	
Corrientes 	 -I- 756.4 25.0 32.0 19.0 14.3 SW 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	  754.2 23.0 ,27.0 23.0 14.0 - SE - 4 Nublado Inc3rt9
Porto Alegre	 753.9 23.8 27.4 20.9 15.0 Calma 0.0 Nublado Máo, chuviscos
Cordoba	 	 + 759.5 22.0 28.0 14.0 SE 2 Limpo
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza... 	 +

752.3
751.0
760.3

23.3
25.2
2440

28.3
24.2
30.0

21.2
21.0
15.0

12.6
18.8
.?

Cabra
SSE

Calma

0
1
o

Limpo,
Nub.ado
Limpo.

Bom
Mao, chuva

Rosario.... 	 756.8 21.0 29.0 15.0 13.5 ? Limpo
Montevideo 	 753.0 21.0 21.5 19.0 17.6 SE 4 Nub:alo Máo., chuva
Buenos Aires 	

. Em S. Paulo choveu e d'ovejou hontem I noite.
aguaceiros pesados. Em Curityba trovejou hontem

As temperaturas minimas de hontein verificaram
As observações com este signal AO de hontera.

OCCURRENOIAS

Em Guarapuava choveu no correr do dia de hontem e a noite cahiram
tarde e chove copiosamente desde a madrugada de hoje.

se: em Guarapuava com 14°,0 e em Campinas com 17°,0.
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TEM PERATURÀ VENTO

ESTA criES

o o

Belém 	
Fortaleza 	
Qui xerarnobim 	
Natal 	 761.9 28.6 29.0	 22.9 19.3 ESE 6 Nub:ado Incuto
Parallyba 	
Recife 	   761.2 `,6.2 30.2	 22.9 20.8 E 5 Nublado Incer:o
Fernando de Noroaba, 	 759.6 26.1 27.9	 23.2 19.1 E 5 Moio nublado, I3om
Joazoiro 	  	 e -
Aracajci., 	   701.7 20.5 28.8	 23.8 21.0 NE 4 Nublado Incerto
S. Salvador 	 761.1 27.0 30.0	 24.0 22.3 SE 3 Nublada Bom
Ondina 	 	  759.7 25.2 31.4	 23.3 20.3 NE 2 Quasi	 utibiado Incerto
Caetité 	 758.2 20.0 24,7	 18.3 16.4 SE 2 Nublado Ince, ta
Ilhéos 	
Cuya bá 	
Montes Claros. 	 761.0 22.3 24.6	 18.1 18.4 NitVado Incerto, nevoeiro
Uberaba 	
Victoria . 	 759.3 `l)4"-). 28.0	 22 3 22.9 rE 1 Quasi limpo I icerto, chuviscos
Franca.	 	
Ribeirão Preto 	 758.2 19.8 27.4	 25.4 O Nubiado IrLiert)
Barbacona 	 759.1 19.4 22.8	 19.4

16.21	 Calma
13.6 4 Nublado

Juiz (14,1nÓra 	 7ó1.0 22.0 26.4	 20.9 14.5,	 NE 3 Nublado Incerto
Carlos do Pinhal 	

Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos :56.1 23.6 28.0 ,	19.5 15.9 .NE 1 Nublado Bom
Piracicaba .	 	
Capital	 (Rio). 32.5	 20.8 16.8 NNE 1 Quasi nublado Incerto. chuviscos
Campinas 	  	 757.9 17.8 215.0	 17.0 14.8 1 Nublado Incerto
Tatiliaté 	   759.4 21.8 29.0	 21.0 17.0 Calma O Nublado Incerto
Tatally 	
S. Paulo 	 757.0 1 16.0 26.0	 15.0 11.5 Calma o N lidado Maio, chuva
Santos 	  756.3 23.4 30.2	 22.2 17.2 Calma O Nublado Ameaçador, chuviscos
Faxina 	
Iguape 	   757.0 20.0 31.6	 18 6 14.8 NW á Nublado Má g , chuva
Guarapuava 	  754.4 19.2 28.6	 12.5 11.9 6 Nublado Incerto
Curytiba. 	 751.7 18.4 25.7i	 14.2 14.2 ENE Nublado Ineertn, nev. teimo
Paranaguá 	 750.0 23.5 30.41	 17.8 17.9 SE ,1 Nublado Incerto
Blumenau 	 755.1 23.1 26.2	 19.4 18.1 C cima 0 Nublado Incerto
Brusque 	 -- 21.4 22.01	 18.4 16.5 SW 6 Nublado Iueerto
Florianopolis 	 755.7 22.1 25.0	 19.8 17.0 Calma 4 Quasi nublado Incerto
Posadas
Corrientes 	 754.8 21.0 32-.0 17.0 10.5 ESE O Nub1ado.
Itaguy 	
Santa Maria 	 W.5.3 21.5 20.5 22.0 14.8 O Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 754.2 23.4 31.7 22.8 16.2 Calma 0 Limpo Incerto
Cordoba 	
Bagé 	

756.3
-54.8

27.0
25.0

31.0
27.2

23.0
23.0

13.1
14.3

Calma
Calma o

Limpo
Limpo	 • Bom

Rio Grande 	 753.6 27.8 30.6 20.0 19.8 NE 1 Qtrtsi limpo Bom
Mond( za 	  756.2 28.0 33.0 16.0 9.3 2 Limpo
Rosario 	   751.9 26.0 32.0 12.0 10.5 'SE 2 Limpo
Montevidéo 	 750.2 21.5 22.0	 20.0 7.2 ESE 4 Nublado Mán, chuva
Buenos.Aires. 	 753.0 23.0 29.0	 17.0 13.9 SE 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Santos trovejou e choveu fortemente bordem á tarde. Em Guarapuava cahirarn aguaceiros hontem á noite. Em Paranaguá
choveu durante o dia de liontem. Em Florianopolis choveu hnntem á noite. 	 •

As temperaturaAninimas de limitem verificaram-se: em Guarapuava com 12 0 .5 e em Cttrityba com 14°.2.

As otservações com este signal -I- são de hontem.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Republica dos Estados Unidos do Irrazil
O Ministro dá Justiça e Negocios Interiores,
em nome do Presidente da Republica:

Resolve que os arts. 4° e 5 das instru-
cçroes approvadas pela portaria de 8 de ja-
neiro de 1907 sejam substituidos peio; ar-
tigos juntos.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1911. —
1?ivadaria da Cunha Ccp.rêa

Artigos a que se refere a portaria desta
data

Art. 4,° OS exames começarão a 1 de fe-
vereiro, tanto na Capital Federal rumo nos
Estados.

Art. 5.° Na segunda quinzena do,ianeiro,
na Capital Federal e nos Estados. devera
ser aberta e annunciada a inscripção.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911. —
• Lictukcia da Cvnha Corrêa,

Additainento ao euediente do dia 10 de
Janeiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Re,t . e:-imento despachado

Fr .n asco alariano da Rocha e outros, in-
ternos extranurnerarios do Ilospicio Nacio-
nal de Alienados.—Indeferido.

Expediente do dia 12 de janeiro de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da FLIZOIda
03 seguintes lagamentos no Thesmro Na-
cional:

012$210, de objectos de expediente for-
i ncerlos a esta Secretaria de Estiado em de-
zembro fim ;

De 6:60-N312, de fornecimentos feitos ao
Hospital de S. Sebastiã) em novembro findo;

De 1:31%, de pablicações eleitoraes feitas
Cm junho de 1915;	 -

De 29,-;9`)0, de indemnização de despe zas
de, prompto pagamento feitas do outubro a
dezembro findos pelo porteiro da Biblii.theca
Nacional;

"D 128s de fornectmeatos feitos ao Archivo
Pudico Nacional em dezembro findo;

D e tr2o032, dos yenelmeitus que deixou
de receber, no periodo de 12 do agosto a 31
de dezembro de 1909, o Dr. Eduardo Goedi-
lao da Costa, medico oculista do Corpo de
Bombeiros.

Reguerimentos despaeados

' Behrend Sclimidt & Comp. pedindo paga-
Lauto do fornecimento feito em 1909 para
o novo quartel da Força Policial.— Aguar-
dem is requerentes solução do Congreso Na-
cional.

D. Adelina Moreira da Moda pedindo
pagamento de subsidios que deixou de rece-
ber como deputado pelo Esta.dp do S. Paulo
seu finado marido, Dr. Cesarlo da alotta
Min ior.—Junte certidões do Tribunal de
Coitas, provando não terem sido pagos, por
exercicios findos, até o fim de 1910, os sub
"pidios requeridos, e da Secretaria da Camara
dor Deputados, provando ter seu marido
,exercido o mandato de deputado no periodo
kle 3 de m ira 25 do setembro de 1 93.

MARIO O'ÉT/CIAL

Expediente de 13 de janeiro de 1911

DIRECTCRIA DS. JUSTIÇA

Cace leram-le 3) dias de licença, com
OrdeDad para tratammto de saude, ao
bacharel Maloe! da C )sta, Ribeiro, juiz da
13" Pretoria do District° Federal.

—Foram autorizados:
O commandanto da Força Policial a

excluir com baixa do seraiço, nos termos do
art. 188 do regulamento em vigor, o anspe-
çada Josino Carlos Nogueira

O commandante superior interino da
Guarda Nacional 113 Estado de S. Paulo a
conceder guia de mudança para a capital
daquelle Estado ao tenente da 23 companhia
do batalhão da reserva da comarca da
Frat;ea, Marcos Angelo.

—Transmittirmn-se:
Ao juiz Oe direito da 2ft Vara Criminal,

afim de ser informado o lustrado, o re-
querimento de Antonio Passos pedindo
perdão do resto da pena de seis annos do
mai são a que foi condemnado pelo Tribunal
do Jury desta Capital, como incurso no
art. a91,	 do eodigo Penal;

Ao chefe de policia -do District° Feleral
cópia do aviso cru que o Ministerio da
Viaçao e Obras Publicas pede sejam toma-
das, com urgencia, medidas de repr ssão

w e efficaz contra os depredadores da
floresta do Rio Grande, do p:opriedade da
União.

liepteiinientos despa,:hados

Joaquim da Fonseca. 1° sargeato da Força
Policial, pedindo averbação de serviços.—
Deferido, na conformidade do aviso diriaido
ao resoleetivo command auto.

6mo:ido Pereira, Martins, ex-.praça dl
Força Policial .—Indeferido.

E izeu Domingos Fita, ex-praça do Corpo
de Fo noiros, pe lindo reforma. — Iode-
feri o.

~MN,

Ministerio da Ju,tiça o Neooeios Interio-
res—iroctoria da Justiça—l a secção — Rio
do Janeiro, 13 de janeiro de 1911.

Deelarc-vos, para os fins convenientes,que
o dispositivo do o. 3 do art. 30 da lei que
fixa a despez a geral da Republica para o
corrente exercicio é extensivo aos promoto-
res publicas e adjuntos, por se tratar de
funecionarios remunerados pela União o
que fo,ram contemplados com o augmento
(te 15 (Y,, em seus vencimentos ; não lhes
sendo Feito, por isso, perceber quaesquer
custas mm enrolamentos, que deverão ser Co-
brados cru Estam pilhas, na forma da lei.

Satide e fratornidade.--Rivada via da Cunha
Currêa —Sr. proclralor geral do District°
Federal.

~ME

DIRECTORIA. GERAI. DE SAUDE PUBLICA.

Por portaria datada de 12 do corrente,
foram coocolidos ao inspector s lanado
Dr. João Dias de Freitas sois mexes de li-
cença na forma da lei, para tratar de sua
saúde, onde lho convier.

—Por titulos do Sr. Dr. director geral
datados de 4 do corrente, foi exonerado a
seu pedido Cesar Guerreiro do lo ,2ar do
aluam° interno do Hospital de S. Sebastião
por ter acabado o curso medico, e nomeado
José de Moraes Mello para, interinamente,
exercer o referido cargo.

Wemrme

Expediente de 12 de janeiro de 1911

Accusaram-se os recebimentos:
Ao coosul dos Estados Unidos do Brazil

em Malta do officio n. 37, de 5 de dezembro
ultime;

Janeiro —

Ao director interino da Liga Brazileira
c mtra a Tubercule se do oficio n. 42, do 10
do corrente

Ao chefe de Policia do District° Federal
do officio n. 291, de 11 do corrente.

—Solicitara 11-se 131'0V:delicias:
Ao Sr. ministro yara ser aborto -o credito

do 159000O. para a ropresoatição do
liou 1 no Congresso Internacional de Ily-
giene a reunir-se em Doeale, em maio do
eirrento amai

Ao al n i sterio da Fazenda no sootido de
seranoremovidos o entulho e lixo existentes
no ant'go Mor ai) da Caudelaria, perten-
cente á mello minist rio;

Ao mesm o para que sajam pagos os
veacimentos intograes ao Dr. Antonio de
Prado Vi notares, inspector sanitario inte-
rino, visto o efectivo nada perceber

Ao director d Estrala de Ferro Central
do Itrazil no sent i do de serem enviadas a
esta directora duas cadernetas do passes
de 1" classe, validas entre as estaç-aes
Central e D. ela a, para uso do engenheiro
sanitario Dr. Do p ingos J. da Silva Cunha
O do ttaxil ar academie° Gustavo de Macedo
Soares, e uma de 2a classe, valida em
igual percarso, para o servente Boojamin
Luiz da Silva

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio no sentido de ser indemnizado o
administrador do Desinfectorio Central De-
salmai) Pagani ela importancia de 474.100$,
que despendeu com as despezas de prempto
pagamento do mesmo estabelecimento,
durante o moi de dezembro ultimo ;

Ao mesmo, pata ser indemnizado, o por-
toiro desta repartição Antonio Pereira de
Abreu, da quantia de 14209, que despen-
deu com as desaezas de prompto paga-
mento desta Directoria, durante o mez de
dezembro ultimo.

—Communicou-se:

Ao secretario da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas do Estado de S. Paulo
que o (Worm° Federal selara representar
na Exposição Internacional do Hygiene em
Drasde, onde pretende mandar construir um
pavilhão destinado ao Bra,zil, sendo reser-
vada uma sala para o material daquilo Es-
tado

Ao Dr. juiz do direito presidente do Segun-
do Tribunal do Jury que no dia S deste mez
foram rigorosametIte desinfectados o ediacio,
dependencias e terreno occupa.dos por
aquelle tribunal

Ao mesmo, que foram sorteados para
servir como jurados naquelle tribunal os
funecionarios desta director a Waldemar
von Borell da Vernay o o Dr. Arthur Pe-
reira de Azovedo, e que o D. José Augusto
Arantos não faz parte do quadro do pessoal
desta repartição

Ao inspector da Alfa,ndega do Rio de Ja-
neiro que foram multados os coramandantes
dos paquetes allomães Pallonza e Habsburg
e o do nacional Sate:ide, em 100 cada una,
por infracção do art. 78 do regulamento
sanitario federal.

—Remettoram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio a conta, na importancia de 400,
do aluguel do predica °culpado pelo Labo-
ratorio Bacteriologico, relativa ao mcz de
dozembro ultimo

A folha na hoportancia do 32:570;802,
para pagamento do pessoal subalterno do
serviço de isolamento e desinfecção, du-
rante o mez de dezembro ultimo

A folha na importando, de 1:898$700, para
pagamento do pessoal empregado nas obras
do hospital Paul t, Caudato, durante o mez
de dezembro ultimo

As folbas,na importancia total de 1:3523149,
para ptgamento do diferenças do venci-
mentos e da g,ratitleação a que teem direito
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Los' funccionarios desta repartição, relativas
r ao mez do dezeml ; ra ultimo

"A conta, na importancia do 1:354, dos
• alugueis do predio da Avenida Gomes Freire
i. 17 ( sobrado ), ()ocupado pula secção de
engenharia, relativa ao segundo semestre
do anno passado

A conta, na importam-Á°. de 413005,
fornecimentos fedes ao cruzador 'Barroso,

!quando no Lazireto da. Ilha Grande, cru
serviço do mesmo estabelecimeato

As folhas, na importancia de 1G:079$555,
para pakamento do pessoal superior empre-
gado no serviço de prophylaxia da febre

ramarella, relativas ao mez de dezembro
ultimo ;	 •

As folhas, na importancia do 144:413,093,
,para pagamento do riessoal sem nomeação
'empregado no serviço de prophylaxia, da
febre amarella, relativas ao mez de de-.zembro ultimo ;

Ao representante da Companhia Mala
Real Ingleza a conta, na importando. de

-- 24:354760, proveniente da estadia, no La-
zareto da Ilha Grande, do 1.480 passagedos
procedentes do paquete Araguoya •

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de Pe-
'dro Bonifacio da cunha., Appolinario , Julio
"do Oliveira, Jacintlio Mar-tios do Almeida
Carneiro, João de Araujo, Silvana Raymun-
do de Oliveira, Joaquim Barreiros, Ernesto
Basto.: Junior, Amorico de Figueiredo Pinto
'Coelho e João Augusto da Costa

Ao director geral dos Telegraphos o do
João Alfredo Holm.

111•111•I

ExpediEnte da 13 de janeiro de 1911

Solicitaram-se providencias : 	 •
Ao director geral da Contabilidade deste

Ininisterio no sentido de ser indemnizado o
'Dr. Domingos J. da Silva Cunha, engenhei-
ro Sanitario, da importancia de l'5300,quo
'despendeu com as despezas do prompto pa-
;Pgamento da secção do engenharia sanita-
(ria. durante os mezes do novembro e de-

ombro ultimos
"Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro no sentido do ter despacho,livre de di-
reitos, uma caixa contendo um preparado

'no base do quinina, vinda no vapor italiano
¡ ,./to Vittorio, entrado neste porto no dia 27 de
ágosto de 1909, destinada ao Dr. Oswaldo
Gonçalves Cruz, director geral de. Sande
Publica

Ao director geral da Despem Publica do
Thesouro Nacional no sentido do sor paga
ao Dr. Lamartine Gontijo do Carvalho, in-
spector saltitado interino, além da gratifi-
cação que recebe, mais a metade do orde-
nado correspondente áquello cargo, a contar
do dia 15 do dezembro ultimo, data em que
tomou posso, visto achar-se licenciado o
funecionario effectivo, por seis mozos, em
prorogação do outra licença do igual prazo.

—Communicou-so:
Ao Dr. juiz de direito presidente do Se-

gundo Tribunal do Jury que o Dr. Armando
de Oliveira, funccionario desta repartição,
já está inteirado de que for sorteado para
servir como jurado naquelle tribunal

Ao mesmo, para dispensar o funcgionario
desta repartição Waldemar von Boroll du
Vorna.y de comparecer áquelle tribunal. •

—Remetteram-se:
Ao sob-secretario da Faculdade de Medi-

cina do Rio do Janeiro, devidamente regis-
tado, o diploma de cirurgião-dentista per-
tencente a José Augusto de Queircga ;

Ao 1° secretario do Senado Federal a
mensagem do Sr. Presidente da Republica
Concernente á resolução do Congresso Na-

onal que concede um armo de licença, com
enado, ao Dr. Antonio Monteiro Barboza
Silva, inspector sanitario ;

Ao inspector. da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para alli sarem cobradas, as contas
na imp,mtancia do 714100, provenientes
das desinfecOes praticadas em diversas
embarcações, neste porto, durante o mez de
dezembro ultimo

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio as contas, na importancia de
6:325$001, de fornecimentos extraordinarios
feitos ao Hospital de S. Sebastião, em no-
vembro ultimo

As contas, na importancia (1 ,3 34:4714546,
de fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, ducante o mez de outubro ultimo ;

As contas, na importancia de 714100, pro-
venientes das desinfecçks praticadas em
diversas embarcaç5es, neste porto, durante
o mez de dezembro ultimo, e que, rysta
data, furam remettida,s á Alfandega, desta
Capital, para alli serem cobradas.

Roquerinzentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1911
Rosa Storti (2° dist•ricto).—São concedidos

30 dias.
José Pereira de Magalhães (3 0 districto).—

São concedidos 90 dias.
Companhia de Seguros M.T. Previdente

(3° dist,ricto). — Certifique-se.
Raul da Silva Moreira (3° districto).—De-

ferido .
Rita Gomes Teixeira (4 3 districto).—São

concedidos GO dias improrogaveis.
Vietro Fernandes (4 0 districto).—Appro-

vades nos termos da informação.
João Erbano (4° districto).—Não pôde ser

attend ido.
Miguel	 Rosa o Silva (4° districto).—São

concedidos 90 dias.
Manoel José Vieira (4° districto).—São con-

cedidos 60 dias.
Raul Fernandes do Faria Machado (4° dis-

tricto). —São concedidos 90 dias.
Maria Amelia Tasso de Souza (5° distri-

cto).—Certifique-se.
José Lopes (5° districto).—Queira compa-

recer á secção de engenharia.
José Mathias do Araujo Pereira (6° dis-

tricto).—E' relevada a multa.
Raphael Pinto (6° districto). — Certifi-

que-se.
Maria Isabel da Cunha Braga (6° districto).

—Queira comparecer á secção de engenha-
ria:

Clemente José Ferreira Guimarães (6° dis-
tricto).—Não pôde ser approvado.

Manuel Monteiro Mourão Maio, (9° distri-
cto).—Não pôde ser attendido.

Laudelina da Silva Ribeiro (9° districto).
—São concedidos 60 dias.

Antonio dos Santos Malta (9° districto).—
São concedidos 60 dias.

Adelina Leite de Castro Noves. (9° distri-
cto).—Deferido.

Antonio José Gonçalves (9° districto).—
São concodidos 60 dias.

Cherubino da Costa Moreira (9° distrieto).
—São concedidos GO dias.

Augusto Luiz Wildhagem (93 districto).=
São concedidos 30 dias.

José C. Fornandes do Nascimento (9° dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

Anna Baylão Verissimo (9° districto).—Re-
queira ao Jaizo dos Feitos da Sambo Pu-
blica.

Adolpho C. de Castro Araujo.—Não pôde
ser attendido.

Viscondessa de Schmidt.—Sim, mediante
recibo.

Ministerio da Fazenda -
Por titulo de 13 do corrente, foi exonerado,

a pedido, Dagoberto do Carmo Chaves do
logar de escrivão do Prsto Fiscal do Japurá.

nEcTIFicA(;Xo

O encarrego tdo do primeiro po,(o
do Departamento do Alto Acre cham
Pedro Tacio de Souza e Silva e não PA
Tacto de Souz t e Silva.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado (*)

Dia 13 de janeiro de 1911

Pelo Sr. ministro:
Requerimento de Procopio Oliveira &

Como . , negociantes nesta praça, reclanrindo
contra a approhensão, por contratando. em
diversqs pontos, de 7.481 fardos de sarou°
e pedindo s :rem estes postos á sua livre dis-
posiç"á').--ão tendo chegado ao 1113 n 1 conhe-
cimento o resultado das investigações a que
está procedeu lo o insnce'or da. Alfan lega,
acerca do contrai) indo a que se referem os
raquerentes, só °oportunamente poderei re-
solver sobre a p.rocodencia •desta rec:ama-
ção.

Ouvido a respeito o Sr. Dr.-ajudante do
procurador geral da Fazenda Pub.ica, J.
Canuto de F gaeiredo, que se acha. especial-
mente incumbido, era cornmissã,o na Anil-
(12 0a, do acompanhar o processo, proferát
elle o seguinte parecer:

Procopio Onveira & Comp., commorci-
antes nesta capital, reclamam do Esmo. Sr.
ministro da Fazen la contra a apprehensão,
por parte da Mfandega, de varias fardos do
do xarque trazidos á este porto pelo vapor
Guarany.

Commissarios, que são, do generos nacio-
naes, allogain os reclamantes, compraram
a Pedro Santerre Guimarães todo et,8:: xar-
que, em boa fé, depois de livro e desemba-
raçado da Alfandega o fóra de seus armazens
— no trapiche Cep tro, do L'oyd Bra.zileiro.
Assim—continuam os reclamantes em suas
allegações—dado que fosse o xa.rque de con-
trabando (o que não affirmam nem contes-
tam), não mais poderia ser apprebendida o
em um deposito ou trapiche p trticolar, não
alfandegado. E jugam cm abono da recla-
mação pareceres de illustres juriscoasultos,
firmando

1°, que a apprehensão das mercadorias
sómonte cabe em flagrante contrabando

2°, que, livres, desembaraçadas - e reti-
radas da Alftndega, se reputam nacionali-
zadas, entrando francamente no commercio;
e, pois

3°, a descoberta ulterior do contrabando
autoriza o Fisco, apenas, a haver do intro-
ductor pelos meios legaes a importancia
devida pelos impostos e multa ; e, por
isso	 •

4°, terceiros, como os reclamantes, que
bona fi .e compraram as mercadorias, não
toem responsabilidade alguma pelos impos-
tos e multa.	 .

Não me parece procedente a reclamação,
data renia, em que me peso pelo respeito
votado aos illustres jurisconsultos que a eu-
dossaram. O direito aduaneiro é singular.
Destoando, muita vez, das normas do
direito commum, tem rigores desconhecidos
deste ; orienta do modo difforento varias
relações perfeitamente iden ticos ás mesmas
desenvolvidas no campo juridico ordinario,
ao imperio de seus preceitos especiaes.
Entre os mesmos se conta a appreliensão das
mercadorias em caso de contrabando o do
simples desvio ou descaminho, praticada
por todos os povos, sem indagar da copat-
ticipação dos donos das mercadorias, 04..

(') Reproduz-se por ordem suporior,
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mesmo deante da prava de sua completa
innocencia. Mostrai-o-hei mais adeante.

Nã3 me deterei na apreciação da distin•
ação doutrinaria entre contrabando, intro-
dução de mercadorias contra a: prohibição
legal, e desvio ou descaminho de mercado-
rias. do commercio licito, para iludir-se ou
defraudar-se o pagamento ao fisco. Nosso
codiga penal classificou um e outro sob a
mesma denominação, debaixo de cuja iden-
tidade Os confundiu e pune.

«As autoridades fiscaes, estatuo a citada
Consol. (art. 631 § 1°), eifectuarãa a appre-
hensão em todos os casos enum naulos no § 3°
do artigo antecedente (seo os caso; de lia-
grafite) e te apre ata; fOre nit tagiala3 e it
.quaesquer. dei.ositos as mercc-lf s subt raT idas
aos direitos.. , D. Não itnp:u't ,t quaes sejam
os deposites ; tenham a natureza ou caracter
que tiveaem, sejam, ou não, de fiscalização
aduaneira. Exige-se ou são condições para,
a apprehensão a achada das mercador i as e
que houvessem sido desviadas ou desencami-
nhadas do pagamento fiscal, a todo o tempo
que isso venha a conhecer-se, salvo a pre-
scripção corrente ou commum, asmenos que
se queira invocar a especial e annua do
art. 666 da Consol.

E, como, para achar-se determinada cousa,
é mister que se lhe mantenham os traços ca-
racteriSticos em sua individualidade propria,
distineta o completa, a achada das mer-
cadorias somente' se tornará impossivel,
não pela sahida da alfandega com a nota de
livre e desedtbaraçadak, susceptivel de en-
gano, como todas as comas humanas, mas
depGis de entregues a que n de direito en-
tradas no commercio e confundidas na massa
geral destinala ao consumo publico. (s0 Con-
trába.ndo», Viveiros de Castro—Parecer de
Barradas, á p ig. 170). Antes da confusa°,
embora depois de retiradas da alfandega as
mercadorias, saa achada é possivel.

Não houve a confus .do na hypothese ver-
tente; o xarque que os reclamantes dizem
ter comprado estava nos deposites do tra-
piche Centro; não havia entrado no dom-
mareio ainda, em cuja circulação, confun-
dindo-se na massa gorai das mercadorias,
não, ao lhe podiam apanhar os traços pro-
prios, identificar-se-lhe a individualidade.

Quando, pois, se pudesse negar a flagran-
eia, razoavelmente, ainda assim, a appre-
hensão seria procedente, porque independe
daquella. As mercadorias, procurei demos-
trat-a, posto que livres, desembaraçadas e
até retiradas da Alfandega, si , se reputam
nacionalizadas e entram no cominarei°, não
escaparão á medida coercitiva da apprehen-
são, garantidora da Fazenda, sinão depois
de confundidas com outras, destiaadas
consumo publico.

A descoberta das mercadorias em contra-
bando posterior pouco importa ; ao simplos
dssembaraço delias naalfandega, auctori-
zará, como antes do desembaraço, o proce-
dimento criminal, indeclinavel, contra o
introductor e seus conniventes. Não eximirá
o dono das mercadorias, alheio embora
aquedo crime, do vexame da appprehensão
e seus consequentes prejuizos. De nada vale
a boa fé quanto á apprebensão, que é urna
medida administrativa asseguradora da
pena fiscal; relevará da. pena criminal, quem
a possa por si invocar.

«No contrabando, doutrina Yosto Satta, o
sujeito activo primario São os contrabandis-
tas, o suje:to activo se:untlario são os vehicu-
los ou instrumentos com que se executa a
introducção ou fabricação. As coas is intro-
duzidas ou fabricadas são o sujeito passivo
do delicio; dias são nacessarias para comple-
tar a figura subjectiva do contrabando».
(Vieira de Araujo— (Jod. Penal, á, pag 205).

E todos esses sujeitos do contrabando,pade-
se dizer. res o idem por elle. O activo pri-
naario reinou le sempre, tanto pela pena cri-
minal como pala pena fiscal, tendo em vista
o intuito de defraudar, a má fé com quo
agiu, ent raci mal. que é, criminalmente,
imputavel. U sujeit, activo secundar:o c o
pasmo ° respondem pela pena fiscal até a
coneurrencia do sei valor venal—como CM-
sas,'estimaveis em moeda; mas, pr isso
mesmo, carecem da imputabilidas e, para.
que se deva inquirir da questão de toa ou
má (3.

Para isso ao Cod. A1oatc7o, diz o ble:31-IIC
cecriptor, pune o passageiro ou marinheiro

; que, Seni scicncia do capitão, introduzir a
, bordo ob.:actos proprios e puzer em risco o na-
vio ou a carga, porque podem dar causa ao

1 bem argo ou ao confisco do navio ou dia car-
ga o manda applicar a mesma disposição ao
capitão que assim proceder; sem sciencia do
armador» (á paga 2)8). .

A apprehonsão é esse mesmo confisco que
no Direito Criminal determina a perla doa
.objectos que serviram á perpetração do
crime, delicto ou contravenção, de, caracter
fiscal. Não resulta do algum onus real, pro-
priamente. E' um privilegio á Fazenda para
resalvar-lhe as preferencias que, segundo a
lei hypothecaria vigente, continuam em vi-
gor, tanto a respeito doi bens moveis, semo-
ventes o immovois não -hypothecados, como
a respeito do preço dos immove's hypothe-
cados depois de pagas as dividas hypotheca-
rias. (Decreto do Governo Provisorio nu-
mero 169 A, de lgdeejaneiro do 1890, art. 5°,
§ 20.)

lia, demate, uma consideração muito va-
liosa, que não deve ser esquecida. O recibo
que o vendedor passou aos reclamantes da
importancia respectiva, no qual declara o
mesmo vendedor (causa espocie esta insolita
cautela), na arguta previsão de possiveis
conipticações futuras; que a venda era feita
livre e desembaraçada de qualquer onus pena
com a Alfandega, traz a, data de sais de de-
zembro, o proprio dia em que se terminou a
conferencia na Alfas:alega. Mas, titula, do-
cumentas e papeis particulares operam seus
efreitos com relação a terceiros da data do
seu registro ou da data da averbação do re-
conhecimento pelo tabellião. (Lei n. 913, de
1903, decreto n. 4.775, do 1903 e lei n. 79,
de 26 de agosto do 1892.)

A Alfandeaa na venda do xarque aos re-
clamantes está na posição do terceiro e o re-
cibo não foi registrado. Seu reconhecimento
é do fres do corrente o as diligencias olli-
ciaes da Alfandega desde 27 do mez ante-
rior haviam sido iniciadas.

Logo, para a Fazenda as. mercadorias
foram transmittidas aos reclamantes, con-
forme as leis citadas, já na pendencia do
processo administrativo do contrabando.

Em tios termos, é meu parecer que a
reclamação deve ser indeferida. S. M. J.

Ca p ital Federal, lide  janeiro do 1911. —
.T. Canuto de Figueredo, ajudante do pro-
curador geral da Fazenda.

nffigeala
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Additamente ao do dia 13 de janeiro de 1911

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 7 — Confirmando o meu teleg,ramma

de 10 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos lias, que o Sr. ministro, attenitendo
ao que requereu a Companhia Estrada de
Ferro do Victoria a Minas, em petição de 3,
resolveu, por acto do 7, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade com 'o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades le-
ves, de 974 volumes de tubos do aço lami-
nado, pesando liquido 24674 kiles, vindos
no vapor Tition e destinados aos serviços da
requerente.

—Sr. delegado	 em Matto Grosso:
N. 7—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Cemeanhia de Estradas de Ferro
Noroeste • do Biazil, em petição de 15 da
outubro ultimo, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o desp feho livro de
direita, nos termos da clausula. 15° do
decreto n. 6.899, de.21 de março de 1908
dos materiaes discriminados na inclusa no-
laça", importados pela requerente, com
destino á construcção de suas linhas fôr-

Não é sarnenta em flagrante contrabando
que cabe a apprehensã,o. No flagrante tal
medida administrativa será, directamente
executada pelas autoridades aduaneiras,
por occorrer o crime dentro mesmo de seu
circulo jurisdiecionals, fdra delia essas auto-
ridades a realizarão por meio da policia em
jurisdicção além daquelle circulo, onde lhes
pára a acção legal immediata. 	 •

03 casos do flagrante veern enumerados
no § 3°, art 630 da Consolidação das Leis
das Alfandegas, que é, conforme o indica, pa-
lavra, méra compilação de leis, regula-
mentos e ordens,fiscaes, de trato diuturno.
Reputar-se-ha, prescreve o citado para,gra-
pho, apprehensão em flagrante: 1°, a que
fôr feita dentro dos depositos, docas, anco-
radouros e lo; ares sujeitos ci fiscali.iaçao das
alfandegas; 7°, a de mercadorias e generos
que forem encontrados nos ancoradouros o
Ioga: es sujeitos ci fiscalizaçã'o, sem guia ou
despacho.

Ora, os entrepostos particulares são ar-'
inazens ou trapiches, diz a Consolidação
(art. 197, § 20), mantidos por conta de par-
ticulares ou do associações, sob a fiscaliza-
filo do inspector da resre:tivy alfandega.
São estabelecidos com licença o approvação
do Ministro da Fazenda (citado paragra-
pho).

O xarque em questão, dizem os proprios
reclamantes, estava no trapiche Centro, á
ordem de Pedro Santerre Gunnarães—looar
esse,corno se viu, sujeito à fiscali,zaça. E foi
abi, nesse legar, lambem o dizem os recla-
mantes, sob a jurisdicção ineluctavel da al-
fandega, antes de retirado o xarque de sob
saa acção fiscalizadora, que se descobriu se-
rem falsos os despachos ou guias, em virtude
dos quaes, havido como producto nacional,
por assim ter-se declarado', logrou o xarque
sabida franca, livre de impostos.

Documentos falsos io como si não existis-
sem.

Portanto, evidentemente, houve appre-
hensão em flagrante, sem duvida. Ella se
effectuou no :cerque — dentro do trapiche
Centro, sob a fiscalização alfandegaria, (e a
verdade, segundo informa o inspector, (3 que
parto da meraadoria ainda estava a bordo
do Guarany, não por simples falta dos despa-
chos ou guias, mas porque se apurou a nata
pela falsidade dos documentos exhibidos).
Houve apprehensh das mercadorias em fla-
grante, repetirei mais UMJ, vez. Fara irei-
sono que a lei não o proclamasse. E si a
apprehensã.o é praticavel, por direito, só-
mente nesse caso, ha do convir-se que rega-

i lar e juridica foi esta, contra cuja &fica-i	 •	 •. elenco. legal reclamam os compradores.
Adquirindo as mercadorias de Santerro não

, poderiam aspirar melhores direitos que os
!do intitulado vende lor, nem rotiral-as aos
'encargos que as gravavam perante o Fisco.

Eram mercadorias importadas, cujos di-
reitos e impostos de entrada se procuraram

frevitar no todo, deff audando-se õ respectivo
tpagamento  por meio de documentos falsos,
:nos quaes eram ou estavam iuscriptas como
de producção nacional, e, por isso, gozando

• ida. isenção tributaria na alauldega. (Ar-
tigo 265 do Codigo Penal )

Não é corto, entretanto, seja-mo dado
avançai-o, que a appreheusão compita, uni-

sarnenta, na 1.1 igrancia.
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Sr. ministro da Guerra:
N. 5—Não tendo sido respondido até a

presente data o aviso n. 129, do 13 do
agosto do atroo possa,do, reiterado pelo do
n. 167, do 7 do outubro do mesmo anilo o
em que vos foi solicitada informação sobre
si osso .Ministerio autorizou o adiantamento
do 50:000$, que a Delegacia -Fiscal no M i-
ranhão, attendenlo a requisição do inspe-
ctor da Região, mandou fazer em 12 de
julho daquelle atino, ao capitào que, com 50
praças. seguiu para manter a ordem, em
EU Vista, reitero-vos a solicitação constante
dos alludidos avisos.

Apresento-vos 03 meus protestos de ele-
vada estima o consideraçOo.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
te piores:

N. 12 — Rogo vos digneis providenciar
para que seja entregue a esto ministerio o
antigo adiado da Faculdade do Direito do
Recife, afim de noite ser installada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, visto
-não poder ser cedido o predio em que fun-
ccionou o oxtincto . 340 batalhão de infanta-
ria conforme declarou o alinisterio
Guerra em aviso n. 1.046, de 29 de no-
vembro do armo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 13 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido, entro outros, co.n o
aviso deSse ininisterio, n. 1.443, de 15 de
março do anuo passado e relativo á divida
do «Exercidos findos», na importando, de
111$ de que o• crodor Amancio Silva, pro-
veniente do um immovel ' fornecido para o
serviço eleitoral, peço vos digneis: . provi-

' deliciar no sentida de ser- o mesmo pross
cesse iniciado na DelOgacia Fiscal no .Rio

Grande do Sul, que devesá comp'etar a li-
quidação da divida, nes termos do decreto
n. 10. '45, do 5 de janeiro de 1889.

Roitiro-vcn os meus protestos de elevada
estima e coseideração.

— Sr. ministro da ViasOlo e Obras Pu-
blicas

N. 12— Para que se possa resolver sobre
o requerimento em que The Leopollina
R ailsvity Coineany. Limited pode o reconhe-
cimento de a bramento do terrenos de mar:-
nha em Imbotiba, concedido pela Camara
Municipal de MaealiO, roitero-vos o pedido
co ista,nte do av.so ti. 287, de 14 do outubro
de 1907, junt por cópia, no sentido de ser
este ministerio informado sobre ipia,os dos
terrenos mencionados são necessartos para
as obras do porto.

Apresento-vos os Meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

—Sr. presidente do Triboual de Contas:
N. 11-- Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso refereute a restituição ele direitos de
lynotypos despachados na Alfandega de San-
tos por Fratelli Martinell , & Comp., e de
que trata o officio da Delegaeia Vises' em
S. Paulo, n. 437, do 25 de outubro ultimo,
coosulto a este tribunal si, á, vista da au-
torização constante do decreto Legislativo
ri. 2.074, de 7 de janeiro de 190j, pôde ser
aberto a este ministerio o credito do
1:412$178, ouri, o 4:324934, papel, afim do
o irror a despeza com a restituição recla-
mada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Feliciaao Pires do Abreu Soiré Ju-
nior:

N. 3 — Agradeço-vos a communicação
constante do vosso oficio n. 8, do 31(10 de-
zembro proximo ando, de haverdes assu-
mido, nessa dita, o exercido do cargo de
prefeito d Municipio do Nictheroy, piza o
qual fiastes nomeado pelo Goveruo desse Es-
tado.

— Sr. Dr. Sebastião Eurice Gonçalves de
Lacerda :

N. 4 —Accusando o recebimento do vosso
officio som numero de 31 de dezembro peo-
ximo findo, agradeço-vos a communicação
de h:o:verdes assumido nessa data o exercicio
do cargo do secretario geral do. Estado do
Rio de Janeiro, para o qual fostes nomeado
pelo Presidente desse Estado Dr. Francisco
Chaves de Oliveira Botelho,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •
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Sr. director da Estrada de Ferro Ceatra,
do Brazil
„N. 7 — Peço-vos, em cumprimento do

despacho do Sr. ministro, sio 4 do corrente
mez, providencieis no sentido de serem for-
necidos, durante o an to vigente, passes de
ida e volta, em 1" classe, ao agente fiscal
dos impostos de consumo na 18a eireum-
scripção do Estalo do Rio de Janeiro, Carlos
CrIspiniano da, Fonseca, entre as estações
de Parallyba do Sul a Central o o ramal de
Paracamby o nas do Para:hyba, do Sal a
Bolém—na linha auxiliar; sempre que os
mesmos passes fossem requisitados para ob-
jecto de serviço.

— Sr. inspector geral de Obras Publicas:
N. 16 — Do accórdo CoDI o despacho do

Sr. ministro, de 4 do corre ato mez, peço-vos
providencieis no sentido de serem forneci-
dos, durante p• anno vigente, passes de ida e
volta em 1" classe, ao agente fiscal do: im-
postos do consumo na l& circumscripção do
Estado do Rio do Janeiro, Carlos.Crispriniano
da Fonseca, entro- as estações . de Alfrodo
Maio. a S. Pedro, da. Estrada tio-Ferro
Rio do Ouro, seiniore- °à. mesmos passes
forem- requisitados para objecto .. de ser-

; viço.

—Sr. delegado assai n Amam:ias:
N. 7— Doolaravoe paea os devidos etrei-

tos, que o Sr. ministro, tendo peeseute o
processo transmittido com o vo.-so oficio
mi.  35, de 10 do março de 1909, em que a
Inspectoria di Alfandoga desse Estado re-
corro da decisão pela qual, de accOrilo com
a maiori m. d m. Coinnes:ã de Tarifa, ocultou
a classificação de p inchas de rerro esmal-
tado da t .xii de 600 ris, dada por Julio
Silva & Comp., a mercadoria que submet-
terem a despacho pela nota de importação
ri. 2, de paliei o do mesmo anno,classitleada,
pela maioria da referida cornmissã o , como
obras não classificadas de ferro batido es-
rnaOtado, da t ixa. de 1$2 0, do art. 757, re-
solve, por desoacho de 31 do- outubro do
anno passado. dar provinteilo ao :aludido
recurso es-offieio, para o fim de manter a
classificaçio a ;optada, pela maioria da ci-
tada conillii4SII,O.

N. 8—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sentes os papeis 'encaminhados com o vosso
officio n. 129, do 10 de novembro ultimo, o
referentes ao concurso para provimento dos
togares do gitarda-mor e seus °and Lates,
realizado nessa -delegacia em outubro do
anuo passado, resolveu, por despacho de 9 do
corrente mez, approvar o lido con-
curso.

N. O — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minls,tro, tendo proscrito
o processo transmiltido com o vossa officio
n. 82, de 27 de jul h o do anno pasoad em
goto recorres ex-officio do acto 1)1, 1 o qual
mantivestes o do administrador da Mesa do
Rendas do Acre, que julgou nullo o mesmo
processo, relativo á appreliew ão. por co lira,-
bando, não só da lancha João Luiz e alva-
renga Hid dgo, do que são consig taaari ,s E.
Kingdono & Comp., como t. inibam das
mercadorias radias existente3 mais novo
saecas de arroz encontradas no seiiiigal
Novo Ignitos, território- do Acre, a que se
referem os respe divos termos, lavrados
Pelo então agente fiseil em X ipory
Jeronym m de Moura Peaide, roso vou,
por dapacho de 12 de novembso ultimo,
dar provimento ao anuindo recurso ex-
officio, para o fim do ju!sar boa a approlien-
são feita, visto que as irregularidades apon-
tadas não toem força para destruir os factos,
que são a prova cabal de um contrab indo
perfeitamente caracter zado, devendo pro-
seguir-se nos termos ulteriores do processo.
para o que vol-o devolvo, apurando-se a
responsabilidade criminal dos que nelle estão
implicados, de aeocerdo com o parecor do
procurador fiscal do sa delegacia.

Outrosim, vos declaro, nos termos do al-
ludido desp "dto, que, ri vista das irregulori-
dados a que deram eausa'os fonesionariOS
que agiram no processe, deve ser adjudi rada
á Fazenda Nacional a parte que a s mesmos
caberia, porventura, n producto da aloire-
hensão o multa.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 6 — Declaro-vos, para devidos fins, que

o Sr. ministro, tendo preseuto -o recai-se
transmittido com o vosso oficio n. 235, de
18 de setemnro de 1903, e interpoeto pot.
João Ribeiro de Lacerda, & Comp. da decisão
pela qual lhes impuzestes a multa de 500$,
pelo facto de haverem vendido a D moinas
Landy uma caixa com vinho do Porto e um
b Lrril com vinho Figueira, sem estarem o$
salas collados aos volumes, nem devida-
mente inutilizados, resolveu, por despacho
de 31 de outubro do anno pessado, dai' pro-
vimento ao alludido recurso por equidade,
afim de ser relevada a multa imposta.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 4 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que. 'o Sr.. ministro,. tendo •presente
o recurso ex•olfitio, .encaminilado com: o
vosso officio n. 56; de 30 de março do ar,1.0

reas
'
 os quaes deverão Crs desombareados

em Porto Esperança, nosso Estado ; com
exc'usão, porem, dos seguintes artigos:
duas caixas do artigos de papelaria para
escriptorio; cinco volumes contendo cabos
de madeira ; 50 "caixas de dynamite • . cinco
barricas de polvora; 32 vigas do ma' doira ;
e quatro secretarias de m oleira : as ;tuas
primeiraS caixas por não se tratar de mate-

' rial de construcção do estrada de ferro,
e os demais volumes por exptirem 'simi-
lares de producçlo naciona l -

- Sr. delegado fiscal no Paraná: .
N. 5-- Declaro-vos, para os dovidos fhis,

que o Sr. ministro, tendo em vista p que
requereu a Compagnie Auxiliadro de Che-
mins de For au Brésil, em petição do 13 do
dezembro proximo findo, resolveu, por acto
de $0 do MOMO mez, autorizar o des..acho,
livro de direitos, na Alfandego, de Para-
naguá, do material descripto na inclusa re-
lação, importado pela requerente, para a
montagem do uma ponte sobro o rio Uru-
guay, destinada a ligar a rêde da viasão
ferroa. do Rio Grande do Sul á de São Paulo-
Rio Gran le; com exclusão, porém, dos cabos
para ferramentas, assignolados na mesma
relação com a palavra -- não — a tinta
vermelha.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 10 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que • o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia. de Estradas de Fer-
ro Noroeste do Brazil em petição de 14
de outubro ultimo,resolveu, p or acto de-2 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, na Alfandega, de Santos, nos termos
da clausula 15e do decreto n. 6.890, do 24
de março do 1908, do material referido na
Inclusa relação, importado pela ramerente
e destinado á construcção de MAS linhas
formas.

ExPEDIENTE DO Si:. MINISTRO
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passado e interpcsto pelo inspector da al-
, fandega desse Estado, do acto pelo qual -des-

empettindo o leudo da Commiesão Arbitrai,
mandou classificar na conformidade do pa-
recer dos ar biiros por parte do com nercio,
como parafusos para trilhos. da taxa do 80
réis por kilo. do art. 755, da Tarifa, a mer-
cadorias que n .iegociantes Leite & Barbosa
despacharam a nota n. 197, de fevereiro
do mesmo an . de accordo com a classifi-
cação prévia r querida pelos ditos commer-
Clantes, como parafusos de ferro de qual-
quer qualidade, resolveu, por despacho de
3d de outubro ultimo tomar conhecimento
do :Aludido recurso, para mandar que a
meread , ria em questão seja classifica ia no
art. 749, como parafusos de ferro não espe-
cificado, da taxa de 600 reis por kilo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 6 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 103, de 2 de dezembro pro-
ximo findo, resolveu, por despacho de 4 do
corrente, approvar o acto pelo qual arbi-
trastes provisoriamente a fiança dos collo-
ctores e escrivães das Collectorias de Var-
gem Grande e Cha,padinh i, S. Bernardo e
S. Vi-ente Ferrer em 200$ e 100$, respecti-
vamente.

-Sr., delegado fiscal na Parahyba:
N. 5- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso enviado Cilla 0 vosso officio n. 35, de
17 de agosto do anno passado, o interposto
por Kroueke & Comp do acto da Insooectoria
da Alfandega dessa Capital, que, desempa-
tando o laudo dos membros da commissão
arbitrai, mandou classificar no art. 497 da
Tarifa, corno tecidos de lã pura, proprios
para fabrico de oleo, precilhas de l ã, da
taxa de 4$600 por kilo, a mercadoria que os
recortentes submetteram a despacho pela
nota n. 1.378, de julho do mesmo anno,
como panno de lã e juta para filtrar oleo-
resolveu, por despacho de 31 de outubro ul-
timo, tomar conhecimento co alludido re-
curso, para o fim de ser a referida merca-
doria classificada, no art. 11,-como panuo
malfir em peça, para a taxa de 1$700 por
kilo.

-Si'.
J-

 delegado fiscal no Paraná:
N. 6 .--Declaro-vos, rara os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso Officio n.80,
'de 28 de junho do anno passado, interposto
por Titiago Azevedo, representante da Es-
tra!a de Ferro S. Paulo-Rio Grande, das de-
cisão pela qual a Alfandega, do Paranaguá,
iliandou classificar como obras impressas de
uma só cor, da taxa de 4$, do art. 610 da
Tarifa, parte da mercadoria que o recor-
rente submetteu a despacho na primeira
addição da nota de importação n. 7.094, do
dezembro de 1909, como livros em branco,
proprirs para notas, da taxa do 4600, do
art. 605, resolveu, por despacho de 8 de
novembro ultimo, dar provimento ao allu-
dido recurso, vSto ter sido bem clasificado
pelo recorrente a mercadoria em questão.

N. 7-Dec1aro-vose para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio n. 53, do 1
de junho do anno proximo passado, e inter-
posto por Munhoz da Rocha & Irmão, nego-
hiantes na cidade de Paranaguá, do acto do
Inspectoria da Alfandega desse Estado man-
dando classificar como tecido lavrado de al-
godão tinto, da taxa de 4$, do art. 473 da
Tarifa, o tecido de seda não especificado,
como mescla de lã, pára pagar a taxa de
b6$ por kilo, do art. 595, com o abatimento
de 60 %, do art. 12 das Preliminares da
mesma Tarifa, os tecidos que os recorrentes
despacharam nas l a e 3a addições da nota de
importação n. 1.233, de fevereiro do mesmo
afino, como tecido de algodão liso, não espe-
óificado, da base de 10x 10, da taxa de 2s,
14;

do art. 472, e merinó de lã, com mescla de
seda, da taxa de 7$200 por kilo, do art. 488
com a sobre taxa de 30 %, 110 citado art. 12
das Preliminar, s da já citada Tarifa, reso!-
veu, por despacho de 31 de outubro ultimo,
dar provimento ao alludido recurso, visto
terem sido os tecidos em questão bem des-
pachados pelos recorrentes.

- Sr. delegado fiscal no R:o Grande do

- De accordo com o despacho do
SuN1 10

Sr. ministro, de 2 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso officio n. 160, de
23 de maio do atm issado, que encami-
nhou um requerimo.. o do 1° eseriptairario
da Alfandega do Rio lira:ide do Sul, Licio`de
Campos Borralho declaro-voá, para os devi-
dos efieitos, que a porcentagem do escrivão
da agencia da Caixa Economica do Pelotas de
ide julho de 1906 a 30 de junho de 1907, de-
verá ser calculada de acatei° com o art. 13
das instrucções de 30 de dezembro de 1887 e
com a circular n. 43, de 9 de novembro de
1910, publicada no Diario Official de 10 do
mesmo mez, visto haver sido revogada a
circula' o. 27, do 8 de agosto de 1908.

--Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 1-Declaro-vos, para os devidos fins,

em solução ao 'recurso transmittido com o
vosso officio n. 8, de 19 de janeiro do anuo
passado, e interpcsto por Leopoldo Euphro-
sino da Silva Santos, commandante do va-
dor brazileiro Glorio, do acto do sdminis-
trador da Mesa do Rendas de. Itajahy, •que
o multou em 20$ diarios, 'por não ter o
mesmo cornmandante mandado içar a ban-
deira azul a que se refere o art. 324 da
nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
que o Sr. ministro, por despacho de 31 de
outubro ultimo, resolveu dar provimento
ao alludido recurso, attendendo a que o re-
corrente não infringiu aquelle dispositivo
legal,que apenas exige a flammula aduaneira
para 03 navios procedentes de portos estran-
geiros, não sendo, portanto, obrigados a
hasteal-as os vapores . nacionaes que, como
o de que se trata, se acham em serviço do
cabotagem.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
- N. 20-Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transenittido com o vaso oficio
n. 358, de 28 de outubro de 1909, inter-
posto por Lion & Comp., negociantes da
praça de Santos, da decisão pela qual a In-
spoctoria da Alfaadega daquella cidade
mandou classificar como tec.do de algodão
ganfirée para pagamento da taxa de 4$
por kilo do art. 473 da Tarifa, a mercadoria
para a qual os recorrentes pediram clas-
sificação prévia o submetteram a despacho
pela nota de importação n. 20.575, de
março daquello armo, resolveu, por des-
pacho de 8 de novembro do anuo proximo
pas,adc, , tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de mandar classificar
a mercadoria em questão, como tecido
não classificado, encerado, proprio para
forro de livros, da taxa de 300 reis por
kilo, do art. 538, ultima • part 3 da Tarifa.

N. 21-Decl tro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado -com o vosso officio
n. 26, de 20 de janeirodo anno passado, e
interposto por Theodor 'Mito & Comp., do
acto da Alfandega de Santos que classificou
como lenços de setineta de algodão, dá taxa
de 5$200 por kilo, do art. 446 da Tarifa, a
mercadoria representada pelas amostras
juntas ao processo e que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de importa-
ção n. 38.903, de junho de 1909, como len-
ços de algodão não especificado

'
s do citado

artigo, resolveu, por despacho de 31 de ou-
tubro ultimo, negar provimento ao alludido
recurso, afim de ser mantida a decisão re-
corrida.	 -	 . .

N. 22 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente,
o recurso transmittido com o vosso officip,,
n. 757, de 10 de dezembro de 1909, Meie?.
posto por J. P. Machado da decisão pela
qual a Alfandega de Santos mandou claosifi-
car como relogios de mad•ira para cima do
mesa, da taxa do 4$ por- unidade, do ar-
tigo 801 da Tarifa, a mercadoria que o re-
corrente submetteu a despacho na 3 a addir
ção da nota do importação n. 48.731, de
julho do mesmo armo, como despertadores
de metal, da t ixa do 2$, do art. 799, resol-
veu, por despacho de 31 de outubro ultimo,
negar provimento ao alludido recurso, afina
de ser mantida a decisão recorrida.

N. 23-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurse
encaminhado com o vosso officio n. 177, de
10 de agosto do anuo findo, interposto por
José Cardoso Marques do acto dessa dele-
gacia, que lhe impoz a 'multa de 500$, do
art. 122, n. III, lettra a, do regulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fe,ve-
reiro de 1906, por haver o recorrente ven-
dido a Eleimo Zilocchi sete garrafas de cer-
veja sem os competentes sellos, resolveu,
por des pacho de 31 do outubro ultimo, te-
mer conhecimento do mesmo recurso, para
o fim de ser a infracção capitulada no ar-
tigo 113 do citado regulamento, de accôrdo
com o respectivo auto lavrado pela Collecto-
ria Federal em Faxina, e que essa delegacia,
no despacho Ia corrido, classificara no § 3°
do art. 23 do alludido regulamento, ficando,
porém, mantida mordia multa.

N. 24 - Declaro-vos, para es fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n, e25, de 11 de dezembro de 1909, o inter-
posto pr Antuna dos Santos & Comp., da
decisão dessa delegacia homologando a da
Inspectoria da Alfandega do Santos, que os
multou em 2:000$, por terem infringido o
art. 69 do vigente regulamento do sello
com a applicaçao de uma estampilha de 1$,
já usada, em a nota de importação n. 69.50i3,
de 5 de outubro do 1908, resolveu, por acto
de 31 de outubro do anno proximo passado,
negar provimento ao alludido recurso, para
o fim de ser confirmadaa decisão recorrida,
por seus legaes fundamentos.

N. 25- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 659; do 28 de dezembro de 1939, e inter-
posto por P. Amazonas, negociante da piaça.
de Santos, desse Estado, da decisão da Ins-
pectoria da Alfandega da mesma cidade
mandando claosificar como obras impressas
de uma só c& o papel para cigarros;
constante de parte da caixa marca S. C.,
n. 1.086, vinda de Bordeaux no vapor frane
cez Cordillire, entrado naquelle porto a 2
do agosto do referido anuo o despachado'
pela nota de importação n. 55.828, de se-
tembro seguinte, como papel em folhas
para cigarres, resolveu, por despacho do 31
de outubro proxirno findo, dar provimento
ao alludido recurso, visto ter sido bem clas-
sificada a mercadoria em questão, em fac&.
de decisões anteriores sobre a especie ver-'
tente e do que foi declarado pela cirmilar
n. 10, de 23 de fevereiro de 1910.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de janeiro de 1911-

Sr. director da Casa da Moeda: .
N. 50 - Providenciae para que a Colies

ctoi ia Federal de Rio Bonito seja remotti4"'
a quantia de 4 000$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo bela: -
radas, conforme requisitou o respectiv>
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k delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
• N. 7-Fica concedida a essa delegacia- por
conta, da verba 34° - (oxercicios findos» do or-
çamento de 1910 do Ministerio da . Fazenda;

•o credito do 798$;(pa,ra pagamento da divida
-proveniente de ':onliticção de malas da
Administração áos Correios dessa Capital;
em 1908, o de qua são areamos Aogusto
Laivas & Comp. -conforme se verifica do
processo que acompanhou o vosso 'officio
n.- 181, de 19 do -novembro ultimo, que
junto vos devolvo, para os fins indicados na
decisão n. 25, do 3 de fevereiro de, 1883.
Recommendo-vos o cumprimento dia dis-
posto na circular n. 20, de 22 do junho
de 1903.

, • aa

' Sr. director geral de Contall'idade do
Itlinisterio da Guerra

N. 3-Communico vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas registrou
como credito distribuido a essa ropartição
a importancia da 102:512:g , por • conta do
credito supplemontar aberto pelo decreto
n .8.450, do 26 do dezembro ultimo a, verba 5a

Arseaaes-depositos e fortalezas-Poosoal
-do orçamento de 1910 do Ministerio
Guerra para °ocorrer ao pagamento do
augmento de vencimentos dos empregados
410 Arsenal do Guerra desta Capital, de
accôrdo com o decreto n. 7.940 do 7 do
abril do armo prox i mo findo, conforme soli-
citou o dito mmisterio em aviso n. 1.124
de 29 de dezembro supracitado.

.7-- Sr. inspector :da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 3-Fica concedido a e sa, repartição,
por conta da verba 171, - Dale,gacias Fiscaes
-Pessoal-do orçamento do 1910 do Ministe-
rio da Fazenda, o credito de 277$777, para
pagamento dos vencimentos, relativos ao
perlado de 11 do novembro a 31 do dezem-
bro do anuo proximo passado,- a que tem
direito o 2° escripturario da Delegacia • Fis-
cal no Piauby addido a essa alfandega, Jos3
da Silva Pessoa Sobrinho, conformo sovela-
fica do processo anum ao vosso officio
n. 2.043 de .24 de novembro supracitado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
▪ Sul:

N. 8 - Satisfazendo o que solicitou ó Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
D. 1.725, de 20 de agosto ultimo, fica con-
cedido a essa delegacia, por conta da
verba 12 (Repartição Federal de Fiscaliza-
ção do Estradas do Ferro-Posooa/0 do orça-
monto do 1910, da,quelle ministorio, o cre-
dito de 2:750$. para °acorrer ao pagamento
dos vencimentos correspondentes aos mexes
do agosto a dezembro do anno proximo pas-
sado, que competem ao engenheiro da
dita reptrtição Adriano Nunes Ribeiro,

Confirmo assim meu telegramma te 7 do
corrente.

N. O - Fica concedido a essa delegaci
por couta da verba 33 aReposiçôos e resti-
tuições» do orçamento de 1910, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 129a360, para °ocor-
rer á restituieão, proveniente do selha indo-
vidamento pago e reclamado pelo' tenente
voluntario da patria José Edmundo Pa-
checo do Andrade, do acc5rdo com o pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 178
40 . 17 do novembro ultimo e que junto vos
devolvo para os devidos fins.

Dia 13

collector no oficio n: 2, dos 10 do corrente.,
sendo : 200.000 estampilhas de. 20 reis
4:0%000.

--
Directoria da , Despem Pnblica

r.XPEniEsTE 15) Slt DIRECTOR . 4,
•

FAn
	

Dia 11 de janeiro de 1911

Diz 11	 .-
E Sr.' delogaalsr fiscal . no Anrazonas:

N: 3 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerlo das Ralaç5tas EXte,riores,
aviso n. $96, de .-31 de dezembro ultimo,
fica concedido a essa delegaciaa por com x. da
-verba. 4°. ,--Oammiss5es de- limites papel.-
Para CalnIlliS3ÓCS do -limites-do orçamento
de 1910 da,quelle ministerio; ca credito de
30:00%, afim de ser entregue ao capitão de
corveta Sr. Collatino Ferreira- Vale iaual
quantia, para °acorrer ao pagamento , de
despezas feitas, no armo proximo passado,
com o material da cornmissão administra.
tiva do Brazil no territorio -neutralizado do
Alto Jorna, a seu cargo.

Confirmo, assim, meu telegramma de 7 do
correntri.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 10 - Fica concedido a es sa delegacia,

por conta da verba 34-Exerecios findos-,
do orçamento -de 1910 do . Ministerio da Fa-
moda o credito de 31$658, para pagamento
de divida, proveniente de porcentagens de
menos recebidas, eni 1908, e de que é.credor
o collector das rendas federaes em Atibaia„
nesse Estado, Joaquim Marinho Fagundes,
conformo se verifica do processo que acom.
panhou o vosso oficio n. 160, de .3 de no-
vembro ultimo, e que junto vos devolvo.
para 03 fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereiro de 1883.

N. li - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
em aviso n. 5.202, de 13 de dezembro
ultimo, fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 20-Directoria Geral de
Saude Publica,-Para açquisição, concertos,
combustivel. lubrificantes, etc. ,-do orças
mento de 1910 da,quelle ministerio, o .credito
de 2.000$, á disposição do Dr. João Evange-
lista Pedreira do ecrqueira, inspector de
saude dos portos desse Estado, para °acor-
rer ao pagamento do eombustivel das lan-
chas da respectiva inspectoria.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 5-Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 18-Alfandegas-Pessoal
-Do Rio de Janeiro-Um 1 0 Escripturario-
do orçamento de 1910 do Minis-terio da Fa-
zenda, o credito de 406$674, para pagamento
dos vencimentos que competem, no mez de
dezembro ultimo, ao 1° escripturario dessa
allandega, Annibal de Souza Castro, de ac-
côrdo com a guia expedida pela Alfandega
de Santos o que se acha junto ao seu reque-
rimento desta data.

Da citada guia consta que o referido tuna-
cionario nada deve á Fazenda Nacional, es-
tando sujeito sarnenta aos descontos de mon-
tepio o imposto sobre vencimentos.

- Sr. delegado fiscal em Pia,uhy:
N. 1-Fica concedida a essa delegacia, por

conta da verba 34-Exercicios findos-do or-
çamento do 1910 do Ministexio da Fazenda,
o crelito do 1:466$755, para pagamento da
divida, proveniente de passagens concedidas
em 1909, por conta do Ministerio da Guerra,
e de que é credora a Companhia do Navega-
ção a vapor no rio Parnahyba, conforme se
verificr . do processo que acompanhou o vos-
so oficio n. 132, de 5 de novembro ultimo; e
que junto vos devkilvo, para os fias indica-
dos na decisão n. 25, _de 3 de fevereiro
de 1883.

- Sr. delegada fiscal no Espirito Santo:
N. 1-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 38-Substituições-do
orçamento de 1010 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 4'34774, para pagamento das
gratificações, nas importaucias de 326$664 . e
136a110, a que toem direito respectivamen-
te á contalor e o Ia escripturario dessa re-
partição, José Carlos de Lyricr o Zozimo Pin-
to da Fraga, por terem servido, este de con-

tador.-e aquelle de delegaào - fiscal. nopet'ia
do de 14 de setembro . ..a:. 2-k(34110 \ embroa dó
armo pisoxima,. passado, daaaccoado •corn.;
processo anaaxo. ao vosso officio lis 25; de 8
de.novembro.citado..

.areablante. do Tid bonal de Cultas:
N. 142:è- Rogo-vos.. provi ',meia 8- no soas

tido • do, ser_ en v iad 3 a -., esta directoaia o
documento d.o daopazaalo . Min isteafo da .Faê
zenda, n. 17; de agosto de 1908, e rafe:cato
ao pagamento. a ,Theoplii lo • S . aros Percha da
Silva, afim de- que se possa :resolver . a rés.
peito da , divida,de que .sa. ju ga, credor !fila-
rio Sebastião de • Figueira conforme- se
verifica do processa annexo ao . oficio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, ni a9, de
27 de junho ultimo.

- Sr. d..legada fiscal no Ceará: 	 •
N. 3- Devolveado-v. s o i ¡aliso arietesso

transmittido com o vosso offitio o: 38. de 10
de dezembro. ultimo, e rei Itivo á rastit lição
reclamada por Manoel. Marrocos Sal 1s, rca
commendOsvoa não s(à pro idoncicis pira que
sa faço, a, juntadaada.. nota de importação
n. 10670, de 14 de dezembro de 19J:7,i-tilada,
na informação de fls. O v., mas aind t
sentido da Inspeetoria da . Alfandega desse
Estada proferir. • desp cI.o rec..mhecelide
restituição.de que so:tr,ita, como determi-
nam.a.ordem n. 29, de 21 do maio de 1905
á,,Delegacia Fiscal. em Sergipe o a circular
n. 30, de 14 de.outubro de 1909.

- Sr. delegado ti cul.na Parallyba,:
N. 2- Remotto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo declaratorio dos VtiMei111011-
tos de inactividade que competem. a Syrna.
phronio Nazareth, 'aposent elo por decreto
de 18 de agosto ultimo no togar do porteirc-
aartorario dessa.repartiçã,o, de acc,3rdo com
o processo anua° ao vcsso oficio n. 23, de
2 daquelle mez.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verb:. 6& -A:3( s mtados- d .) or-
çamento de 1910, do Ministe-io da Fazenda,
o credito do. 156$240 para paga mento dos
referidos vencimentos no penudo de 5 do
setembro . a 31 de dezembro do-anno proaiino
passado.

- Sr. delegado fiscal em M:nas Go a,s
N. 3-Fica concedido a ( Si ti delegacia.por

conta da verba. 25 - -Gaiaifictções por ser-
viços temporadas e estriam :inarios -
portancia destinada e •sc:usiva,mente ao pa-
aamento dos funccionarios mia forem in-
cumbidos de proinptificar e p5r em dia os
balanços, etc.-da orçamento de 1910 do
Ministerio da Fazenda, o credito de 30a$
para pagamento da gratificação que compe-
te ao 2" escripturario dcssa repartição, Al-
fredo Maxitniano Tavares, por haver ma a-
nizado o balanço definitivo do exere1c : o• do
1908, fúra das horas do expediente, enfara
me se verifica do processo annexo ao vosso
oficio n. 170, de 9 de agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 7-Para o fim de serem dovidamente

certificados, rometto vos os -dons inclusos
requerimentos do engenheiro Lycur go José
de Mello, aqui aprosentados em 4 do corren-
te, e vos recommendo providencieis para
que se dovolsa,m °oportunamente ao 'file-
souro as ditas petiçôas, cujo sello deve ser
pago na recobadoria desta capital.

N. 8-Em resposta ao vosso oficio o. 39,
de 10 de maio ultimo, no qual lila cominai-
nicastes haver esta delegacia ap_stilia,do
titulo declaratorio da pensio do oh Eitonio
que compota a D. Helena Casar, declaro v03
que os nomes das pensioaistas não pedom
ser accresceutados ou alterados som o
autorização do Thesouro, 'mica Reparl ia;io
competente para resolver sobre tal
pto e recommendo-vos orovidoneleis para
que, devidamente informado, seja. eaviado
a esta directoria . o.processa relat.V0 ;dto.
ração do nome da. dita peasionista, qua, par
haver contrahldo matrimonio com s... Vir-
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credito do 111$110, para pagamento da pen-
são de montepio que compete a D. Arabella
Soares Vau Erven na periodo de 1 de n >vem-
bro a 31 de dezembro do anno proximo pas-
sado, conforme solicitou a diti pensionista
em potiçã,o de 7 de novembeo ultimo.

Romettc-vos, para, os devidos fins, a in-
clusa, guia sob o n. 48 passada pela 1 0- saio-
directoria desta directoria em 30 de dezem-
bro supracitado

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. -Fica con :vindo a essa delegacia

por conta da verba 50-Pensionionistas-10
orçamento de 1910 do Minietario da Fazen-
da, o credito de 3 ..3$000 para pagamento
das pensiTes de montepio e meio•soldo, que
competem ae meeor Nestor, no penedo de
1 de setembro a 31 de dezembro do armo
Uroxima passa lo, enorme solicitou. Arthur
da Mija, da Veiga Figueiredo, tutor elo re-
leria° menor, em petição de e 8 de setembro•
supracitado.

Remetto-vos, para os devldos fins, a in-
clusa guia, sob n. 47, passada pela l a sub-
directoria desta directoria, eu 29 da de-
zembro ultimo. •

N. 6 - Fica ronceilido a esse delegacia
por conta da verba 330 «Rep:sições e resti-
tuiçõe.s» do orçamento de 1910, do Minist :-
rio da Fazenda, r) credito de 518$742, curo, o
227$158, papel, para °ocorrer á restituição
proveniente de direitos indevidamente pa-
gos, ern. 1909, na Alfionideeit deose Estado e
reclamada por Azevedo & Comp., conforme
se verifica do processo que acompanhou o
vosso oficio n. 41, de 15 de junho ultimo,
dirigido á Directoria da Receita, e -n unto
vos devolvo para os devidos fins

N. 7 - Remettendo-vos a inclusa petição
do engenheira Lycurgo José de Mello, alui
apresentada em 4 do corrente, recommen-
do;vos seja passaela a` certidão que nella se
pede,devondo o re tuerimento de que se trata
ser devolvido opoortuname Ao do Thesouro
para o pagamento do reepeetivo feito na
Recebedoria desta Capital.

-Sr. deleeado fseal em S. Paulo
N. 4- Satisfazeodo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Negocias Interiores, em
aviso n. 4.955, de 25 do novembro ultimo,
fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 400 «Eventuaes» do orçamento de
1910 daquelle ministerio, o credito de
231$110, para °ocorrer ao pagamento da
grat.ficação que compete ao lente da Facul-
dade de Direito desse Estado Dr. João
Pedro da Veiga Filho, por ter sutstituido.
durante 26 dias do mez de setembro do anuo
proximo passado, o seu collega Dr. José
Luiz de Almeida Nogueira, que se achava
em commissão como representante do Gc-
verno Federal, junto ao Congresso Pan-Ame-
ricano, reunido em Buenos Aires.

N. 5-'atIsfazondo ao que solie"ton o Mi-
nisterio da Agrieultura,Industria e Commer-
cio, em aviso n. 2.973, de 9 de dezembro
ultimo, fica conde o a essa deleoacia, por
conta da verba 11 e /Directoria Geral de Esta-
tistica- Recenseamento de 1910-Para des-
pezas desse serviço com pessoal e material»
do orçamento de 1910 daquelle rninisterio,
o credito de 500t!e afim de ser pago a Alva-
ro de Carvalho, proprietario do Jorrai (1,3
Piracicaba, igual' .quantia ' proveniente de
publicações feit is em proveito do serviço
de recenseamento, no anno próximo findo,
de aedo:do com os documentos juntos.

N. 6- Fica concedido a essa deLigacia,
por conta do credito suppleinentar de
470:000$ á verba 20 eC •rie•os», do orçamen-
to de 1910 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, aberto pelo decreto n. 8.449, de
21 de dezembro ultima o de 19:590$, para
pagamento das respectivas despesas, a se-
ber

Administração dos Correios' de S. Paulo
-Pessoal-Vencimentos e gratificações-

Conducção do malas por Contracto ou admi"
nistração, etc., 9:504000.

Vantagens especiae.s: 	 •
Gratificação addidonal de 10, 20, 30 e

" 40 %, etc, 10:000$, de accordo com a ta-
boita que acompanhou o aviso daquelle mi-
nisterio n. 2.73?, de 28 do citado mez.

N 7- Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 34 0 « I i".xercicios findos»,
do orçamento de 1910 do Ministerio da Fa-
zendo, o credito de 833$32e, para pagamento

• da divida, proveniento de gratificação não
ecebida. Dos mezes de agosto a dezembro

de 1909, e do que é credor o lente -substituto
da 2 secção da Faculd. ide do Direito dessa
Estado Dr. José 13onifacio de Oliveira Cou-
tinho, contiorme se verifica do processo que
acompanhou o vosso officio e. 182, do 5 de
dezembro ultimo, e que junto vos devolvo
para os fins indicados na decisão u. 21, de
3 de fevereiro do 1883.

; R ocommondo-vos providencieis no sentido•
de ser cumprido o disposto na circular
n. 2:3, de 7 de agosto de 1906.

N. 8 S ttisfaeundo ao que solicitou o Mi-
I nisterio da Agricultura. Industrio e Com-
' mercio, em aviso no 3.138, de 30 de dezem-

bro ultimo, fica concedido a es.a delogacia,
, por conta do credito aberto pelo decreto
n. 8.172, de 25 de ag sto do anuo proximo
lindo, ao orçamento de 190, da,qu dlo. mi-
nistei'io, o de 4:400$, item de serem pagas
ao vetei • ina,rio Sr. ['auto Mangé, que se acha

I seevindo na Inspectoria do Serviço de Vete-
rinaria do 4' districto, S. Paulo, as impor-
tancias constantes das inclusas folhas, no
total supracitado, sendo 3:2,10$ como remu-
neração dos serviços- prestados ao dito mi-
nisterio, do 1 de seteimbr oa 3 1 de dezembro •
do auno passa:o, e l:2 i34, como ajuda de
custo.

N. 9-Fica cotim lido a essa delegacia, por
conta da verba 33 «Reposiçõ ,is e restituições»
do orçamento a: mo, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 134750, oure, e 250$350,
papel, para recorrer á restituição, prove-
niente de direitos indevidamente pagos em
1903, na Altandeoa de 8antre, e reclamada
por A. Trommel & Comp., conforme se ve-
rifisa do proce so que acompanhou o vossa
oficio n. 175, de O de novembro ultimo, e
que junto vos devolvo para 03 devidos fins,

-Sr. de'egado fiscal no Paraná:
N. 5-Remettendo-vos o incluso processo

transmittolo com o aviso d Ministerio
Agricultura,Induetria e e(,MM31'CiO, n. 2.715,
de 9 de novemoro ultimo, e referente á di-
vida de que se julg t credor Alvaro Cardoso,
auxi i ir da commissão fundadora do nucleo
Xavier da Silva, recommeado-vos nau só
providencieis para que seja cumprido o
d s s 'nato na circular n. 20, de 22 de junho de
190O,, mas tambem no sentido de se corrigir
o erro de ealen:o existente no dito proee so.

Recominendo-vos, outrosim, que essa dele-
gacia reconheça a rd •rida divida, visto
tratar-se de dg speza que incide no art. 13, e
não no 14, do decreto n. 10.145, de 5 de ja.o
neiro de 1889.	 •

-Sr. delegado 'fiscal na Rio Grande do
Sal:

N. 10-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba P4-Exereicios fiud is-
do orçamento de 1910 d ) elinisterio da Fa-
zenda, o credito do 4555, para pagamento
da divida, proveniente on soldo de refOrMa
não recebido no period i de 20 de outubro a
31 de dezembro de 1 09, o de que é cred a' o
sarrento Victor Manooi Perexa da Costa,
conforme se verifica do processo . que acom-
panhou ao aviso do Mioioterio da Guerra,
n. 779, de 12 de setembro ultimo, e que
junto vos remetto paia os fins indicad IS'eáa
decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 11 - im resposta ao vosso oficio
n. 198, de 26 de novembro ultimo, • relativo

divida, na importencia do 68$, de que

gilio Roi,z de Moraes, passou a chamar-se
Cesar de, Moraes.	 •/- Sr. delegado fiscal no Pará :

N. 3 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Marinha, em aviso n. 5.555,
de 17 de dezembro ultimo, fica concedido a
essa - delegacia o credito ale 67:000$, por
conta das seguintes verbas do orçamento de
1910 daquelle ministerio, a saber

15. Força Naval - Pessoal... t4:000$000
22. Munições de bocca - Pes-

soal 	 ...	 10:0004000
28. Eventuaes-Pessoal-Para

diferença de soldo, em
virtude de lei, etc 	 	 3:000000

para occorrer ao pagamento de vencimentos
atrasados.

N. 4.. Fica concedida a ess,a delegacia, por
conta da verba 34 0 - Exercidos findos - do
orçamento de 1910 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 100$ para pagamento da divida,
proveniente de consignação do nen de de-
zeyebro de 1907, esta,be'ccida pelo Dr. An-
ton o R. de Gouve•a, Freire ' em favor de seu
pae, o major Targino Augusto de Paula
Freire, e por este não recebida em tempo
opportuno, conforme ee verifica do processo
que acampenhou a aviso do Ministerio da
Guelra, n. 928, de 21 de outubro ultimo, e
que junto vos remetto para os fins indicados
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 1-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo declaratorio da pensão de
•meio soldo que competeoa, D. Francisca Bar-
bosa de Jesus 'Pinheiro, na qualidade de
viuve, do alferes reformado do Exercito João
José Pinheiro, de accordo com o processo
annexo ao officio do Tribunal de Contas
n. 79• 3 , de 9 de novembro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 34 «Exercidos findos» do orça-
mento do 1910, do Ministerio da Fazenda, o,
credito de 905$805, para pagamento da re-
ferida pensão no pedalo de 31 do julho do
189 ) a 24 do janeiro de 1901, nos termos da
apr stilla lançada no dito titulo, visto o Con-
gresso Nacioual haver relevado a prescri-
loção em que incorreu a pensionista de quem
se trata, conforme se verifica do decreto le-
gislativo n. 1.999, de 26 de novembro de
1908, devendo esse pagamento ser efe-
ctuado mediante guia, que se averbará na
respectiva folha.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz.	 •
N. 1-Remette-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo declaratorio dos vencimen-
tos de inactividade que competem a Fran-
cisco Craveiro de Sá, aposentado por de-
creto de 15 de julho ultimo, DO logar de
1 0 escripturario dessa repartição, de acelere°
com o processo annexo ao officio do Tribu-
nal de Contas, n. 775, de 31 de outubro sub-
sequente. Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 6 ,-Aposentados-do or-
çamento de 1910, do Mini.terio da Fazenda,

- o credito de 829$••63, para pagamento dos
referidos vencimentos no periodo de 2 de
agosto a 31 de dezembro do anuo proximo
passado.

-Sr. de•egado fiscal no Paraná:
N. 3-Fica concedido a e se delegacia por

conta da verba 50 - Pension i stas do orça-
mento de 1910-do Ministerio da Fazenda, o
credito de 24, para pagamento da pensão
de montepio, r dativa, ao mez de dezembro
ultimo, que compete a D. Julio Ferreira de
Moura, conforme s olicitou a dita pensio-
nista 04 petição de 16 daquelle mez.

•Rernetto-vos, para os devidos fins, a in-
clusa guia, sob o n. 46, passada pela pai-
moira sub-directoria desta directoria, em
29 de dezembro supracitado.

N. 4 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba Se-Pensionistas-do or-
çamento de 1910 do Ministerio da Fazenda, o



Caixa, ouro:
9.811.013-10-0 156.976:216 g/00

	

51.1533.8-,	 32.336:16 al07

	

33.819.670	 26.5>2:17s$023

	

213:600.,000	 384:40 OUO

	

26.200. 88	 86.3506582l0

	

43$0J0	 lf,0$241

	

13.3.6,5	 425:01$378

	

2.050	 1:36 $ 66

	

4 330	 2:734$553

	

725.475	 461:3614530	 303.Ç90:335708
—

375.699:900p00
Credito

Em deposito :
> P

>

11	 11

> P

P

• 11.

»

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Ouro nacional.......
Dollars 	
Réis fortes 	
Pesos argentinos 	
Corôts austria.3as 	
Liras 	 .• •
Pesetas 	  

Domingo, 15	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1911	 Z;(3V

I o iulgam credores Borboró & Filos,recom-
anendo-vos envieis ao Thosouro os documeia
tos com)), obatorios da des oza de gim se
ltrata, porqu into ssa repartição limitan-
do-se a remettor a esta di octoria, com o
offl ' o) cit ido, documentos já julgados i isuf-
lido/lias Dolo Tribuoal de Contas, não satis-
fez á exig Incio contida na ordem n. 314, do
1 da,qu . 11e mez.

N. 12—Fica concedido a essa delegacia,
,por conta da verba 34—Exerci b s findos—
I do orçamento de 1910 do Ministerio da Fa.-
zen a o credito do 452730. para pagamento
da divida proveniente de ditferonça de gra-
tificação não recebida no p .rioilo de 18 da
junho a 7 de dezembro de 1907 o de que é
credor o ca p itão Narc.so Peixoto Lopes, coe•
formo se veri t'ca, do proce-so que acomna-
olhou ao vosso &II do n. 134, de 15 de setem-
bro ultimo. e que junto vos devolvo, pa 'a os
fins indicadosma decisão n. 25, de 3 de feve-
refro do 1883.

N 13—Em resoosta ao vosso offilo n.212,
do 12 do dezembro ultimo, declaro-vos que
a ordem desta directeria, n. 302, do 26 de
outubro do armo passado, foi ex iedida de

•accordo com o aviso do Ministorio da Guerra,
n. 880, de 11 de outubro citado.

Quanto ao paaamento do soldo relativo
ao exercicio do 1909, a que direito tem o vn-
luntario da paina Feliope Dicter, deves
dirigir-vos áquelle ministerio.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 1 — Devolvendo-vos os inclusos pro-
cessos enviados á Directoria da Receita c .m
o vosso officio n. 13 1 ), de 29 de dezembro ul-
timo, o referonto As restitu ções, na impor-

' tancia de 9724281, reclamadas por II. S.
Porfirio o outros, rogo-vos providencieis
para que se faça a juntada do conhecimento
n. 30.177. de 19 do junho de 19 i9, dou-
mento comprobatorio da arrecadação ind -
vida que motivou a rociam tção do citado
credor e que por isso devia ter acompa-
nhado ao respectivo processo, nos termos da
circular n. 15, de 1902.

N. 2. — Fica conco lido a essa rei !ebe-
doria, por conta da verba 17 --Delegacias
flscaes — do orçamooto de 1910 do Ministerio
da Fazenda, o craitto de 3:744594, para pa-
gamento de omito mtos que, n o; i moorton-
cias abaixo indicadas

'
 com oetem aos se-

guintes fu :ccion Lrio
'

A de acotiado com as d !-
mo strações transinittidas com o vosso ofil-
cio n. 101, do 18 le agosto ultimo, a saber:
Fidalcino Teixeira Coelho, 27l$427; Ro-
dolpho Lopes dos Santos, 8343 .10; Joaquim
Fiorentino Vaz Jun or, 2.010$; alanoel Aze-
vedo da Shveira Netto, 612$837.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 141—Remetto-vos o incluso aviso do

Ministerto da Agriculturd, Indastria o Coin-
mercio, n. 3.098, de 27 de dezembro ultimo,
dirigido a osso tribunal o que, por engano,
foi entregue nesta directoria.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 n

N. 4—Fica concedido a essa repartição,
, por conta da verba 33—Repo•-ições e restitui-
' çoes—do orçamento do 1910 do M nisterio da
Fazenda, o credito do 105$6a0, ouro, e

, 104470, papel, para occorrer á restituição

l'

proveniente do 'direitos indevidamente pa-
gos em 1909, nessa alfandega, por J. P. de

'Souza & Comp., cor.forme se verifica do
I processo que acompanhou ao vosso officio

t

n. 1.194, de 5 do julho ultimo, endereçado
' á Directoria da Receita, o que junto vos de-
volvo para os devidos fins.

;	 o
—Sr. director geral dos Telegraphos:

a. N. 6— Devolvendo-vos a inclusa conta,
'. na importancia do 2794900, transmittidao

com o vosso,. officio n. 2.512, de 20 de de-
zembro ultimo, e provenionte da ins;Cação
de um telephone na residoncia do inspector
da Alfonde2a desta Capital, cabe-me decla-
rar vos que a dita conta deve ser en viada
áquella repartição, á qual compete classi-
ficar a despeza de que se trata e solicitar
credito para o respectivo pagamento.

— Sr. juiz municipal de S. Sebastião do
Alto:

N. 7— Em res oosta ao vosso officio de 29
de novembro ultimo, no qual solicitast s
pos-e entregue a Antonio Tavares de Oliveira
Pontos Sobrinho a quantia de 684.$217, por
conta do emprestimo feito ao Cofre dos Or-
phãos, em 30 de abril de 1891, em nome de
D. Julio de Lima Pontes, quando a dita se-
nhora era menor, cabo-me declarar-vos que
por ser o capital mencionado narpielle officio
superior ao existente na conta corrente do
emprestimo referido, deixou de ter cumpri-
mento a vossa requisição.

kecebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 14 de janeiro de 1911

Antonio Martins Filho & Comp.—Avorbe-
se a mudança.

J. Marques Gil & Comp.—Inscrova-se nos
termos propostos. Imponho a multa de 50$
de accôrdo com o art. 44 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Nicola Lagari.—Entreaue-se.
Ernesto Rineiro da silvia—Transfira-se.
Virginia da Silveira Lobo.—Idem.

	  no I

nho a multa de 20$ na fórma do art. 21 do (
decreto u. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904,

Jos5 Pores Vasoues.—Cempleto com reva-
lidação o &tono do documento.

Bernardo do Carmo.—Tendo o interessado
retirado o documento. aguar te-se a 'untada,

Zenha. Ramos & Comp.—Dê-so baixa.

A. Momanno & Comp.— Averbas° a mu-
dança. .

F. Lebre.—Pague o debito accusado no
parecer.

F. Fontes.—Reduza-se o valor locativo a
1:f,80$000.

Cabral & Guimarães.—Restitua-se a quan-
tia de 13$, solicita ido-se credito pela verba
—Reposições e restituições.

Antonio Faria Guimarães. — A' I n Fub-
directoria.

Visconde de S. João da Maleita. — A 2'
Sub-directoria.

Dr. Guilherme Augusto de Moura. —
Officio se nos termos do parecer.

Gomos Sobrinho & Comp.—A' 2 1, Sub-dire-
ctoria.

Franceilina Emilia Leitão.— Transfira-se.
Au onh Nunes.—Idem.
Companhia Alliança da Bahia.—Idorn.
Antonio José Leitão.—Idem.
Eurice Alves de Carvalho.—Llem,
Maria da Conceição.—Idem.
Albano Ferreira Norte.—dom.

Dr. Leopoldo Accioly do Prado. — Decio-
rondo a informação que se trata de torrou()
desmembrado daquelle em que está edifica-
do o barracão abastecido de agua e que
comprehonde este, nada ha que doa . ir . Ell-
tregue-s3 o documento mediante recibo.

397.794:760$000

93.804:510$000

	  303.990:250$000

	 	 71.691:650,000

18:000$000

375.699:960.5000

Andrade, director.—Dr. Cartot
R. Horta, th,suureiro.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CA I XA EM 14 DE JANEA0 DE

Debito
Caixa:

Bilhetes a emittir 	
	

71.691:650.'1000
Moeda subsidiaria.. 	

	
17:914,232	 71.:09:534$292

Emissão:
Bilhetes etnittidos 	

• resgatados dilacerados... 23.517:810°,000
• resgatados 	 70.2,6:700$000 

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes uo cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento em n moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1911.—Nono de
Claudio da Situa, chefe da contabilidade.—Joao Gomes
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• rmprenaca NaeianaS es cDiarics Melai"

EXPEDIENTE DO Sa. DIRECTOR

Dia 14 daneiro * 1911

Param. despachados pela, directora. os se-
I	 rguinses.requerinientos: .

Durval Peixoto, pedindo admissão na offl-
eina de motores e electricidade, como anal.
liar.--Indereridos, á, vista da* informações.

Leonel Tavares D:as Pe,ssaa., pedis lo ad-
•miseãç na officinade eomposiçã,o.—Satisfaça
.a exigencia do art. 108 do Regimento in-
terno.

João, Baptista Ferreira, pedindo 30- dias
do licença, para tratamento de sa.ude.—De-
ferido.	 •

Antonio da Sirva Carvalho, idem, idem.:—
Deferido.

Luiz Carvalhal, idem do 15 dias, para o
meiam fim .—Defar

Francisco Antonio Santos, pedindo certi-
dão do seu tempo. de serviço. — Certid-
que se.

Alvaro Graça, polindo 10 dias de licença,
para tratamento de saudes —Deferido..

Manoel Nunes- da Rocha, pedindo proro-
gação da licença em cujo goso s acha. por
mais ires mezes, sern vencimentcis.—Defe-
rido.	 •

Mauricio Franco, pedindo readmissão , na
officina de composição'.—indeferido.

Alain& NUMMI; aparente da cencina do
composição, pedindo dispensa do losar. —
Attendidss
• Foram dispensados oe conferentes supplen-
tas da revisão do Mario Offic'al Selvador
Augusto de Araujo Jorge, Dlogenes Gomes
Pereira da Silva Jun i or, Oetacilio Salies e
Alfredo de Araujo Lopes da Costa.

Foram expedidos os seguintes alicias:
Ns. 75/86, cavando contas ás repartições

do Ministerio da Guerra, dos' trabalha con-
feccionados nestn estabelecimento no 40  tri-
mestre de 1910.

Nu. 87/96, idem, idem,ás diversas repar-
tições do Ministerio da Marinha, idem, idem.

N. 98, ao (Urutu. da Contabilidade da
Guerra,, remettendo a relação das corita,3 dos
trabalhos executados por esta repaxticão,
no 40 trimestre do 1910, para as diversas
repart i ções daquelle ministerio.

.N. G9, ao director da Con abilidade da
Marinha, idem, idem.
id

N. 100—Ao director da Contabilidade do
Thesouro Nacional, remetteado a relação

-das contas, relativas ao 4- trimestre do 1910
do Ministerio da Guerra.

N. 101—Idem, idem, do Ministerio da Ma-
rinha.

N. 102—Ao Sr. gerente da Companhia
Garantia da Amazonia. enviando uma conta
de publicação no 13:arfo Official e forneci-
mento de tres exemplares do mesmo jornal
na importancia de 26$4 frO.

N. 103—Ao Sr. Alfredado Carmo Chaves,
enviando um recibo proveniente , do paga-
mento de uma assignatara do Dfario Offi-
cial.

M. 194—Ao Sr. João Baptista Marengo.,
communicando não poder ser feita a re-
messa do Mario Official por não ter sido
pela Delegacia Fiscal' feita a competente
antImunicação.-

Nu. 105 e 106—Ao Sr.coronal JOaquim Sir-
veria da A, Pimenta', chefe do Deposito Pu-
blico, pedindo que fiquem detositados 1.224
exemplares' das obras Diccionario de Direito
Penal e EXpositor TechniCo,ègle se acham fia
longos annos nesta repartição,

n11.1.n

taspeetoria de Seguros
Despacho de 14 de janeiro de 1911

«A Minas Geaaes», Soeiedade de 'Meu:lios de
Juiz de Fara, pedindo lhe seja expedida guia I

•para a deposito de que trata o decreto
a. 8.426, de 30. de'. novembro de 1910.- —
Junte a certidão negativa da Caixa de Amor-
tização.

aSocielade de Auxifies Mutues Montepio da
Familiaa,—E 1T regra cs corretores ou a.gen-

•tes de- seguros não são empregadss das com-
panhias rara qa tra alhara e angariam- ac-
meies- mas são seus cararnissiooados, teme

• ma' dado ( scripto ou ta,cito o delias recebem
instracções e remunerações proporcionadas
aos pguros peoduardos. Vivem, portanto;
rara com ella,s, mesma quando eão- perce-
bam ordenado fixo ou quariner adeanta-
manto por conta de suas com missões vivem
era til ou qual dependencia para com as +St-
reet )riss e isso pede de fa,et)
talsog ds represeniar os interessas dos usa-
tuar.os ou ssguralcs com a necestar a /se-a-
ção de espirito-. •

Atem disso, a pratica tem demonstrado,
em nitras companhias mutuas, o inconve-
niente de semelhante facilidade; e já go teem
dado cases de agentes apossatem-o o cai-
centrarem em suas mãos; ou de seus afilha-
dos. grande numero de precurações, cm va-
cando as,embliaas. e neilas fazanla maior.as
ao seu t lan' e.

Si no decreto n. 8.228, . que aprovou os
estatutos da consulente, não ha dispos:ção
expressa a respeite, alia , resulta ria espirito
que ditou a 'prollibição consignada no ci-
tada decreta.eorni relação , aos emprnga.les,
o aos membros da directosia e conselho
fiscal..

Demais, não atino com ou motivos e difli-
culdadçs allegaliss na c:anuis:1; quando é
tão (tuia' que a respeito das sociedades mu-
tuas se adopto o preceito salutar doart. 133
da decreto n. 434, de 4 co inibo de 1891, que
adrnitte, com relação. da sociedades' anairy-
mas, a represantação par procuração crm,
poderesespeciaes, met caio que re;ant acci-
oaistas os procuradores-.

Fica assim fespondida, a consulta con-
stante do requerimento de 20 de outubro de
1910.

Expediente de 13 de janeiro de 1911

As Companhias de Seguros seteacherear and••
Muachener a, Albingia» o a C:Minerei:ar
Union», ns,. 7 a 9 e 12 a, 19,.

Ns. 7, 8 e 9, remettendo o questionaria
sobre as operações realizadas em 19.

Ministerio . dá Marinha
Por portaria de 14 -do corrente, foram

concedidas: •
Ao d'esaihista: da Superintendencia de Na-

vegação, Macio EdOardb do Avollar ffran-
dão, um met de licença á vista do parecer
da ;unta Medica e na farina da lei, para
tratar de suá sande onde lhe coevier ;

Ao professor de musica da E' caia Modelo
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte, America Pereira Lima,
unan:lo de licença, som vencimentos, em
prorrogação da que lho foi concedida per
portaria de 5 de abril do anuo pruximo
findos 'para tratar de sua nade onde lhe
convier.

• Directoria. do Expe liente
EXPEDIENTE DO SR. tunisnto•

Dia £4 de janeiro de 1911

—Sr. ministre da Fazenda:
N. 186—Rogo vos dignois do providenciar

no sentido de ser habilitada a Delogacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
Bahia, som a credito de 5. 16$680r ril conta da
verbas 27 *Fretes, passa gana, e pessoars, dá*
orçamento do 1910, alm de attender ao pa-

;

Additamenta ao expediente de dia 6 de janeiro
d..j fiflf

O capitã,'-o de mar ev guerra graduado me-
•dica Dr. Henrique Ferreira dos SantosiReis
'foi nunica.clo. para fazer- as insiece5es
tad a. dzu enrarmari ts . das escolas de aprene
d zes marinheiro aestabelectin antas' navraes:
da seri da leepublic v, &sie santos atâoi Es-
tado de alada() Grosso e não- no- nartes coxo
foi publicado.

Requer-intenta despachado

Capitão-tenente Aug Isto Slia.sv Ferreira.'
—Requeira pelo can seu compete ites.

mente proveniente' de. pagsajgens forneci-
dias' pela Empraza de Navegaçao Bahihna e

'fi- Centeanlata ação: Geral , da, Bailia:
nina afinara:da na seseriptertrço da Dl-

, reataria Geral de Contabilidade deste mi-
itisrerio a importando. da ai adido credito.

N. 183 — Rogo-vos expielição de ordem
para ser habilitada a Dele:sela Fiscal do
Toeionro Nacional no Es1ad) de Santa Ca-

, tharina com o cradito de 906151, á conta, da
' verba 27' «Fretes, pas;ageas e. materiar* do
exercido' de 1910, afim da aderidas' aa paga-
mento do transporte da material, no vapor

•ellax, de propriadasie de Carlos liapse &
•Ganso_ nos muss janeiro e fevereiro do

a n im passar' o .	 ..	 .
N. 19Y-Rogo vos dien•eis de provias:miar

no sentido de ser a Daleracia, Fi , cal do The-
soer° Nacional no Estado de x Pernambuco
letlalitada cem o credito de 1 .:245S900, a,,
co Et t das segaintes verbas do orçamento de
1910: 22 assua ç'jes de boecase 705$900' e 23-
4SS1 unições' Navaesa 450$, afim de attender
ao pagamento de denezas de fornecimentos
fetos aos nav:os de guerra Benadfin Cot*,
s ant e Barroso, quando estacionados . no
porto de Pernambuco. • 	 •

Na respectiva essrip‘arraçãn da Contabili-
dade deste ministerio fica annullada a im-
partancia do alta:lido credito. 	 •

N. 191—Rogo VO4 digneis de providenciar
na sentido do ser a Delegacia Fiscal do Tire-
sopro Nacional na Estado do Espirito Santo
habilitada com o credito do 129$s00, á, conta
da verba 21 s «Fretes, passagens . e pessoal,
da exercic;o de 1010, para aatender ao pa-
gamento de desuezas. provenientes de trans-
porte do 3i. pila rOleir0 do phaiol do Rio

. Doce e repectiva familia.
A importancia do alludido credito fita

annullada na eacripturação i da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio.

— Sr. ministro' das Relaçõeg Exteriores:
N. 193,—Tendo slides observado peto com-

ina idante do encouraçado Horiano que os
uevios mercantes estrangeiros, ao saudarem
actualmente es nossos navios de guerra,
comer min a seu pavilhão abstita, por es-
paço' de tempo maior do que era habitual-
mente costu no, á, espera, sem duvida, -de
que a retribuiç ia desse neto de, cortezia
internacional lhes seja feita-dr mesma
fôrma, por d seonlieeerear, natura'mente, o
nova dispositivo da nossas ordenanç v que
regata, essa formalidade, tenho a honra de
iransinittir . ves um exesnalier da- mesma
or :afiança. pedia to que v03 ClipOis do pro-
videnciar aSirn de que todas a ,a companhias,
estrangeira.* sonham conhecimento do que_
dispõe o art. 184 da referida ordenança.

—Sr mimstro da Fazenda
N. 211-10 :o vou digneis do providenciar

a fim de que seja paga no' Theseurcr Na-
cie]] tf, ã, conta das, respectivasrubricas do ._
orçamenta em vigor, a irnportancâ de
25: 319$771proven lente da despesa de publi-,
cações, fretas, a cqu sição de medicamentos!,
objectas de expastie iti e outros artigos con-
stantes das facturas annexaá ás [ociosas, no.

 91 o 9S.
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Diretoria Garai do Expediente

PRIMEIRA seoçÃo

Expediente de 13 de janeiro de 1911

Officio n. 9— Sr. commandante s,uportor
da Gu trda Nasional da Capital Federal:

Accuso receb,do o vosso odiei° de 10 do
corrente e agradeço-ves, de ordem do
Sr. ministro, a communicação que fizestss
a S. Ex. do tordos assu nido, naquella data,
o commando superior dessa milicia.

—Foi autorizado o Sr. bibliothecario a
contractar com as casas A. Moura e Sylvain
Bonard, pelos preços que apresentaram, as-
signaturo,s de revistas para a bibliotheea
deste ministerio.

Diet 14	 -
Officio n. 10—Sr. director geral da In-

strucção Publica do District° Federal:
agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro,

a participação que fizdstes a S. Ex. de ter-
des, em 5 do corrente, tornado posse e as-
sumido o exerc cio do vosso cargo.
• —Foi autorizado o Sr. bibliothecario a re-
snetter publicaç?ies deste ministerio ao Cen-
tro dos Ooerarios Catholicos do Taubaté.

SEGUNDA sEciçIo

Por portarias de 13 do corrente, foram
promovidos na Directoria Geral dos Correios
os seguintes funccionario

A 1° °Melai, por merecimento, o 2° Jolo
Baptista de Almeida Feital; a 2° official, por
merecimento, o 3° Clotario Pedro da Luz ;
a 3° ofilcial, por merecimento, o amanuense
João Rb iro da Silva; Com os vencimentos
que lhes competirem.

—Por outra de 14 do corrente foi exone-
rado Augusto do Magalhão Carneiro do Jo-
gar de thesoureiro da Administração dos
Correios do Estado de Sergipe.

—Por portaria da mesma data, foi nomea-
do Antonio Alves Teixeira de Oliveira thesoii-
reiro da Administração dos Correios do Ser-
gipe, com os vencimentos que lheicompe-
tirem.

Directoria Gera/ da Contabilidade

PRIMERA SW,a0

Expedie, te de 13 de ,;a),e:ro c'e 1911

Ao Ministerio da Fazen 'a foram solicitados
os pagamentos do 3:9i7900 a diversos, de
fornecimentos feitos aos Telegraphos em ou-
tubro o novembro ultimos. (Requisitados
por oficio n. 2.554, aviso n. 80.)

Providenciou-se sobre • a transferencia
para o Thesouro Nacional da quantia de
30:000$ recolhida á D legacia da Bahia pelos
contractantes da construcção da Estrada •--de
Ferro Tante) a Propria corno contribuição
para as despezas de fiscalização do respe-
ctivo contracto no terceiro trimestre do armo
proxirno lindo. (Aviso n. 81.)

Dia 14

Rernettoa-se ao Ministerio da Fazenda o
telegramma do communicação dos trabalhos
executauos em dezembro ultimo pelaSo-
ciété 'ia Construction dii Port de Pernam-

SEGUNDA SECÇÃO

Re2uerimentos despachados

D'a 14 de janeiro de 1911

Joio Bley Filho, ex-engenheiro ajudante
de 1 a classe do extincto prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, oe lindo
averbamento de urna declaração de fa.milia.
—Averbe-se.

Alexandre Borges do Couto, ex-praticante
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Pe-
dindo permissão para pagar coetribUções
do seu montepio em atrazo.—Prove por
certidão si a sua demissão foi ou não soli-
citada e solde o recibo do, pagamento do
contribuições que juntou ao requerimento.

Brasiliano Potra Padilha, tutor dos me-
nores Ismael e Ieacy, pedindo reversão do
montepio.—Apresente nova cuiti.:ão do ca-
samento da viuvas por estar viciada, a que
juntou, e bom assim, o título passado ao
menor Intui°.

Companhia Cessiona.ria das Docas do Porto
da Malas—Com pareça na Sa secção desta
directoria para pagamento do sello, eia es-
tampilitas, do termo do a.cardo, em virtude
do decreto n. 8,184, de 1 de setembro ulti-
mo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Earydiente de 14 de janeiro de 1911

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
2a secção— Directoria Geral do Obras e Via-
ção—Aviso n. 15—Rio de Janeiro, 14 de ja-
neiro de 1911.

Respondendo ao vosso °na° n. 409, de 14
do dezembro ultimo, em que trazeis
conhecimento deste ministerio uma rocia-
maçãb dirigida pelo chefe da 3a secção dessa
inspectoria ass agentes do Lloyd Brasileiro
na Bahia, sobro damnos causados a bordo
no material destinado áquelb secção, de-
claro-vos que reciamaçõos de tal natureza,
para que tenham correctivo legal, devem
ser feitas, como as fazem os carreeadores
particulares, isto é, responsabilizando a
inspectoria á companh i a, de a ic3rdo com o
Conigo Commereial, que assim estabelece
no seu art. 529: «O capitão é respon avel
por todas as perdas e damnos que, por culpa
sua, ommi,são ou impericia, sobrevierem
ao navio ou á carga; sem prejuizo das acções
cri:minium a que a sua malversaçio ou dólo
possa dar Jogar».

Sande e fraternidade.—J. 	 Seabra.

Sr. 'nspector de Obras contra as Seceas.

Reverimento despachado

D:a 14 de janeiro de 1911

Celso Bueno Brandão, pedindo prorogaçãO
por mais 90 dias da Ecença em cujo goso co
acha.—Sini, s tbrnetteadc-se á inspecção do
mude onde se achar.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 do corrente foram no-

meados

Chefe de serviço de engenharia do quartel
general do comniando da 3° brigada ostra-
tegica o major João Mariot, e continuo do
Depaait tmento Central José Canuto dosReis
Carvalho, sendo exonerado, a pedido, deste
legar Herculano Lourenço da Silva.

Requerimentos despachalos

José Obino. — Não ha lei que autorize o
contracto nem verb', no orçamento para o
respetivo pagamento.

Alberto de Brito. — Não tem legar, em
vista do disp sto no decreto n. , 7.228, de .12
do dezembro de 1908.

José Miguel Alves. — Não tem legar, em
vista dus informações.

Ilernani Nazarith.—Indeferido.
Ananias cuerra de Albuqu 3rquo Dinis. —

O supplicante será attendido. Ao Departa-
mento da Guerra.

Ernesto Zeferino Duarte Nunes. -NI° tem
1 )gar. em vista das informações.

Henrique Brandão. — Declare o fim para
que pede a certida e na fórrna das disposi-
ções vigentes.

José Carneiro de Freitas.—Indeferido.
Julio Dnningos de Sant'Anna.. — Entre-

goe-se ao interessado. Ao Deilartameut3
Guerra.

Suprem o Tribunal Mil i tar

ACTA DA SESSÃO EM 2 DE DEZEMBRO
DE 1910

prendendo do Sr. ministro almirante Coe:ha
Netto

Aos dous dias do mez de dezembro do anno
do 1910. achando Se presentes os Srs. mi-
nistros, rnarechaes Teixeira Junior e Cama-
ra, generaes de divisão Carlos Eugen'o, Men-
des do Moraes, Rodrig;:03 Saltes e aleueiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhles e Arrochellas Gaivão, o Sr. presiden-
te abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, eu° foi lançado no livro cornp Rente.

Foram relatados 03 seguintes processos

Pelo Sr. ministro, Dr. Souza Carvalho

• Dyonisio Affonso Fernandes, 2° tenente dG
6° regimento de cavallaria, accusado do fal-
sidade administrativa. Foi roformada,quan-
to á penalidade, a sentença do Conselho de
Guerra, que condemnou o riSo a troe MOZCd
o 15 dias de prisão, para condemnal o a
quatro mexes, dous dias e 12 horas, que é a
pena- legal do grão me.lio do art. 179, dG
meai-ido com o disposto co art. 43, tudo dC
Codigo Penal Milit ir, á vista dos autos e
fundamentos da dita sentença.

alanoel Valdemiro, Raul Ignaelo do Athay-
de e Urbano de Souza Lima, todos soldados
este do 2° batalhão do 1 0 regimento de ia.
fantaria e aquelles do 520 batalhão de ca-
çadores, accusados de deserção. Foram con-
firmarias as sentenças dos conselho de guer-
ra que condemnaram os réos a . sdi3 mezea

buco, cessionaria do contracto das obras
de melhoramentos do porto do Recife. (Aviso
n. 82.)

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda .
os seguintes pagamentos:

Do 68:355$875 a Ibirocahy & Comp., em-
preiteiros na construcção da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias, medição provia -
ria dos trabalhos em outubro ultimo (aviso
n. 83) ;	 -

De 480$ a M. P. Mendos Filhos, forne-
cimento a esta secretaria em novembro ul-
timo. (Avis3 n. 84.)

—Foram remettidas ao Tribunal de Contas
as titbelltis de distribuiçio dos credit s
relativos ai verbas 1°, 4a a 6a (II e LI), 7a a
10 o 12 a 15 do art. 31 da lei orçamen-
taria n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910.
(Aviso n. 4.)
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de prisão com trabalho como incursos no
gráo minimo do art. 117 n. 3 do Codi,go
Penal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior votou pela abaolvição do IX()
Manei Valdemiros	 •

Pelo Sr. ministro Br. Acyndino de Ma-
Magalhães:

Sabitu) • Ferreira Cabral, clarim do 140
regimento de cavallaria, accusado de
homicidio. Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra tine ~destinou o
réo a 10 annos de prisão cana traba-
lho, como incurso no grão minimo do
art. 150 § 1° do Codigo Panai Militar ; con-
tra ore votos dos Srs. ministros marechal
Teixeira Junior e Dr. Souza Carvalho que
votando pela absolvição do réo motivaram
os seus votos. •

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:
Luiz Ferreira de Sant'Anna e Manoel Fran-
cisco dos Prazeres, ambos soldados, este do
1 0 batalhão de engenharia e aquelle do 2)
regimento de infantaria, accusados de de-
serção. Foram reformadas as sentenças dos
conseihos de guerra que condemnaratn: o
primeiro destes réos, Luiz Ferreira de San-
t'Anna, a 3 annos e 3 mezes e o segundo, a 22
e meio mezes, para oondemnal-os a 6 me-
zes de prisão com trabalhos, como incursos
no grão miram° do art. 117 do C,odigo Penal
Militar.

Antonio da Silva Porto, soldado do 9' re-
gimento de infantaria, accusado de deserção.
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a 6 meze3 de
prisão com trabalho como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar,

1
	 mo.= .0..

•

ACTA DA SESSIO EM 7 DE DEZEMrR) DE 1910

Presidencia do Sr. sninistro Marechal Ar-
- gollo

•
'Aos 7 dias do mez de dezembro do armo de
1910, achando-se presentes os Srs. ministros:
marechaes Trixeira Junior e Camara, gime-
raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
Moraes, Rooriguos Saibos o Medeiros, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Ama-asilas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da se-eão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente

• que f.,1 Fincado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
Laurindo Thomé da Costa, mestre da cor-

po de officiaes inforlores da Armada, acouça-
da de deserção,—Foi confirmada a sentença
.do conselho de guerra que coudednituu o roo
a seis mimes de prisão com trabalho, como
incurso no gra° reininio do :mit: 117 n. 1 do
Codigo Panai Militar, contra o voto do mi-
nistro Teixeira Junior que votou pela absol-
vição do réo additando observação.

Hermifil • José de Souza e Carlos 13raulio
de Oliveira, ambos Soldados, sote dó 1 0 re-
gimento de artilharia monta la e aquelle do
l° batalhão de ongenh trio, ,accusAslos de
deserção.---Foram confirmadas aasentenous
dos conselhos do guarra q2e condemnaram
os reos a seis mezeade pe,sao com trabalho,
grão Min11110 do art. 117 n. 3 do Codigo Po-
lui Militar.

-

— Pelo Sr. roluistro Dr. Acyndino b Ma-
galhães ., :

Raemuado. Cyriaco Braga,- clarim do 20
regimento de a: •tilharia montada, aoensado
de deserção.—Foi confirmada a setença do
conselho de gue-ra que condeinnoo e rio a
Ws men; de prisa,) com trabalao, grito
nirtio do art. 117 do Coligo Penal Militar.

Ff • anni3 () Antonio de Paula, soldada do
47 0 b italhão do caçadores, accisado dó de-
serç o.—Foi reformada. a sentença do cora
salio de guerra que condemnou o reit; o tres
anos e troa mozes de prisão com trabalho,
para eondemnal-o a seis nmzes de igual pri-
são, como incdrso no gáo minimo do artigo
117 da Codigo Penal Militar.

Ricardo AlveS da Silva, soldado do 51° ba-
talhão de caçadores, aecusado de oesérça,o.
—Foi confirmada, quanto a pena, a sentença
do conselho de guerra que corelomnou o réo
a seis meus de prisão com trabalho, CA110
incurso no grilo minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militare

•
— Pelo Sr. ministro -Dr. Arrochellas

Gaivão
E,tevaon Galdino de Souza, soldado do

2° regimento de infantaria, acausalo de de-
serção.—Foi róforrnada a sentença do coa-
selho de guerra que condemnou o rio a 22e
meio mezes de prisão com trabalho, para
coodemnal-o a seis mezes de igual prisão,
como incurso no grão nainimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.	 •

Manoel Joaquim dos •ontcS, soldado do
1 0 regimento de artilharia, acouçado de
deserçdo.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o rio a
seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão rninimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

ACTA DA SESSXO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1910

Presideacia do Sr. ministro almirante
Coelho Netto

Acs 9 dias do mim de dezembro do anuo
de 1910, achando-se presentss os Srs. mi-
nistros, marecha.es Argollo, Teixeira Junior
e Camara, genoraes de divisão Carlos Eu-
genio, Mondes de Moraes, Rodrigues Saldes
e Medeiros, Des. Souza Carvalho, Acyndino
'de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Si'.
presidente abriu a sessão.

Lida o approva,da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario declarou -não haver
expediente.

Foram relasados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
JUO Manoel de Lyra, soldado do 52 0 bata-

/hão de caçadores, accuseio de les3es cor-
moas.— Foi eanfirwalaa senteuçi do
conlelhu de guerra que julgou nallo o coa-
seihs de investigação de fie 32 era diante
por seus fui) !amcat-s e á vist a dos autos.
O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

Leopoldo José Vieira o Aristides Nogueira,
ambos soldados da batalhão naval, accusa-
dos de abandono de posto.—Foi confirmada
a sentença do conselho do guerra, que coo-
denotem o primeiro destes réos, Leop,ldo
José Vieira, a quatro meies do prisão com
trabalho, corno incurso no grão médio do
art. 124 do Codigo Penal Militar, ,e o se-
gundo, Aristide Nogueira, a dota Itens de

igual prisão. censo incurso no, grão mínimo
daeuelle artigo, tudo do C digo Pen d. Mi-
litar, contra, os votos doa Srs. ministros Ar-
gollo, Teixeira Jun er ó Arrochei! . s Gaivão,
que votaram pela absolvição dos rios.

Alcides Lopes de Faria", soldado do 51 0 ba-
talhão de caçadore4, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentenOa do conselho de
guerra, que condenaram o rio a seis mexes
de prisão com trabario, como incurso no
g tio mínimo do art. 117, n. '3, de Coligo
Penal Militar. _

Sera!hn de Oliveira Xavier, soldado do
21 0 batalhão do 7 .) regimento do infantaria,
accusado de deserção. — Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que' con-
demnou o rio a troo annos e tres meses de
prisão com trabalho, para coadetnnal-o a
22 1f2 meses do i ooual prisão, grÉto sub-
médio do art. 117 do C,odigo Penal Militar.
O Sr. ministro Teixeira, votando pela absol-
vição do rao, addotou uma observação.

ihaPe:eslo	 Maga
:	

ministro Dr. Aoyndino de Mag-
.

Elias Motta, so'dado da Força Policial do
Ditrieto Federal, acamado de deserção
aggravada.—Foi re!brmads a sentença do
conselho de guerra que coodemnou o rio a
sois mous de prisão e subsequente expulsão,
para condomnal-o a quatro mezee do prisão
e exoulsão, grão minimo do art. 288, do
rognlamento n. 10.222, de 5 do abril
de 1889-

O Sr. m in'stro marechal Teixeira Junior
additou urna obS,rvação.

Antenor Ferreira, marinheiro nacional,
grumete, accus ido do deserção.—Foi refor-
.mada a sentença do consolha de guerra que
condemnou o rio a seis mozss do prisão
com trabalho, para absolvel-o da accusação
intentada, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Carlos Eugenio, Medeiros e Acyndiao
de Magalhães.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochollas GalvãO:

JO3è Ferreira Dias, soldado do 11 com-
panhia isolada de caçadores, accusado do
insubordinação:—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemneu o rio
a atm anno e seis meze3 de prisão cora
trabalho para condemnal-a a 3 1/2 meses
de igual prisão, grito medio do art. 9-a
do Cadigo Penal Militar contra os votos
dos Srs. ministros Argollo, Teixeira Ju-
nior, Mendes do Morais, Acyndino de Ma-
galhães e Arrochellas Galvão, que vota-
ram vencidos, quanto a preliminar da com-
petencia da autoridade con voe tnte do conse-
lho de guerra, a excepçã,o do ministro
Teixeira Junior, que votou pela absolvição
do réo.

••n•••n•••

ACTA DA SESSÃO EM 14 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidescia do Sr. ministi o al,birante
Coelho Ne!to

Aos 14 dias do mez de dezembro do anno
de 1910, achando-se presentes cs Srs minis-
tros marechaes Argolle, Teixeira Junior e
C trilara, generaes de divisão Carlos Eugenio,
Mendes do Morans, Rodrigues Soales e Me-
deiros, Drs. eouza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e ArrochellaS Gaivão, o Sr.presi-
dente abriu a sessão.



tomingo .15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1911.	 WY1

Lida e approvada a acta da sessão ontece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados 03 Seguintes processos
Pelo Sr. ministro -Dr. SJRZI Carvalho
Árthur Messias do Souza, altere 3 do 1° re-

gimento do inftntaria da Força Policial do '
District° Federal, a ccusado do crime de aban-
dono do posto. — Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que absolveu o réo,
não poios fundamentos da dita sentença, mas
sim por trator-se do uma transgressão pro:"
vista no o. 34 do art. 722 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.568, de 26 de
junho do. 1905, o'qual não constitue crime
por no estar revestido do circumstancias
que lho dêem aquilo caracter.

Walfredo Gomos da Si! va, s Afiado do 2° es-
quadrão do 1° corpo do regimento do cavai-
Paria da Força Pslicial -do District) Federal,
accusado de delsereão simples.— Foi confir-
mada a sentença do conselho do guerra que
coademnou o teca a doas meus de prisão,
gráo minimo do art: 288, corno incurso nos
arts-286, § 1°. e 2,7, § 1 0, do regulamento
mandado observar pelo decreto n. 10.222,
de 5 de abril de 1889, por concorrerem, na
au,encia do circurnstancias aggra.vantes, as
attenuantes previstas nos arts. 277, § 1°, e
278, g 20, do citado regulamento.

Pelo Sr. noinistro Dr. Acyndino de Ma-
galhães: ' •	 • '	 •.	 .	 .	 .

Adalberto Tavares Costa,3° sargento- do 3°
grupo do 1° regimento de artilharia mon-
tada, accusado do crime de issabordinação.
—Foi reformada a sentença do .conselho de
guerra que abaolveu o réo .accusição que.
lho foi intentada, visto comi-ferae faltas dis-
ciplinares 03 tletos attribuidos ao dito réo;
pora condemoar,como condemnam,o mesmo
réo a um anuo do prisão com trab.111.o,
como incurso no gráo moximo do art. 97 do
Codigo Penal Militar, conco elido na t, inen-
cia do attentiantes, a circunstancia aggra-
vante do § 10 do art. 33 do citado codigo, e
assim julgam, alem de outras provas tua-
dada no depoimento do major Severo, com-
mandanteolo 3° grupo do artilharia mon-
tadaeitie menciona tor o réo praticado actos
que lho são attribuidos nos termos constan-
tes da parte do tenente Leal a fls. 7. O Sr.
ministro Dr. Arrochellas Gaivão, vencido,
additou uma observação. .

ACTA DA SESSÃO EM 16 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidencia do Sr. ministro almirante Coelho
Netto

-
Aos 16 dias do mez do dezembro do anno

de 1910, achando se presentes os Srs. mi-
nistros marechaes Argollo e Teixeira Ju-
nior, generaes de divisão Carlos Eugenio,
Mendes do Moraes o Medeiros, Drs. Souza
'Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
cholas Gaivão, o Sr.. presidente abriu a
sessão.

Lidat e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Antonio da Conceição, soldado do

3° betalhão de artilharia ele posição; ao-
, ousado iie insubordinação.—Foi confirmada

sentença-abso1ut9ria do conselho de guerra,

por verificar-se dos autos tratar-se apenas
de transgressão disciplinar.

Manoel Ferreiro, da Silva, soldado do
1° regimento de . covallaria e Waldemar

:Ramss Chaves, soldado do 2° . regimento de
infantaria, accusadas de .deserção..—Foram
confirmadas as sentenças do conselho de
guerra que condemnaram os réus a sois
mezos de prisão com trabalho, grilo minium
do art. 117 do Coai go Penal Militar.

• Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
'José Firmei° Ribeiro dos Santos, mari-

nheiro nacional de Peclasse, da 16° compa-
nhia, n. 53, accusado do crime de insubor-
dinação o resistoncia priSão.—Foi confir-'
moda a sentença de conselho de guerra que.
condemnou o réo a um aniso de prisão com
trabalho, como incurso nos arts. 99 3 101 do
Codigo Penal Militar o de conformidade com,
o disposto no art. 58,: § 20, do mesmo ce-
digo.

Manoel Francisco dá Silva,. soldado da
Força Policial do District° Federal, accusa-
do de deserção aggr evada .—Foi referiu ida
a sentença do conselho do guerra que coo-
dernnou o rOo a oito . mozes de pri.ão e ex-
pulsão, para corei imnal-o a-quatro 'nozes do
igual prisão e expulsão, depois de cumprida
a pena, como incurso no gráo minimo do
art. O8J, combinado com o art. 283 do re-
gulamento n..10.222, do 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Antonio Felix, saldado da 3 e bateria de
.artilharia isolada, accusadd de homcidio.—.
Foi reformada a sentença de conselho de
ga,:rra uno ab olycil o réo,para coudemnal-o
a tr ,ze rnozes de prisão com trabalho. grão
médio do art. 151 do Codigo Penal Militar,
contra o voto do ministro Mondei de Moraes
roia votou pela confirmação ' da Kintença,
absslutoria do conselho do guerra, por jul.-
go..1-a bem fundamént:ida.

José Antonio de Castro, soldado do 3° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
deserção. — Condemnado pelo consellio•de
guorra a seis mezes de prisão com trabalho.
-Converteu-o o julgamento em diligencia,
centra o voto do Sr. ministro Teixeira Jo-
n . or ,que, votando vencido, additou obser-
vação.

• - Pelo Sc. ministro. Dr. Arrochellas Gaivão:
José Pereira do Nmeimento,. • fiel de le

classe do corpo do offici tos inferiores da
Armada, accusado de desobedieocia -a ordens
superiores.—Foi confirmada a sentença abso-
lutoria do conselho de guerra. O Sr. minis-
tro Teixeira Junior alditou uma obser-
vação.

ACTA DA SEssÃO DM 21 DE DEZEMBRO DE 1910

Presidencia do. Se. ministro almirante

Coelho Retto -•
• -

Aos 21 dias do ma de dezembro do anno
de 1910, achando-se presentes os Srs. mie
nistros mareeliaes Argollo, Teixeira Junior
e Camara, generaos de -divisão Carlos Euge-
nio, Mendes de Moraes, Rodrigues Salies o
Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acynoino
do Magalhães e Áríochellas. Gaivão, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta do. sessão antilY
cedente, o secretario 'dou 'conta do ene
diente que foi lançado no livro compea
tente.

Bellarmino da Motta Flores, soldado dit
Força Policial do Distrate° Federa l , accusado
de deserção aggravada.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guer.a que con-
demnou o réo a 4 mezos de prisão e ex.

grão minium do art. 2883 combinaire
com o art. 289 do regulamento n. 10.2o2,
de 5 de abril de 1839.

•
Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Galvãde

. Geraldo dos Santos Ramo, Sobino Rodri-
guies Lopes e Antonio Formados tios Santos,
esto, foguista extr tnumerario do 1° cl isso o
Imunes, marinlaeirosmacionaes de 2' classe,
acusados de otrensas physices.—Foi coa-,
armada a sentença do conselho de guerra'
que se julgou incompetente para ju lgar
réos foguista Antonio Fernandes dos Santos o
marinheiro nacional Gsraldo dos Santos poç
se verificar dos autos que os mesmos estil4
incursos somente cm contravonção discfa
plinar, confirmando ainda a mesma sen.4
tença na parto em que manda apurar 4
responsabilidade criminal do accusa.do
bioo Rodrigues Lopos rolo consollso dai
guerra e com precisa brevidade.

Foram relatados os seguintes procossoa
Pelo Sr. ministro Dr. -Souza-Carvalho:

Francisco Gomes da Silva, soldado do 17.
regimento do cavallaria, accusado de deser-
ção.-0 tribunal julgou improcedente a pre•
liminar levantada iailo conselho do guerra,
uma vez que se trata de de 'uma rirregulak
ridado e não de nulidade essencial do pro-
cesso; mandou restituir os autos á autoria ;
dado competente, pra os fins de dircitcV
rocommendando que seja .requisitada •para
sor junta ao processo cteo:a completa da
certidão de assentamentos ào réo. O Sr. mi-
nistro Teixeira Junior additou uma obser".
vação.

José Francisco da Silva, soldado do destoes'
oamento do Alto Act . e, addido ao 46° bata.'
lhão de caçadores, aceusado de dessrção. —
Foi reformada a sentença do conselho do
geerra que condoam ni o réo a 22 e mele
mexes de prisão coai trabalho, para absoa:i
val-o da accusação intentada.

E, como dos autos conste—interrogatori0
do réo (fls. 16 v. 17) e depoimentos dal;
testemunhas de a.ocleação terceira o quartai,"

.(fls.13 v. a 15)—que o dito réo soirreu castia,
gos eorporaesillegaes mandados infligir pelo
2° tenente Ricardo Goulart, mandou que se
extráiam copias Oa, pichas poças o sejam
remettidas ao Govera) para o fim convo-
Mento, de accôrdo com o lei n. 149, de 18
de julho, de 1893.

Os era. ministros Carlos Eugenil e Me-
deiros votaram pela confirmação da sena.
tença do conselho de guerra.

Polo Sr. ministro Dr. Acyndinci do Ma-
galhães

Antonio Pedroso, soldado do 56) batalhão
de caçalores, aocus tdo de lesões corporaes.

confirma ia a sentença do con3ePio de
guerra que coodeinnau o réo a 4 annos
do prisã,o com trabalho, grão. nisch° do
art. 152, § 1° do Codigo Penal Militare
O Sr. minist o Teixeira JuDiOr, votandd
pela alsolvição do réo, additou urna obser-
vação. •
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$398 	 	 400.	 $420
do natirlatico chimicamente puro, kilo, .- 	
iagem, metro 	 	

	  4803 	
$440 	

 4800 	   
$

3$300 3$500

Ara na e de ferro zincado, de 1 1/2"3/ 1" de es-
pessura, kilo 	 " -;00 	 	 $550	 $''.20

rAzeite doce-de oliveira AA, litro  . 	 114320° 	 30
4zeite Plagnyol, litro 	 	 	 	 2$600 	 	

2:200 	 	 ls . 
2,3 00 	

Barricas vasias de cevada, uma 	 	 	  3$503 	  3$950 	 	
1$ 0;9
3,233

Barris para 30 kilos de polvora, um 	 	 	  4$300 , 	  4$.;00 5$500 	  	  3$98G
Brochas de cabello herineticas, para pin-

$3	
.

tura, ns• 1 a 12, uma 	 	 	  I 	 103 	VO° 	 	 1$400 1$43C
Breu, kilo, 	 $400 •	 	 $280 	
Carrinho de ferro, de mão, am 	 	 	  '28$500 	 284	 	  2 $$-3)..
CarvÉta de pedra para forja, kilo 	  .	

;s)5031) 	 	 ;2
$06G

Cavadeiras americanas, de concha, uma.... 	 	 	  20$000 	  103200 	
Colla para pintura, kilo 	 	 $72) 	 	 $750 1$ 00 	  

	  4809

0Cimento White Brothers, barrica 	 	 	  14300 11$500 	 	 	  ilSOC.9
Corda de linho de 0113 ,003, kild 	 	 $859 	 	 1$030	 1$ .00 	
Couro secco de boi, um 	 	

	 	 1s900
	  19$0.)0 	  	  14000 2.4)00

Dormentes de made:ra de lei, de 1"),85X
• X0m,22x0"3,14, duzia 	 	  110$000 	  	  35$000 9:$003 93$000 	  	  21200 	

Estopa branca de algodão nacional, kin,— 	
Facões n. 25, com bainhas, um 	

Enxada de aço, uma 	
Estanho em verguinha KCarneiro», kilo.... 	 	 300 	

13800 	

$660 	 	

2109 •	
;1;100 3500 	 	

3

$030	 $700 -	 	

1 2 05 ;.$:, 0000, 00o
2 ,:$; :3 02. 0a

Fechaduras francezas reforçadas, para por-. 	 .	
tas, uma 	 	 	  12$000 	 	 	 	 $700

Ferros para soldar, de 11 a 15 onças, com
cabos, um 	 	 	  4$000 	 4400 	 	 	  2$750

Fouces portuguezas, uma 	 	 	  - 1$693 	  

	

2,3000 	 	 1800
Folhas de Flandres dobradas de C. Char, ais
-	 de 0,33 ,72 x 0"1,51', uma 	 I 	 	 $7'5'0 	 	 $20 	 	 ..

$200 	  	  . 	
 1485000Folhai de zinco liso n. 16, uma 	 	 	  16$000 	 	 9.700 	

Giz em pedra, kilo 	  .. 	 	 $190 	  $ 00
Graxa do Rio Grande em bex'gas, kil) 	 	 $6 O 	 	 $ 40	 V20 	
Kerozene, litro 	 	

.

	

t‘I''''20	 .-à:-0	 $240 	 	
$35,'0	 $640

	

$215	 $220
Lampadas de cobre para editam. 4, uma.. 	 	 	 . 12,301'0 	 	 50 O 	 	 	 	 t$ 0Q-
Lampadas de cobre para soldar n. 5, uma.. 	 	 	  12 000 	  450 ) 	 	 t$50D
Limas de tres quinas de 0,080, uma. 	 	 $200 	 	 $.2:-,o' 	 	 $2.53
Limas de tres quinas de 0311 ,090. uma:.. ..• 	 	 $260 	 	 $300
Lixa de esmeril em panno de W. J. Dawins

Lona de 1 10,10 de largura, metro 	
& Comp., folha 	

• .• •	 4.' 00	 	

	

E30

66 	

	000 	 	 	  3
4$400 	
1-$

$0:8	 $060 	   
3S

$: 0409 63 00Machadts cCollitis», um 	 	 	  3,'	 3
Metal Deployé n. 8, em chapas do 2"3,40X

X 1E1,80, metro quadra lo 	 	 	  2$750
Metal Deployé n. 1, em chapas de 2m,40 X

X 0ra,67, metro quadrado 	 	 	  2$480 	 	 1$750
Oleo de linhaça genuino Baindel Sp. claro,

kilo 	 '	 	  • 	 	 1$455 	 	 1$060 	 	 l$090	 1$:00 	 	 1$100
parafus )s de latãa para madeira de 0"3,025X

Parafusos cio latão com fenda, cabeça chata
'	 de 0%03175 X 0' 12,00 -80, groza 	

x O rn ,006, groza. 	   

15$000 	

	  5$000 	

ri; 2° 0° °O 	 	

	  2$:00

	  5$800.
Parafusos de latão com fenda, cabeça chata

de Or",02221 x 0'1,00500, groza 	 	 	 , 	 	 5$000 	  - 4$2.C.0 	 	 2$200
Parafusos de ferro corri fenda, cabeça chata 	 .

de 01%2221 x 0,00500, groza 	 	 	  3$000 	 	 $9 . 0 	 	 $580
Pás de aço, uma 	 –	 	  2$500 	  2$ 150 	 	 1$900Pernas de serra do peroba de Campos, de

0"1,10x0m,10x5"3,0, uma 	  9$000 4000 .... . . . 	  9$800 4000 	 	 	  4800
Pernas de serra de vinhatico de 0113,075X

X 002,075x 3m ,O, uma 	  4$000 3$380 	  	  ,4200 2$797 	
N	 Petrifyng, liquido em latas, lata 	 	 53000 	

Pá para matar formigas, (veneno) lata 	 	
	 , 	   

3500 	
 5000 	 	 	  d. 238 $S0 O:

So la do sertão preparada, mero 	 	 	  20000 	
 343800 	

W000 	  	  134500 14$")00Sola fraaceza preparada, meio 	 	 	  680J0 	 	  600u0 42J)00
.Taboas de pinho branco sueco, de 4"1,90X 	 . 	 	

	  94000 	

X0'13 ,228)(0133,035, urna. 	  4$320 3$7$0 	  	  5$800 2$800- 	 	 5$100Taboas de vinhatico limpas de 0111,030 X75 X
- . 2/%50, um 	  124i900 13$500 	  	  19$000 10$0:,0 	Tachas de cobre, de 0 ,23410, pacote 	 	 	  , 	 	 1$500 	 	 $750 	 	

	  13$470
.tr.f;750Tochas de cobre, de 01%012, pacote 	 	 •••...	 1$500 	 	 $750 	 	 $750.

•'Te

DO ANNO CORRENTE
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I k, 500 	
1530 	
1 .:o.500 - 	

	  11$J430" 	

11;-;030 . 	

$501 	

7 o,'"s01
1,:500 	

$750 	 	 $759
P;750 	 	 $750
$750 	 	 $750 •

9000 	 	 	  4000

9000 	 	 	  4000

1$000 	 	 $550

8A00 1
	

	 8000
1550
	

1$400

•

dia o. por eoriidão, o teor da patí.‘.nte
n. 5.223, do que :ão estes conces.sioriarios.

ferido.
•

Directoria Geral de"..:A—gricunura .e Indus-
tria Animal -

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de O de :aneiro de 1911
Ao Sr. ministro da sazeod • solici-

iaram-se as necessarias crtlens Nua o
despacho, livre de quaesquer d ratos, do
sois caixas ainda. de Hanibitro pele vapor
Pallanza, e de vinte ra . xas v:ndas do Pariz
pelo v .tpor Arnason, para o Jardim Betanico
(avizos ris. 5 e 6).

—Ao Sr. director •do Obs. r vaOori Na-
cional commueieou-se que o Sr. inin:stro
approvou a indicação feita pela Intendendo
dc Mossaró, do Sr. FrancOseo Isodu de
Souza, para o cargo do encarregado da es-
tação in'eteoroloáca daquilo, intendencia
(o.licio n. 13).

—Ao Sr. pres:dente da, Sociedade Nacional
de Agricultura commuoieou-se que a res-
peito das passaoeus e transporto grotuito
para directores . e funecionari s daquella so-
ciedalm e em vista do despacho do Sr. mi-
nistro. deverá dirigir-se direc.amente ao
r. ministro da Viação (officio n. 14).

.Diu 10
Ao Sr. ministro da Marinha communicou-

se que furam dadas ai nocessarias ordens
pa oa que o 1° tenonte Jorge DJ iswurth Mar-
tins seja eispensado da comi-tais:saci junto a
este ministerio (aviso n. 7).

--ao Sr. presidente do Estado do Esp=rito
Santo columunicou-se que coavém se enten-
der'com o inspector do Povoamento, nesse
Estado, sobre as regras a serem observadas
relativamente a passagens para colonos
-(aviso n. 8).

—Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura solicitou-se ,remessa a esta
directoria da relação mensal de todas as
plantas e sementes distribuidas com os re-
cursos do Governo (officio n. 15).,

-
firma commercial M,ss. Imã° & Comp. deixou d
as-igattera. Os pr000nsot.'s .`oão Ramos a: Como.

da . i.0 e trio um olor na u:-.8 rOei-., Moam convida
"orneci . io esse artigo pelo rorner e lor1 mais antigo.

1911.—M. Gome; Mocha lo, amanuense.

5;513 	 	 4.$$00 	 	 .......	 3,W0
3- s5YJ	 ..	 e 	 	 	 	 2$900

LOO51 	  	  • •	 e750
N .

1$109 	  	  ISM 1$259
,O980 	 	 $900
	  1100 	 	 	  8.¡500

1:O1 00 	 	 ;•r̀.95(1
1$400 	 	 • ...•• • .	 1s2r,0
lz.f;100	 .9(x)
'sim 	  	 . 	  • $800
3350 	  	 -	 .. 	 	 -.4'1;000

,	 •
e ser tonia.da em co isideroção
e Goa s ti vos Castro & Co iip.,

dos a desempatar, e collIJ nova-

1O5O3
O700

9..;

1A51
S7SO
$883

2$450 	

'rachas de cobre, de 0m,015, pacote 	
Ta lias de cobre, do O m .0 O, pacote
Tachas de cobre, de O n ,022, pacote..	
Tola metallica o. 45. de 0'",60 Lie largura,

metro 	
Tola metallica n. 60, do 0%60 de largar!,

metro 	
Tinta branca preparada em latas de A. Feto

over, Ido 	
Tinta 4rOisiaa» de ns. 51, 54 e 62 em l • tt ts do

14 libiots, lata 	
Trados de 0 1°,013, um 	
Vassout as do tabello &cabeça n. 22, frao•

cezas, uma 	
Vassouras de cobalto, urna 	
Vassouras de efico para laVagem de casas, .

urna 	
Vassouras de piassava, typa cocheira, UMA 	
"%Tossem as de piassava, tuna 	
Verm,lhão • da China, E. Hardy, 'kilo 	
Vidros lisos, de Ono4:35x0n1,4o5, um 	
Vidros lisos, de 0 m,50x0r",60, um 	
Vidros lisos, de O'n,40xOnl f • um 	
Vidros lises, de OnO40x0m ,40, um 	

"Vidros lisos, do O ln,60X 0%100, um 	

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEm.s. sE(çÃo

Expediente de 13 de ;'aneiro de 1911

Communicoase ao chefe do Serniço de In-
formações e Bibliotheca, para os devidos
fins, ter cite ministsrio resolvido attender
ao pedido que fez a Associação Typographiea
Bahiana, para Mie lho sejam enviadas as
obras o publicações por elle feitas, com des-
tino á roopectiva b:bliotheca.	 •

—Deu-se sciencia ao director da Esoola de
Aprendizes Artitices do Estado de Minas Go-
raes, do recebimento do seu °Meio n. 179, de
4 do corrente mez, enviando ires photogra-
phias da referida escola.

—Foram ramettiiins ao director da Dire-
ctoria Geral de Estatistica os mappas esta-
tisticos devolvidos, com, as devidas annota-
c5es. pelo delegado do policia do S. Pedro,
Estado de S. Paulo.

— Solicitaram-se providene'as do director
da Directoria Geral de Saud° Publica, no
sentido de que seja designado um funcoio-
nario da referida directoria pao •a, compare-
cer nesta Secretaria de Estado, no dia 19
do corrente moz, 'a '1 hora da tarde, afim
de 'assistir á. abertnra do • envolucro refe-
rente á invenção de «um preparado culi-
atavio- que serve para -temperar toda a es-
pecie :amido, denominado "e 'Especial
tempero 'rei das cozinhai», liara que pede
privilegio Pedro Antonio Belém», e dar op-
loortunamente parecer •sobe si a referida
invenção incide nas disposiç5ei do art. 1°,
§ 20

' 
n. 3, 'da lei n. 3.129, de 14 de outu-

bro de 182.

Requerimento .8epac'iado'

Leclere & Comp., como procuradores do
France.sco Pagliaro o Giuseppe Santoro, pe-

Dia 12

Ao Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento do Solo reinetteu-se por cópia o
requerimento da Sr. Gede5,) P..reira da
Silva, afim de ser inOorm tdo (officio n. 19).
- —Ao Sr. director do Jo.r im Botanion
metteu-se, para ser in'olluado, o roque-

Sr. Nicoláo Abrohim Maluf (of-
ficio n. 20).

Requerimení.os despachado:
•

Pedro Tonolo.-3.11e o requer.monto.,
Dia 14

Macoel de Oliveira o Silva, reprosentati()
por Herm. Stoltz & Comp., pedido antort-
zaoãa para impo-nação do dois bovinoa
com direito 'á resrittlIçãO das desoezas.—Re-
queira de -aceérdo com o regulamento 'an-
nexo ao decreto n. 7.737, do 16 do dezembro
de 1909, em 'vigor.

Gabriel Goie,a.ves Cibeira, pedindo paga-
mente de detpez •ts 'reforeates á importação
de animaes no anao Ultimo e não autoria
zada. — em vista dos prece-
dentes.

José Bodé, em nome do Horaeio José de
Lemos, pedindo transporte no paiz para ug
bovino.— Janto a procuração..

Observaç5es — A proposta apresentada, pela
por não e.sfar devidamente legalizada • .o:n a
tendo empotailo nos preços de tachas de cob:.e,
mente'coincidissem os preçcs, ficou resolvido ser 1

Raiz da Serra do Potropolis, 12 de janeiro de

-Ao Sr. flirect•-)r tio.fos3u 1% aciunal ao-
l t c faram-se. ho,), e e, estudos
rePoo a Lab roo..e . o de Phytopatlior000t, re-
li 	 á enterini,,a,te que 4rra,s .a no: cafe-
zais (1,) fstalo do Espirito Santo (oficio nu-
mero 16).

—Ao Sr. director da. Directoria da Meteo-
rologia o A,str000rnia communicon-se quo
foi d.spensado o 1° tenente Jorge Do ,sworth
Martiesole sua c mi missão neste nignsLnrio,
por a-sim ter soricot do o Sr. iniuis.ro da
Marinha, (ofile:o u. 17).

Da 11
Ao Sr. consul do 8:azi I em Gibra'tar agra-

ti 'cru-se a gentil .za da comam:Oen o do
embarque de immig.antes no sa cidade (ol-
eio n. 18).
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

issorallóa Lag:slati ya do Estado do Rio de Janeiro

Sessão Extraordinaria
.

NOTICIA DA 28° SEs -/X0 DA ASSEMRLÉA LEGISLATIVA DO-ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, EM 14 DE JANEIRO DK 1911

Presidencia do Sr. Jogo Guimardes

Ao meio dia, feita a chamada, a ella respondem os seguin-
tes Srs. Deputados: João Guimarães, Mario de Paula, Rani Ri-seo,
Francisco Marcondes, Irineu Sodré, Julio Olivier, Galdino Filho,
Pires Condeixa, Francisco Gsimarães, Everardo kaukenser, Robert()
Pereira, Teixeira Leonel, Nestor Ascoli, Remiro Braga, Arnaldo
Tavares. Noel Baptista, João Noiberto, Constancio Monnerat, An-
tonio Pitta, Sergio Pilda,- João Sanches, Oc. •avio Veiga, floreei°
1Magalhaes, Domingos Marianno, Jos.5 Land, Octavio Ascoli, Ary

•Fontenelle, L. Ponce de Lean e Adilio Mo iteiro.
, Falt an com causa justificada os demais Srs. Deputados.

Abre-se a sessão.	 •
E' lida e sem reclamações approvada a acta da USA') anterior.
Passa-se ao

, EXPEDIENTE

O Sr. 1° Secretario lê um officio da Camara Munici-
ysa.1 de Mage, communicando a eleição de sua mesa.

E' recebido com especial agrado.

Sr.O 	 „Tose Lana— Sr. Presidente, amanhã deverá ter.
jogar. na cidade-de Petropolis. o lançamento • do primeiro marco
que determinará o inicio da abertura de uma a,veaida que", pas-
sando polo municipio de Iguasse, ligue aqualla cidade á Capit ti
Federal. Sem duvida a minh.). terra natal exultará de-contenta-
meato á vista deste admiravel gesto de iniciativa do Sr. J. J.
Soabra, operoso Ministro da Viação, repre-entando os intuitos do
Governo Central, e constando que S. Ex. o Sr. marechal Hermes
da Fonseca, digno Pi esidente do Republica, pretendo assistir á
solonaniclaile que par esta occasião se realizará, demonstrando por
esta fórma o empenho com que acompanha todas as obras que te-
nham por fim o desenvolvimento e progresso do paiz ' e sendo a
primeha, vez que S. Ex., dei ois da sua investidura no cargo do
Presidente, vem ao Estado do Rio, não é demais que esta Assem-
bléa se faça representar naquella, • inaiiguração por meio de uma
commissão tirada de seu seio, afim de demonstrar a S. Ex. o
apreço que a repre:entação do Estado do Rio liga a esta ffrande
obra, resolvida no sou governo.

Assim, po s, Sr. Presidente, representando mais directamente
nesta Casa o município de Petrop eis, proponho que se con lute á
Assembléa sobre si-consente na nomeação de uma commissãa para
receber o Exm. Sr. Presideate da Republica o masifes.ar-lhe o
nosso reconhecimento por este grande serviço ao Estado do Rio.
(Mvito tent ; muito bem.)

E' apoiado o requerimento.

ro Sr. Presidente — Interpretando os sentimentos da
Assembléa, dou por appvovado o requerimento dó Sr. Jo qé 'and e
nomeio para a cominiszão que deverá receber o Sr. Presidente da
Republica os Srs. José Land, Horacio Magalhães, Francisco Mar-
condes. Oetavio Aseoli e Teixeira Leomil.

• Findo o oxpediente, passa-se A,

. ORDEM DO DIA

E' annunciada a 3& discussão do projecto n. 1.912, autoriza. ndo
b Governo a fazer nova divisã judiciaria do Estado.

Veem á Mesa, são lidas, apula las e postas conjuntareente em
4iscusseo com o projecto as seguintes

EMENDAS AO PROJECTO N. 1.912
Onde convier:
Fica o Poder Executivo autorizado a tributar, si julgar conve-

tdente, com taxas de esta,tistiee, os productos de exportação flumi-
neuse ainda não tributados, ob-ervando os contractos anterior-
mente celebrados com varias emprezas e que forem conservados

i tun vigor.
Salas das sessõej, 14 de janeiro de 1911.— lioracio Magalhães.

Depois da palavra Governo : — si julgar conveniente.
Depois da palavra podendo: — crear ou... •
Depois da palavra comarcas: — e varas.
Sala das sessões, 14 de janeiro do 1911.— Eforado Magalhges.

Onde convier:
Os desAmb4rgs,doros com 30 annos de serviço na magistratura

0,14 no Ti ibunal -ia Relação d Estado poderão ser aposentados. si
o regue ere ii, com todos 03 seus vencimentos, inclusive era vir-
tude da presente loi, os quing l ienDios, ou gratificaç3es addicionaes,
COA forme a opçao que tiverem feita, nos termos da art. 2° da 1-id
n. 940, de 18 de novembro da 1909; dispensará a exigencia da idade
de aceeirdo com o ae-t. 40 da lei n. 859, de 9 de novembro de 1908,
bem como a do § 2° do art. 6° da lei n. 512, de 14 de novembro de
1931.

Sala das sessões, 14 de janeiro de 1911.— Boracio Magalhães.

Onde convier:
O Governo poderá abrir os credites o fazer as operações neces-

sarias para cumprimento uesta lei.
Sala das sessões, 14 de janeiro de 1911.— iforactio Magaltides.

O Sr. Everardo 13aekenser — Peço a palavra.

O Sr. Presidente.— Tem a palavra o nobre Deputado.

O Sr. verardo Eackenser — Sr. Presidente,
ventá; trazer á consideração da Casa uma emenda attinente a 'um
A ssumpto que dm perto se liga ao muaicipio de Nitheroy, visto que
se refere á enc=npeção do serviço de aguas da Companhia Caia-

,	 -	 •tareira.	 _
VoZE5 — Muito bem.
O SR. EVERARDO BACKEUSER — Nitheroy do ha muito se re-

sente de falta d'agua ; este é mesmo um dos problemas vitaes para
e -ta cidade.

E' com o maior prazer que apresento esta emenda á consi-
deração da AsSeinblea, porquanto s i bem que ella representa o
sentir o o desejo de toda a população desta terra, onde nasci, onde
me eduquei e que muito quer). 	 . •

O SR. JosÉ LAND — Apoiado; é mesmo uma questão de vida
o de morte para a cidade de Nitheroy.

O SR. EVERARDà BACKEUSER — Pelo cmtracto da Cantareira,
quanto ao numero do peanas d'a.gua, infelizmente, nada pólo o Go-
verno exigir.

sim, porque elle é obrigada a fornecer apenas 4.000 pennas
d'agua.

A cidade de Nitheroy cresce, desenvolve-se de tal maneira
que, certo, em futuro muito prox mo, será necesstrio triplicar esse
numero de deriveçies. ( ipoiados.)

Nestas condições, espero que es meus collegas não regatearão
seu apoio á medida que ora proponho. (Afuito bem.)

Vem á Mesa, é lida, apoia Ia e entra conjuntamente em dis-
cussão com o projeccta a seguinte

EMENDA

Onde convier:
Art. Fica o Governo do Estado, si julgar eonvenientee-

autorizado a encampar o seie•iço do abastecimento d'agna á cidale
de Nitheroy, a cargo da Companhdi. Cantareira e Viação Flued-
nense e objecto dos contractos de 15 de outubro de 1904, 3 do abril
de 1903 e originariamente de 11 de junho do 1885.

Sala das sessões, 14 de janeiro de 1911.— Eve,.ardo Bacheuter.

Não havendo mais quem filie, é encerrada a discussIo do pro-
jecto, que é posto a votos, salvo as emendas, senho approvado.

Sã) saccessivamente votadas o igualmente approvadas as
emendas offerecidas.

O Sr. Presidoate consulta a Assembléa si adoeta o projec to
dessa fórma emendado, soado respondido affirmativamente.

O Sr. Presidente — Acha-se sobre a Mesa a red tcçãO
do projecto, a qual vae ser lida pel) Sr. 1° Secretario.

O Sr. 10 secretario procede á leitura da redacção figal
do pro,,ecto n. 1.912.

• REDACÇXO

1911 — N. 1.912
A Assembléa Legislativa do Esta lo do Rio de Janeiro resolve :
Art. I.° O Governo, si julgar conveniente, fará nova divisão

judiciaria, attendendo não só á ruindade o oommodidade da admi-
nistraçã,o da justiça, como tambarn ás finanças do Estado, podendo
crear ou supprimir termos, e..nd .rcas e vares de juizes de direito.

Art. 2.° Os desembargadores do Tribunal da Rei ição do Estado.
com 30 amuos de serviço na magistratur 1. e 14 de exercie,o no
mesmo tribunal, poderão ser aposentados, si o requererem, com
todos os seus vencimentos, inclusivo, em virtude da presente lei,
os quinquennios ou gratificações addicionaes, confórme a opção que.

-tiverem feito nos termos do art. 2° da lei n. 940, de 18 de novem-
bro de 1909. dispensada a exigencia di idade, de accôrdo com o art.
4° da lei n. 859, de 3 de novembro do 1908, bom como a do § 2) do
art. 6° da lei n. 512, de 14 de novembro de 1901.
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,f Art. 3•0 Fica o Poder Executivo autorizada a tributar, si jul-
gar conven ente, com taxas de estatist' ea, os productos de exporta-
çao fiuminoese ainda não tributados, observando os contractos
anteriormente celebrados com varias emprazas o que forem con-
servadas em vigor.

, Art. 4. 0 Fica o Governo do Estado autorizado, si julgar coo-
Voai inao. a encampar o serviço do abastecimento de agua á cidade

rdeNithcroy, a c irgo da C mapa, ihia Cantareira o Viaçtio Flama
¡Ilusa o objecto dos contractos de 15 de ontabso do 1904, 3 de abril
i ' do 1903 e originariamente de 11 de novembro do 1885.
f	 Art. 5.° O Palor Executivo poderá abrir os credito3 e fazer
., as ()pernões nos:cassarias para cumpri meato do ti lei.
--	 Art. e.° Revog im-so as disposições e.n cantrario.

Sala das Commissões., 14 de i moiro de 1911. —Adilio Monteiro.
;---Pires Co tclei.ca.--João Norberto.

•
i O Sr. rioracio Mag I. Mães — Peço a palavra

'pela ordem.	 -
L.,

O Sr. Presidente— Tom á palavra o nobre Deputado.

O Sr. IToracio	 ( pe:a ar 'e;n )
Sr. Prasidente. peço a V. E (. se digiro consultar á Casa sobre si
os:m eado di pena de impressã• e de intersticio, afim de que a
redacção final du projiato, que acabado ser lida, entre na ordem

1 do dia da prosara sessão.
Consultada, a Casa approva o pedido foanulado pelo Sr. Ho-(ramo Magalhães.

0Sr. Presidente) — Em vista do voto da Asseri:031U,, a
1rodacç to final a que acaba de se referir o nobre Deputado será
contemplada ni. ordem do dia da proxima sessão.

Como é cario que, para a terminaçã de noss Is trabalhos, falta
apenas a votaçã, te:da redacção, convi to es Srs. Deputados a se
nutrem h ijo ás 8 horas da noite para se proceder á ses
SOomno de eicersamonto da presente a:si são legislativa.

Nada mas havendo a tratar, vou designar a ordem dos tra-
balhos para a sessãa nocturna e, em seguida, levantar a sessão.

•
ORDEM DO DIA

Redacção do projecto n. 1.912, alitorizaado o Govorao a fazer
DOVa divisão judiciaria do Estado e toman :o cidras proeidencia.

Encerramento dos trabalhos legislativos.
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

Sessão Extraordinaria

(No3turna )
, Norma DA SESSÃO SOLEMNE DE ENCERRAMENTO DA ASSE3IDLÉA

LEGISLATIVA DO E-,TADO Do RIO DE JANEIRO, EM 14 DE
JANE RO DE 1911

Presidencia do S;--. Joeto iGuimarites

A's 8 horas da ri rito, faz-se a chamada e a ella respondem
'-bs seguintes Srs. Deputadas

João Guimarães, Mario do Paula, Raul Rego, Irineu Sodré,
!Julio Olivier, Ualdino Filho, Pires Coadeixa, Fróos do Cruz, Fran-
cisco Guimarã ' Everardo B ickeusar, Raberto Pereira, Teixeira
Loomil, Ranairo Br iga, Arnaldo Tavares, Noel Baptista, João Nor-
borto, Const meio Monnerat, Antonio Pitta, Sergio Pitta, João San-
ches, °atavio Veiga, [foraja) Magalhães, Do.ningos Marianao, Josã
Land, °atavio Aseoli, Ary Fontenelle, L. Ponce de Leon e Adilio
Monteiro.

Faltam com causajastificada os demais Srs. Deputados.
Abre-se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão

Anterior.

. Passa-se ao
EXPEDIENTE

,. O Se. 1.0 Secretario lê o resumo dos trabalhos da
Assombléa duranso a sessão oxtraordinaria que se encerra.

O resumo é o seguinte
Resenha dos assumptos do que tratou a Assembléa Legislativa

do Estado do Rio do Janeiro, durante a sessio extraordinaria do
1 . 10 do dezembro de 1910 a 14 de jameiro do 1911:

Elegendo a sua ales a;
Appiatulindo a altitude do Exm. Sr. Presidente da Republica

,r)
as medidas quo tomou para o restabelecimento da ordem
ublica ;:t

Manifestanio o S3U p ofundo pezar pela morte daquelles que
succumbiram ora defesa (ia ordem ;

• Det3rminando quo os dUgados de policia prestarão o com-
promisso de seus cargos pessoal.nente ou pior procurador perante
o chefe do Policia ou a primeira autoridade judiciaria dos respe-
ctivos munielows.

Autorizando o Governo a realizar operações de credito para
occorrer ás despezas p rblic is do corrente exd .cicio ou dos exerci-
cios anteriores ; a restituir, era apol ces, madiaite accôrdo com os
interessados, os deposices da Caixa Economica, á do Corro de Or-
phãos ou a contraoir emprestimas rentro ou eira do paiz para pa-
gamento dessas dividas do Estado ; a proinovar, si julgar coava-
Mente, a unificação de todas as dividas funda tas, redasindo-as a
um só typo ; a reformar, 8,3M augmento de despez.t que act tal-
mente se faz, qui :vier rapa:arção ou serviço pu reco; a,alterar o
numero de e npregad as e a taballa dos venci mootos destes e bem
assim a suparmair os serviços que p ssam ser 'dispensados, a alion
ou arrendar os iria:navais do Est ido dasnocessarias ao serviço publico
ou mesmo ceder, a titulo g eatuito,a!gum tos =movais para os quaes
não haja comprador, destro que o cessionario, pessoa individual ou
juridica, cs oestine a estabeiecirnento do ens.no , de caridade, a fim
industrial ou agricola ; a aliciar a actual distribuição dos ofliciaes
e praças do Corpo M litar, reorganizanao o respectivo quadro ; a
molificar as tabelias dos vencimentos dos °nous e praças, me-
lho,ando-as ; a expedir novo regulamento para o referido corpo
sujeitando-o, opportunamente, á approvação- desta Assembl. a,
t mdo desde lego execução provisoria ; a a imittir em commis.são,
sem augmento de desluz i, para o Corpo Militar, ires officiaes sub-
alternos e um espianto do Execciw, smdo um com o posto do
major as-istente e as fudeções do fiscal e do instrutor, outro com
o posto de capitão para o esquadrão do cavalaria e os dous outros,
respectivemenieecom o posto de capitão e ae tenente, para aju-
dastes de ordens do Presidente do Estado e do Chefe do Polia a
a arear, se julgar conveniente; o serviço especial de fisca,,ização do
imposto territorial o de ia Lustrias e profissões, sob as bases que
sstab :lece.

Declarando extinctos os cargos de director, 2° offbial, prati-
cante e porteiro continuo do maseu, que doara a cago do uns
zelad.ir co n os venci ¡tentas de continuo, até que o Governo offe-
atuo as reformas das rapartiç3es publica :, suado taes re.orinas
postas, pravisor.amento, em exoe.ução, se.n po lerem ser altera ias
pelo Govorn ate a approvação derinttiva desta Ass ,mblóa, na sua
primeira reit:não.

Permittindo ao secretario geral designar para seu ofile,:al de ga-
binete um •npregado d respectiva secretaria ou pessoa estranha
á mesm i, com a gratificação de 500$e00.

Permittindo ao Gaverno nomear uma commissãa composta de
funccio iarios ou de pessoas etranh as á adm : nistraçãe afim do
proceder o exame da escripturação do Estado e co utractos fatos
pela administração finda em 31 de dezembro de 1910.

Mandando o Governo abrir os creditas complementares para
liquidação das coatas relativas a rs exercicios aateriores aos de
1911, e os credites necess trios para a execitç ao di lei que reor-
ganizou o serviço policial, submetten lo os Seus actos, p.sterior-
mente, á approvação desta Assernbléa, acompanuados de uma
r laçai) da qual coaste mirriciosanunto a applicaçtio. dos credites
referioos.

Elegendo as cammissões permanentes.
Abrindo 03 arautos necessarios para pagamento de subsidiou

dos Srs. Deputados e de outras des Asas, decorrentes das sossões
extraordin irias, convocadas em 21 de novembro de 1910 pelo Pre-
sidente do Estado e em 5 de dsz ambro do mes no ano, oor delibo-
ração da Mesa da assembUa, para satisfazer despozas cena a mu-
dança da sé te da mesma Assembi ea p ira, a cidade de Petropolis o
para pagamento do pessoal da .espectiva Secretaria, na primeira
sessão °Minaria da actual legislatura e nas sessões extraordinarias
já referidas.

Lamentando que o Estado 89 ache privad da collaboração do
Sr. Francisco Firnino da Silveira Bravo, exonerado do cargo de
director das Finanças. /

Mandando inserir na acta um voto de limar pelo fallecimento
do Dr. -blarcellino Ramos da Silva.

Celebrando sessão solamo para dar posse ao Exrn. Sr. Dr.
Francisco Chaves de Oliveira Botelho, do cargo do Presidente do
Estado, para o quadriennto do 1911 a 1014.

Rojeitando um pedido de intervenção ao Governo Federal, nos
termos da Co istituiçã.o, no intuito de debeilar a peste que assola
os municipios da S. João Marcos e Pirahy, em caracter de cala-,
midade publica.

Congratulando-se com o Estado pela volta deste ao rogtmen,
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constitucional e reaffIrmando a sua inteira solidariedade com o
Governo do impolluto Presidente Ex. Sr. Dr. Francisco Chaves de
Oliveira Botelho.

Congratulando-se tom a Nação pelo restabelecimeato
•ordem constitucional neete Estado o manifestando o sou apoio á
politica patriotice do eminente Sr. Presidente da Republica Exra.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

Solicitando informações ao 'Governo a respe.to  da app/icação dada,
no exercie'o de 1910; is veabas dos se 1 0, e. 0 ,3", 40, b0 . e° e 7° do
ext. 2° 'da lei do eneam ,nto e relativemento ás gratifieaebes eonse-
dirias. no mesmo peeicdo, aindividues estranhos á secretaria da
Assemeléa, sob o pretexto de serem dela lunecionarios.

. Solicitando do Gsverno previdencias tenazes , no sentido de
ficar /demosistrada a situação do Thesoure Flumineese em 31 de de-
eentbre de 1910.

Permittindo ao Geverno fazer nova divisãojudiciat ia; tributar
tom taxas de estatistiee os prediletos do export Ilumiee: se
ainda ,não tributados, obeervando os contractas anteriormente ee-
letrados com varias emprezas; a eneamprr o serv.ço do abasteci-

- mento -de agua .ácidade de Neheroy, -p:denio abrir os credeos e
lazer as operações eetessarias para cumprimento desta lei.

I rispoodo sobre aposenta.dor as dos desemearg toleres.
N -meando uma commissão especial ara estuear o regimen

florestal do Es'.ado e apresentar na primeira reunião des s a Assem-
bl e.'a um proeecto que e reenarize e que, respeitando o direito do
propriedade,- consulte os lutare S2S do estado.	 •Permitindo ao Geverno, si jul, ar unvenie fite, alterar astaxas
de impostos de exportação do café, podendo elevar g aeualmente
a do imposto tersitorisl a que se refere -o art. 2° db decreto
n. 820, de 1933 ; alterar as ta as a que se referem ns 1ei fls. 552,
de 1e02, -e 762, de 1906: 'uo.formizar. tanto quanto mis/voe as
tabellas do imposto de indestr a e p: ofi sões, estabeeteende class"s
nas (piau serão comprehe•didos s diverses mineeepi s do Fe acto
e elevar o imposto eue reale sob 'e a exportação dó couros salga-
doe, Ines e refegos, e reduzr -o que recae sobre s das (meios). Res-
tabelecendo a autorizaelo constante da lei n. 456, de 1033.

Dispendo sobre as flanes de respoesaveis ca Fazeude.
Nomeando uma (ominissão para representar e.de Assembséa,

' por bccasião de ser lançado, em Petrop ais, em 15 do corrente, o
primeiro marco do inicio de uma avenida que, 'passando eelo mu-
nitipio de Iguasel, ligue aquella cidade á Capitai Fede /al.

Secretaila da Aeseenbléa Legislativa do Estalo eo Rio de Ja-

melro, 14 de janeiro de 1911. - Ansanró de Antas Rano: de Va4.
£oncellos, director. -

Passa•se á
ORDEM DO DIA

-
E' anil:andada, a discussão do projecto n. 1.912, autorizando O

Governo a fazer neve eivieão judiciaria do Deado.
Não l'averisto quem •falle.  meei/roda a descias:13.
Posta a votos , é a redacção aeprovada.

,O'ra. o Sr. Ranairo braga, enio iLssurse pabliceremos depo:s.
O credor jestieca e manda á Mesa a seguinte moção:

. A Asseneblea Legelativaeangeat•e..-ee ro.n o eminente Dr. Nilo
Prçanha, chefe do Pare de Republicano Conservados ne Estado pela
soluço eenstituelemed ./ caso sineeitrease .e rect situe os greades
serviçes pelo mesmo e st elss á RepreaDca e ao Estado do Rio de
Janeiro.

Sala das tessões. 14 ele janeiro ele lell. -Remiro B,.rga.

O er. nomeio Magalhães requer que a votação se:a nominal.
Consultada a Casa,-6 -o 	 requ:irimento approvado.
Faz--e a chamada e a ella rtspondem im,approvando a moção,

os SOEL:Zhes Srs..:
,Jola Guimaretee, Meei° de Paula, Raul Rego, Deneu Sodré,

eill:o Oive, Galdino Fdlo. Pires 'em:deixa, *Frees da Cruz,
Fran, isco  u imarães, E verrdo Baiseu-/er, It ,,barto Pereira, Tee
xeira Leom.1, Remiro Braga, Arnaldo Taaee, Ne) Baptista, Rd)
Nerbarto, Censtencio Mennerat, An cego Pitts, Seeeto Pitta, João
ea,nelies. Oct tvie Veiga, Horacio Magalhães, Domingos eviarianno,

Oetavio Aseoli, Ary Fontenelle, L. Ponce de Leoa e
Adilie elJeteiro.

O Sr. Presidente declara a moção aperovada unanimee
mente.

O Sr. Horacio Magalheos ocupa a tribuna.
Publicaremos deiteis o seu discurso;
ora o Sr. Arealee Tas-ares, cujo diseurse sere opportunamente

pulule tilo.
o Sr. Presidente agradece as referendas feitas a Mesa

peles ora leres referidos e si-pende a sessão por 10 minutos para
que se a lavrada a acta da S Szria.

• s estes, riebre-se a &assere sendo lida, e appr ovada sem,
rodai: ações eeta acta..

Levante-se -a sessão ás 9 horas da noite.

TRIBUNAL DE CONTAS

Or.Ite.3 de Tagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 14 do cor-
rente, e Sr. Dr. preeidente deste tribunal :

Ministesio da Viação e Obras Publicas -
Av sos :

N. 20, de 9 do corrente, pagamento de
43:408$, a diversos, de fornecimentos á E.
de F. Central do Braz,l, no anuo prox:mo
passado •

N. 62, 'de 13 de janeiro, idem de 3:224$S:5,
da folha o féria do pes oel empregado, em
dezembro ultimo,nos serriçr s do fisJalização,
reparos e aferição de hydrometros, a cargo
da Repartição de Aguas, Esgotos "e Obras
pot licas ;

N. 2.749, de 30 de dezembro, idem de
95$100 e. Imprensa Naeioral, de trabalhos
eflectnados para a commis.ão de de,sobstru-
eção dos rios -que desaguam na bebia do Rio
de Janeiro, no anno proxirno passado ;

N. 10, de 7 do corrente, idem da quantia
de 16e190$498, das folhas do pessoal techoice
e auxiliar e de operarios da. mesma com-
missão, em dezembro do anuo proximo
eado ;

N. 37, de 11 do corrente, idem de 	
63:445$167 a Walter Brothers &Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em novembro ultimo..

-Ministerio da Agricultura, Industrie e
C.ommercio-Av isos :

N. '9, de 3 do corrente, pagamento de
9:145$140, a diversos, do fornecimentos ao
Posto Zeoteelinico Federal, em Pinheiros,
nos mezes de julho, agosto, outubro e no-
vembro) ultimes.- 

N. 3.172, de 31 de dezembro, idem de
21$915 á Sciciété Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, do consumo de ga,z, em setembro
ultimo, pelo Serviço Geologice e Mine:ale-
gieo do 13razil;

N. 3.13 idem, idem de 433$:50 a Ame-
rico MashaL & romp e de fornecimentos á
Escola de Aprendizes Artiee s do Estado do
Rio de Janeiro, em novembro ultimo;

N. 3.170, de 31 do dezembro, idem de
6:000$ a C srlos Ribeiro de Souza Pinto, de
12 novilhos fornecidos ao Poste Zootechnico
Federal, em Pinheiro, no corrente anuo;

N. 3.1t2, de 31 de dezembro, idem de
16 878e930, a diversos, de foreeeimentos á
Hospedaria de Immigrantes, em setembro
ultie.o

N. 31,da mosma data, idem de 300$,-a
Schill & Comp., idem á Escola do Apren di-
zes Artifices do Estado do R•o, em outubro
ultimo ;

N. 6, de 3 decorrente, idem de 466$500,
a diversos, idem á. Secretaria de Estado, em
agosto e setembro ultimes; •

N. 3.199, do 31 de dezembro, idem de
1:43e$ a Maeedo:& Irmão, de serviços exe-
cutados em proveito do serviço de veterina-
ria, em dezembro ultimo

N. 16, de 7 do corrente, idem de 100$ ao
porteiro da Directoria Geral do 'Serviço de
Povoamento, paia aluguel do casa, em no-
vembro e dezembro ultimes;

N. 7, de 3 do corrente, idem de 9:4§2$
Imprensa Nacional, de pubecaçees de expe-
diente deste minesterle, no anno proximo
passado;

N. 3.193, do 31 de dezembro, idem de
168$ a Leuzieger & Comp., de material 'for-
necido ao serviço de e eterinaria, em se-
tembro ultimo ;

N. 23, do 10 do corrente, idem de 400$ a

cada um dos efILiass da armada Jorge De-
ilsworth Marfim e Raul de Taunay, por ser-
viços ex.traoreiaaries prestedos á Directora
de Meteorologia e Astronomia, em dezembro
ultimo

N. 44, de 11 do corrente, idem de 5:800$,
da falha -de grafileeções a diversos .funecee.
clarim deste tninrsterio, ror serviços fera das
horas do expediente, em dezembro ultimo,

N. 3.14e, de 31 de dszembro, idem d3
10;700 a Oswaldo Joppert da Silva, ()seri-
pturario da Junta de Corretores, de des-
pena effectuedae eito proveito da junta,
em outubro ult mo.

- Minieterio da Justiça, e Negocies Inte-
riores • Avisos: •

N. tis, de 5 do corrente, pagamento de
150:C00, ao Dr. Jusê Antertio de Almeila
Per -ambuoo, correspondente e ultima ores-
tação 'de ,seu contracto para .canstruoção da
Facul iade de Direito do Redre ;

N. 74, de 7, pagamento de 1:780$, da
• folha do peno %) subaltereo do. Internato
Nacional Bernardo de Vasconeellose no mez
de dezembro 'finde;

N. 8e, de 9, idem de 100$ a Arthur
niz Barreto, de gratificação por 3erviç,s
prestados ao ministerio

N. 5.179, de 10 do dezembro, idem de
13:386492 ao major Henrique Loureiro,
thesou'reird -do Corpo "de Bombeiros, de ,des-
pezas de provi-apto pagamento por elle &h-
ctuadas mu novembro ultimo;

.N. 70, de : 1 do corrente, ' idem dá
2338,544, a diversos, de material adqui-
rido pela Casa ide Detenção, em setembro e
outubro ultimos ;

N. 5.3 6, de 30 do dezembro, idem do
105:4345,8 a diverses, idem pela Força-Po-
licial, no armo •proximo passado;

N. 75, de 7 do corrente, idem do 100$ a
Salathiel Firmei° Gonçalves, de catalogaçãoe
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a	
e livros no Internato Nacional Bernardo do

•Yasconcellos, em dezembro ultimo
N. 5.312, de 23 d3 dez 3inbro, idem de 403$

ao padre Leonardo Felinpo Fortunato,
aluguel do prodio occup ido pelo Laboretorio
Bacteriologieo da Directoria Geral de Salde
Publica, em novembro ultimo ;

N. 68, de 7 do corrente, idem de 4:4514;200.
das folhas do ple,soal do serviço administra-
tivo e do jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha
Grande, em dezembro do anno proximo
passado ;

N. 107, de 10 do corrente, idem do
4:491$, das folhas do constructor e do posso ti
empregado nas oeras do novo Desinfectorio
da Directorit Geral de &tilde Publica, o n
dezembro do anno prox mo pas3ado

N. 5.337, do 24 de dezembro, idem de
1:823$9e6, a• diversos, de fornecem eitos á
Directoria Geral de Saude Publica, de ou-
tubro a dozembro ult mo ;

N. 112
'
 de 10 do c irreate, idem de

500$, da folha do construeer do novo Desin-
fectorio da Directoria Gorai de Saude Pu-
blic c, em dezembro ultimo

N. 5.2d9, de 22 de dezembro, idem de
1:472018, a diversos, do fura tcimentos ao
hospital Paula Candido, em novembro
ultimo

N. 87, do 9 do corrente, i tem de 3:0e7e417,
da folha do pessoal do serviço de toanspor o
d 1. Repartição Central d., Peleja em de-
zembro rd; inio ;	 •

N. 5.340, de 26 de de zembro, idem de
231$, de gratificação a OSOCIO Adrien e Laf-
fayette M tira

N. 3 384, de 29 de dezembro, idem de
300$ a Lugio Teixeira de Macedo, do forne-
cimento ao Ardeu Publ!co Nacien ti, em
dezembro ultimo •

N.-5.33
'
 de 2.1 de dez ombro, idem de

471$933 Société A .moyme du G tz de Rio
ie Janeir,, de consaino do gaz n I. Secre-
taria de Edeelo deste minist orio e na Facul-
da to de Me licina do R o de Janeiro, o n
outubro e novembr ) ultimes

N. 58, de 5 do corrent e idem de 3:S00',
da folha dos veacimentos quo cometem ao
pessoal de nomeação e administ.alor
Casa de Dote çà,o, em ti ozembro ultimo

N. 5.1o5, de 9 de dezembro, ide:n
1:5e3e. dt filia do pessoal empregado nas
obras do Ilospit l de S. Sebast ão, em de-
zembro ultimo

N. 5.288, de 23 de dezombro, idem de
102$ a Minorar & Pereira, de objectos de ex-
pediente fornecidos ao Archivo Publico Na-
cional, em novembro findo ;

N. 4.852, do 14 de nove nbr e idem de
261$4 )0 ao a 'ministrado,. d ) D 3sinfectorio
Central Desiderio Pag tol, de despez is do
prompto pagdmento, em sidernbro ultimo

N. 5.333, de 24 de dezembro, idem de
8:011$733, a diversos, de fornecimento á Co-
lenha cio Aliena los, em novembro

N. 532, da mesma cita, idem de
4:689$833, a diversos, idem á Directoria
Geral de Saude Publica, em outubro e no-
vembro ultimes;

N. 5.263, de 20 de dnembro, idom
154$ a J. Ribeiro dos Santos, idem ao Archi-
vo Publico Ndcional, em novembro ul-
timo

N. 5.398, de 30 de dezembro, idem do
6:6e8e341, a diversos, idem á repartição da
Policia, em novembro e dezembro ultimes

N. 5.40), da mesma data, idem de
1:555$300, a diverso s, de material adquirido
para a usura, da Casd do Correcção, em de-
zembro ultimo

N. 5.270, de 20 de dezembro, idem do
• 1:000$ ao recolhimento dos orphãos da

Santa Casa do Misericordia, do aluguel dos
edtficios onde funcciona a Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, em novembro
jiltimo;

DIÁRIO 01;FICIAI:

N. 55, do 5 do corrente, idem de 1:655$,
da folha do pe ,soal subalterno do Instituo
Benjamin Constant, em dezembro do anno
proxirno passado

N. 108, de 10 do corrente, idem de 1:703e,
da folha dos professore; e inspectores do
a!umaos supplirment ares do Internato N
cioaal Berna .d ) de Vasconcellos.

-Ministerio das Relaçti 3s Exteriorei:
Aviso n. 381, de 17 do dezembro, paea,-

meat ) de 121e430 á R rpertiçã ) Geral dos Te•
legraphod da transferencie da linha e do
apperellio ta!ephonico c.)11o3a, lo na rosidon-
cie do otll uai d o gabinete deste ministerio
Reymundo Noaa,to Peceg loiro do Amaral.

-Ministerio da leazenda-OM dos:
N. 18 da A:fanclega do Rio de J i.neiro, de

5 do corronte, p te.,ainent) do 7:962e, da fo-
lha do pessoal eaearregado da acquisição,
rep iro e cooserva •;ão do • m ate ial roda-i
daquella repartição, em dez ombro letimo

N. 314, dt Caixa de C inversio, de 13 do
doze abro, ido n de 175$ a Arthur d ) Prado,
do lampa, las f xnecidits tiquella repartição,
em dezemb..o

Exercidos find.s:
Re perimem tos:
D kre use ) C abro,I, pagameeto de 301 e5e0,

de foraceinieetos feitos eia 1938 ao Minis-
terio da Ju-Iça

Do 2 e cá itudari) d3 Tiros ittro Nacional
13eaoni Augusto de Sauta Helena Veig .em.
de 45e$, de gratiectç to por ser ,deos prerta-
dos na Cast 'ia M eute em 1907

D i 1° tenente A:ar iro Coerdilo de Nio-
moyer, ideai de 2:250,3985, de vencimentos
não re dobidos de 1 do maio a 18 de setembro
de 1908;	 -

De Germinemo Moreira da Costa, idem de
81e. de divida do exercieio de 19i9

De Custodio Alarcãe, idem de 44$, idem do
19;.)6

Do alferes Jeaquim Gdrracho de Bretto,
idem de 13de0 '6, idem de 19)9

lie A thur e Jorge (men Ires), idem de
loodeeri, idem idem

De Francisco Alvos de Carvalho, ilem de
176$11-5, idem de 1008;

Do Alex odre Tavares, idem de 39$m3,
idem de 1908

De Aprigio Ferreira de Mesquitt e outros,
i tem do 814e454, idem de 1907 o 1908.

-Ministerlocia Guerra-Avisos:
N. 3.144, de 31 de dezembro, credito de

10:000e á eele:acia, Fiscal no Rio Grande do
Sul, pira desleixa da verba - Material -
n. 27 - Luz para quarteis, etc., da actual
orçamento;

N. 943, cópia. de 24 de outubro, paga-
mento de 28:378$540 a diversos, de forno-
cànentos a este ministerio, no anuo proximo
passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal 1-i'ecloral

4, sessão em 14 de janeiro de 1911

Presirlencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo - Procurador geral da Repu-
blica o Sr. ministro Cardoso de Castro

A's 11 horar e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-so presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
Andri Cavalcanti,Epitacio Pessea, Oliveira
Ribeiro, Guirnerães Natal,A liara Cavalcanti,
Manoel Espinola, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva, Godoeredo Cunha, Leoni Ramos e
Munia Barroto.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Janeiro - 19i

Emn seguida o Sr. ministro Amaro Cavai-
cairi, pela ordem, pediu que o Sr. presi
dente fizess9 inserir na acta a seguinte de-
claração de veto:

e!)eclarn, Para, constar da acta, que votei
contra a iniieação do Sr. ministro Epitacio
Pessia, por :-er elle adegai nt (erma e cara-
colora de razão no fu a!o. 111tgcl na fcrrma,
p r no haver nenhuma disposição no R !go
mento do Tribunal °e em quaequor outra
lei prceessitel, que autorize a annullar um
,iceerião, na sua ex iceção e offoit ,s, por
meio de simples indicação de algum dos se-
nh ires ministro s, emb	 sectindadd por
rna'oria, eventual dos rneen CarecMor,z
tia ra:ão no fundo, pir não haver iedalmente
acto do interveação do Sr. Peasidente da
Reoublica„ no Estodo do Rio de Janeiro, fun-
dele em a! ;um dos dispositivos do art. 6',
do C in ditu . ção Federal, casos unicos, e aliás
por exedieere, em que se pede dar semelhante
introrvenç'io com o eff dto de oerigdr aos de-
mais poleres da União.

Do ca ia uma (eis partes da informação do
Presi lente do Republie i., pre eada ao Trie
bunal, resulta 'pie o mesmo não contou do
intorvir na,quelle Estado, declarando, ao
contrario, que a sua acção se limitara a
me lidas de ordem, e que assegurára am-
plas garantias, para que ag i continua sem
a funecioner as duas assernbléos esdadoaes
ate que o Congresso Nacional decidisse a -
contend ente as mesmade e é precisamente
isto. o que couta do accerdeb, que se pre-
tend.on nulli rica • .

Domei, a int rrvenção não so presume, é
um acto solemne, de assignatura do Presi-
dente dd Renublica, e acto alg inn da espe-
cie consta até ao presente ao Toibunol, -
sendo mies no .essario acrescentar que, s por
ventura se tratou de dito acto, este si .) teria
existencia ley-I, viyencia e obriantoriMw?e,
dep ds da sua p • ibil:enão no Nitri° Offic.fr-1.
Mas a verdade de facto e que nenhum ac:o
de in t ervenção foi aseignaelo e esee lido,
anos termos declarados na Coa tittp:eios>, -
pelo Presidente da Repit'diel; wirdir e si as-
sim fosse, o Sr. ministro da Jii çt não trria
deixado de referir-se ao mesmo quan lo,
posteriormente á decise.o do Tribunal, infor-
mára, a este que o Sr. Presidente da Repu-
blica havia reconlie,:ida a una dos contendo-
res como goverdador do Estado em ques-
tão.	 -

Conseguintemente, a indicaeão assentára
em um Ude. legalmen(e, constitucio4al-
mente inexisten'e, e, portanto, não 'podendo
ser invecaio como razão de decidir pelo
Tribunal.

Finalmente, a vot içã) da maioria occasio-'
nal do leibuntl em favor da in liedção im-
porta na soeuinte preterição: a de dceedir,
simplesmente por meio delia., seio ferina,
nom figura de processo ou exame ulterior, a
gzavo luestão p da existencia das duas
assem') das estivemos e dos dous governos
no Estalo do Rio de Janeira-questão, que
o Congro so NaeLnal Lã) ponde resolver
duramo longos mezes,-questão, na qual o
Pra:dente da Republica evitou de intervir
por e achar elle peedente do Congresso,
cm rorree d infoemaçio daquede a este Tei-
banal. Em 11 de janeiro de 1911.- Aniar0
Cavalcant;.»

Em segoida, pediu a pal tvra pela oedem
o Sr. ministro Epitecio Peesed, que igdal-
monte solicitou ao Sr. Presidente que man-
dasse lançer na acta a int ,gre, da indic .ção
apresentada por S. Ex. na sessão anterior,
relativa ao hce)eas-corpus concedido a uma
das assembleas legislativas do E-t mio do
Rio e concebida nos seguintes termos:

O Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que a aasembléa a que foi dado o
hab?as-corpus não tinha casa propria, func.
ciondva em uma sala que lhe feira cedidaJpela Secretaria Geral do Estado; mas	 ,
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- Considerando que, .antes de ser concedida
a ordem, a dita secretaria destinara essa
mesma sala ao serviço de unia outra repas.-
'tição publica, .eircumstancia que o Supremo
Tribunal ignorava ;

Considerando que o presidente do Estado
do Ri) do Janeiro, segundo se vê do officio
que acaba -de ser lido. não 'se rebella pra-
priameate contra a autoridade do tribun31,
o que elle pretende é qu3 .este, informado
.agora dnquella -circumstancia, declare si- o
-sou pensemento foi apenas assegurar o fun-
ccioaamento da assembléa, fosse onde fosse,
como parece a elle presidente, ou asse-
gliral-o determinadameete no legar en ue
elle estava fnaccionando, soado certo que em
qualquer bypothese não terá duvida em dar
inteiro cumprimento á ordem

Corisiderando que o que cetribuna.1 tinha
a responder era mandar que se executasse
o accórdão nus termos precisos e ineqUivocos
'em que está 'redigida a sua parte decisoria,
isto é, ordenaLdo a installação da assembléa

24 no mesmo iogar em que estava funccio-
nandoe, pois ao tribunal não é mais licito
modificar 'os termos da sua decisão pae-a
tomar em consta )ração uma circurnstancia
que não foi alleg,ada em tempo opportuno,
mas

Considerando que posteriormente á con-
eeSSãO do/ abas .coistes, o Puder Executivo,
contarme participação feita ao tribunal

• pelo Sr. ministro da Justiça, interveiu no
Rio de Janeiro e reconhece como governo
legitimo do Estado o do Sr. Chaves Bo-
telho. o que importa riem:meer como le-
gitimo poder 10g:si:laivo a .assembléa que o
proclamou e que contende com &Ilidia em
favor de quem fai julgado o habeas-corpus

Considerando que o Poder Executivo tinha
compétencia constitucional para isto,des
que o Congreeso encerrára as suas s' 	

de
a sões

sem cheear a resolver o conflicto polnico do
• Estado do Rio, - e este condicto, rebentando

agor sob fôrma aguda, exigia uma soli.çlo
ureente, pois estava constituindo nã.o Si aia
doer:tate violação da firma repabli .aea
fed retive, mas ainda, um graae perigo para
a ordsrn publica tio Estado o talvez tanibem
da Republica •

Considerando que o mais que se poderia
exigir é que o Pres.dente da Republica, não
re.steivesse o confl cto siuão provisoriameute,
até que o Gingrteso Nacion (1 o decidi se de
modo definitivo, nem reenchesse outro go-
verno sieão .aquelle em favor .de quem já se
n-ianifestár a, o mesmo Congresso pelo voto
do Seriado e o parecer da CoMMissãO compe-
tente da (amara d,s Deputados, e foi justa-
mente nestes termos e decisões do Poder
Executivo ;

Considerando que esta decisão obriga ao
Poier Judiciario.como O correate em oiro to
e o Tribunal já, declare u no accórdão n. 981,
de 30 de outubro de 1007;	 •

Considerando que o Supremo Tribunal não
reconheceu como legitima a asse ab ét a
quem deu o ha e '8 COr,US, pem contrai' O de-
clarou que não entrava nessa ind .gação por
ser assampto da alada dos out . os poderes,
e apenas presumia es a ligitiruidade da
eircumstancia de estar a asseinbléa funccio-
naudo anteriormente em harmonia com as
outras autoridades do Estalo ; mas,

Considerando que essa pre.sumpção está
hoje 111 ilida COM a decisão do poder compe-
tente de que legitima é a outra it-sornblea

Considerando que em taes candiçõaeficou
sem obeeto e portanto inexequtvel a ordem
de habeas-corpus que não tinha nem podia
ter por fim garantir o funeciona,mento de
uma assembléa illegitima,at a olhos do poder
çompe tente para dizer dessa legitimidade;

Considerando que nada ha de estrato.° eIn
(que perca a sua' calca:eia uma sentença de
Aabeas-corpus, fada que occorre tedes as
vezea nue uni acto legal do autoridade com-

petente ilide -os motivos pelos qua.es foi a
ordem concedida, como acontece frequente-
mente no caso de pronuncia

Considerando que declarar sem mais ob-
jecto e accárdão do Tribunal não é, de certo,
reformal-o, no-s reconhecer uma situação
inilludivel de facto e de direito

Resol ee mandar archiver as communica-
ções recebidas sobre a inexectição do habeas-
corpus, dando-se disto sciencia ao juiz sec-
cional.»

JULGAMENTOS
Bramas corous

N. 2.£87— Acre —Relator o Sr. minisiro
Amaro. Cavalcanti; recorrente, o juiz sec-
cional do Acro em Senna Madureira ; recor-
ridos pacientes, Encalo Ribas -(capitão),
Alexandre de Alencar Mattos o Gustavo
Fausta de S. Pedro.— 'Negou se provimento
ao recurso, unanimemeate.

N. 2 988 — Piauhy — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; recorrente, João
Furtado de Meadonça, em favor da paciente,
seu filho, Sergio Furtada de Mendonça ; re-
corrido o Tribunal de Justiça do Piauhy. —
Negou se provimento ao recurso, unanime'
mente

Aggravos de peticcro

N. L259 — Capital Fo(Liral — (Sobre era-
bergcs) — Relator, o Sr. • ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola e Amaro Cavalcante ; ag-
gra,vante embargado, José Maria da Silva
Dias ; aggravados embarga-'tes. Anca Fran-
cisca. do Jesuse outros. — Preliminarmente
não se tomou conhecimento dos einbargos,
por não eomportal-os a decieão 'embargada,
contra e voto do Sr. ministro Comuto
i•ai va.

N. L342 — Estalo do Rio — Relator, o
Sr.. ministro Ribeiro do Almeida ; aggra.-
vante, Cmdido Affonse Pires ; aggravado
Francisco Feri-eira Salles. — Negou-se pre-
vanento ao aggravo, coefirmanlo-so a de-.
cisão aggrava.da, unanimeinente.

N. 1.314 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Adila; Cavalcanti ; aggravante, o Es-
tado 'do Paraná; aggraVadO, o bacharel
Palro Vicente Viannit. — Preliminarmente
não se conheceu do aggravo, por não ter
sido citada a lei offe idida, contra o voto do
Sr. minStro Leoni Ramos.

Cartas testemunhareis

N. 1.339 -- Pará —Relator, o Sr. minis-
tro Canato Saraiva ; supplicante, o London
and River Pato Bank Limitei; supplicada,,
a Iute:id.r?Acia, Mun i cipal de Belém, no Pará..
— Deu-s.) rrJviment0 á carta' testemunha- •
vel, para ivandar tomar por termo o re-
curso denegado. unanimemente. 	 .

N. 1.340—P trá— Relator, o Sr. minis i ro .
Godocredo Cunha ; suoplicante, o Lontion
and 15 . aliam Bank Limite(' ; suppliced t,
Ideei - . 1 oa Municipal de Belém, no Pará.
—De e prov: raeato á carta testemunhavel,
part. ,i,tv se tome per termo O %curso, una-
nimem( nt

Recursos extraordinarios

N. g2'2 ltio do Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Manoel 'Espinole, ; revisores, os
Srs. Ministros Pedro Lesse. e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, o Dr. Graciliano Au-
gusto Cesar Wanderley e outros; recorrida,
a Fazenda do Estado. , Conheceu-se do re-
curso e deu-.m-lho provimento para, refor-
mando a-sentença recorrida, julgar proce-
dente o podido, contra os votos dos Srs.
ministres Godoteedo Cunha, Caauto Saraiva,
Guimarães Natal, André Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida, que attendiam em parte
á preterição do recorrente, pois que foi

aproveitado como mag i strado em outro Es'
tado.

Impedido o Sr. ministro Oliveira R14
beiro.

Não tomou parte no julgamento o Sr. mi-
nistro Maneei Modinha.

N. 640—Matto Grosso—Relator, o Sr. mi-
nistro Ol iveira. Ribeiro ; revisores, os Srs.-
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espie
nola; recorrente; a Fazenda do Estado; re-
corrido, Alfredo Neves, Preliminarmente
não se tomou conhecimento do recurso por
não ser caso dele, unanimemente.

Aprellact7o cirel

(co' re embargos)
•

N. 1.444—Capital Federal—Relator, o £r
ministro .Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedra
Lesa; appellante embargante, a União
Federal; appe:lado embargado, o l e tenente
Venancio Nogueira da Silva.—Foram rece-
bidos os embargos para restabelecer o
eco:Salão de fle.', contra os • votos dos
Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Godufredo
Cunha, André Cavalcanti, Mano el Murtinho
e Ribeiro de Almeida.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ris
beiro e Guimarães Natal.

• Revisões -criminaes

N. 1.42?. —Capital Federal —Relator, o
Sr. ministro Bl'oeiro de Almeida ; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti e Epita-
cio Pessôa ; peticionario, João Ferreira de
Carvalho.—Foi confirmada a -sentença, ne-

: geado-se provimento á revisão, contra os
v e dos Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Amaro Cavalcanti.

Impedido o Se; ministro Guimarães Natal.
N. 1.423—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola;
peticionario, Antonio Alberti.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para annullar-se o prep.
coso, unanimomente.

Impedido o Sr.ministro Guimarães Natal.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas o 10 mina-
s da tarde.-0 sub secretario, Edmundo

da Vaga.

AUDIENCIA EM 14 DE JANEIRO DE 1911

Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Epita-
cio Pessôa

Aberta a audioncia, foram publicados 03
seguintes feitos:

43pellaço.o eiva
N. 1.035—Pará—Appellaate, a Fazenda

Nacional; empanada. a Companhia de Segu-
ros aAmazonia».—Deu-se provimento á ap-
pelação..

Revisões criminaes

N. 1.314—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, João B scainho.—Julgou-se improce-
dente o recurso.	 .

N. 1.431 — S. Paulo—Peticionario, Anto-
nio José de Albuouerque.---Negoosee provi-
mento ao recurso.

N. 1.443 —Amazonas—Peticionario, Fran-
cisco Mareo'ino Barão.—Negou-se provi-
mento ao recurso.

Requerimentos

Em seguida compareceu o Dr. Laudelino
Freiro e, por parte de D. Ama,zile de Lima
Ramos e seu filho menor Cyro, accusou a
citação feita ao Er. procurador gorai da
Republica para assistir o oferecimento de
artigos com os qUaes pretendem se habilitar
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como lo ;Ulmos sucessores do teneate João
13einvindo Ramos o, offerdemb 03 dit.)8
art , gos. pediu coro fossem os 14103MOJ j1111G03
AO. autos e requereu a asa gnaçao á Imite
do prazo legal para conteataçã ) ou' coo ir-
mação dos referidos artigos e qie só prosiga
no s ulteriores termos do procesae, tudo .ob
pregão e penas da lei a lano, nento.—D3fo
rido. 'Apregoado, não compareceu. -

Compareceu ta,mbam o solicitador da Fa-
zenda Nacional, Dr. II lefonso Azevedo, e
requereu a rectificação, Sob progã,o,' de Ma-
noel Gonçalves Forreica. para, no prazo le-
gal, constituir novo advogado para arrazoa.r
no 3 autos de appollaçãb criminal n. 462,
visto o advogado constituido.nos ditos autos
não ter recebido a inti inação para o referido
fim, sob pena do revelia e lançamento. —De-
ferido. Apregoado, não compareceu.

Compareceu. finalmente, o advogado Dr.
João Paos Barreto e, por parte do Dr. Alci-
des de Mondonça Lima, reauorea o 11 )çu-
mento á Fazenda do Estado do Rio Grande
do Sul do prazo marcalo para ver traos.tar
em julgado o aedo-latão prof'erido no recurso
exaraordinario, em que sã) recor.ientes e
recorridas as mesmas. partes.—Deferido.
,Apregoada, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Jurisprudencia

Habeas.córpus

E' denegado o thabeas-corpuss impetrado
pelos membros do Conselho Municipal do
niunicipio do Campina Grande, no Estado
da Parahyba do Norte, por ser baseado
em lei o acto do Presidente do Estado que
dissolveu o conselho

N. 2.975.—Vistos, expostos o discutidos
estes autos de recurso de itseseas .corpu , , em
que são recorrentes Virgolino Pereira Mar-
tins Watrierloy, João Severiano Bezerra Ca-
valcanti, Manool Joaquim d..) Albajusrque
UcliCia, Luiz do 'França Sodré, Pedro de Al-
meida Lima, José trinou Joffily e Amorico
Porto, conseffielrosmunicipaea do municipio
de Campina Grande no Estado da Paaabyea,
e recorrido o juiz federal do mesmo Estado,

• accordain negar , provimento ao recurso para
confirmar, como confirmam, por seus funda •
mentos, a decisão recorrida, porquanto é le-
gal o acto do Presidente do Estado, dissol-
vendo o Conselho Mirui3ip ti de Campina

• Grande e dello mio resultou o menor cens-
traagimanto á liberdade individual dos re-
correntes.

Assim ja julgou este tribunal em accordão
de 5 de janeiro de 1907, não tornandO conhe-
cimento do habeas-corpus impetrado, paloa
mesmos motivos e com iguaes fundamen-
tos, pelos conselheiros municipares da villa
do Teixeira, do mesmo Estado da Para-
hyba.

Custas pelos recorrentos.
Supremo Tribunal Fulcro!, 26 do novem-

bro de 1910.—Ribairo de Almesda, i 13 . I.—
Leoni Ramos, relator designado para' o ac-
cordarn.—amaro Cavalcanti: O ltabeas-cor-
pus d reinadio contra a violencia ot. coac-
ção feita ao individuo e resultante do il-
legalidade ou abuso do poder til autoridade
publica. Na ausencia, _porém, de vio!encia
ou coacção pessoa!, na o é elle re no lio le-
gitimo para desfaze,. aoto.3 dos po4tore3 pu-
blicoa, sob a simples allegação de sua in-
constitucionalidado.—Olivaira Rtbfiro.—A.
A. Cardoso de Castro, vencido como em osso
congen3re anterior.—Pedro Lcssa: Neguei a
ordem impetrado.; porquanto, tendo sido
dissolvido o Conselho Municipal do Campina
Grande em consoquencia do urna lei votada
pelo Poder Legislativo do Estado da Para-
byba, não me pareceu demonstrada a in-
constituelonalidade to acto contra o qual

foi requerida a . ordem de hatiezs-connts.—
G, Natal, vencido: dava provimento ao re-
eus) pall"eatonoodore a ordem impetradael
A ameaça la eonetran ;ira mt s, que 03 recorf
rentes soffrem, é evidante, pois ilad niss:-
vel é qua o Govern ) da Estalo, te ido no-
meato uma; COMMiS3D para governar o
alanici :eia de C ima oina Granai. p3rmitta aos
re.narreates, conselheiros elei-tos o 'legal-
mente empossados d s seus earg s lia ma.' F
de um uno, a liberdade de que precisam
par a exereal ei concorranteineato ema a
comm's13 nomeala, ; e o moio Til terá o
Governo para impol r a. dualidade de ai-
ministraçao no município, não pada ser
senão o emprom da fox .ça para tornar iner-
tes os representantes de uma deitas, pri •
vando-as da liberdade do locornoçío, O otsaea
representantes serio cert oneote os recor-
rentes, cujo mand Lto supposto uxtin ita
pela diseolução.

O constranaiment ), que as'slin evidente-
m note ameaça os recorranto é i'le rol. A
disoosição do art. 9 0 da Li do Estado n. 9,
de 17 do dezembro de 1892.. em que se funda
o acto do Go ;Tomo, não podo ter a interpre-
tação que este lhe dá, sob pena de attentar
contra o art. 58 da Constituição' do Estado,
que garante o mandato por quatro almas
aos elo! os membros do Conselho Manicipal.

E' corto que a lei citada declara dissol-
vidos 03 Conselhos municipaes nos casos de
desmembramentos ou annexaç5); 41'3 muni-
eipios, mas desmombrameatos que imoor.
tem, de facto, na extinação da personalidade
jurichea, dos munialpios, cio desmembra'
mostos consistentes, C31110 na especio, em
simples alteração de limites, polo qual 83
tira a um manie'pio uma parte do seu ter-.
int trio, que se aggrega, a outro, conservando
ambos a sua personalidade, cuja jurisdi-
cçrta apenas erosco e.ii um diminuiu:to em
outro.

E, na caso de desmembramento, a lei
exige o consentimento dos mu licipios in-
terressados pelos orgãos do SOU governo, o
que 33 não deu; e só esse consontimonto, que
faria presumir um rea'ancia de mau lato por
paote dos representantes de too; moniciplos,
poderia tornai' constitucional a dissolução.

Ora, na especie não houve o deame:nbra-
mento ex q activo da parsonalidale do muni-
e:pio e, mesmo que tivesse havido, não seria
legal a dissolução, por falta do necessario
coasentimento.

Portanto, a ameaça da constrangimento
de que soneira os recorrentes foro a lei or.
ganica do manic:pio, fere o art. 58 da Cona-
titaição do Estádo e fere o art. 68 d L Cons-
tituição Febril, porquo nala ha que m ais
particularmente interesso ao manicipio, que
mais accoatoadarnente caractorize a sua
autonomia, do que o ser goviiraa do por ou-
gãos da sua livra escolha.

O aceordão n. 2.413, de São janeiro do
1907, invocado pela maioria vencedora,
não autoriza de modo algum a sua de-
cisão, porque confirmou elle em processo
ana'.oga a decisão denegatoria da habeas-
corpus, por falta da prova do c.mstrangi-
mento e por ter sido requerido, não in-
dclvidualmento pelos mernaros do Coas:olho;
mas por este no seu caracter de poder mu-
nicipal, o que não é a hypotheso dos autos,
em que a ameaça é ovi.leat .3 o em que os
mem'ros do Coinlhi ro4uorcsl inlivid tal-
meato a garantia do ha5eas co .pus para a
protecção *Lla libordade do locomoção, da
qual precis um, afim de exarem' direitos em
que se acham legitimamente investidos, hy-
pothese em que, segundo oa seos ultim
julga los., o supremo Trib anal tem inter-
vindo com sua orça° protectora por meio de

i

1
 lbabcai-corpu,. — Ca 414:o . S raiva, vencido,
de ate:orlo com o voto do ,Se„. Min:saro Gan-
marãea Natal.—Andrd Cavarcani.—.31. Es-.
pinoks.

juIzz.-y Vede -Irai da, P'rlmeirat
Vara,

JUIZ, O Sa. 01- IV.11f,	 :A ItrARTINS ;

• Escarvo, ATR	 P,FED9 . 8 MUS A

Expediente de 2 a 7 do janeiro de 0.14

JustificayTá de montepio

Justifilante, D. Juba. Ribliro Cahet
Men loaça . —Julgo por sentença o deduzido
na pw,ição de fra. 2, em vista d t ‘Trova dada,
para que pro luz a tolos OS C1'42.1.03 10g0.084
Entreguem-se Os autos á justifie ante, inde-
pendente de trasl elo.

Promsso crime

Auter a, a Justiça,Feslor ; roa, Francisco
Rosa e Si!va. João Braga to' al anoal. Bernardo
Lopes.— Cump . a-;(1 o venera/rio accórdão.
de fls. 210, expadiado-se na su a contornai-
date carta de guia ao director d a Casa do
C trrecção para o cl uprirnant o da pena a
mil foi conlamoado o ré) já preso Fran-
eis R isa o S.lva, an lado do prisão contra
os outras deus Joa ) M artins B..ag o Manoel
Iaernardino Lopes.

Exemoo de sentença estrangeira

'Exequ 11 'ara tooritte 'len r et te Sota
executado, 'Manoel Pontes Camara. — Visto
se provar polo date )1 rnenio das t..stomuohas
que o supplicado s acha ausento , em Jogar
inaerto e não sabi lo, hoi por justifi Lado o
deduz:do na petição de fls. 2, e mando se
passa edital com o prazo de 33 dias, pagas
pela justificante as custas ar-causa.

Itnnti4stto de posss

Supplicalte, Jerein'as Garcia; supplicada,
a Prefeitura Municipal desta Capita'. — Em
prova.

Justifica:ao para mon'epio

• Justifi mitos, DD. Sara de Limara Rastei-
ro e Amando. de Emalara Burnior, iassisti-
das do seus maridos, e D. Lavinia. de La-
mim solteiro, meaor.—Julgo poo saatança
o deduzido na pet ção do fls. 2 a 5, em vista
da prova dada, para que produ a todos os
et/eitos legamos Entreguerease os autos ás
justifieantes indepe idente de traslado.

Vistoria

Supplic ante, Joaé. Lago Carvalho. —Julgo
por sentença o 1 tu lo.ac eorde de lis. 26 a 29
para que produna tu:03os o!le.tis leg Les.
Entreguem-se os alt os ao supplic mis, inle-
pedendenta de tras'alo, pagas as castas,

Acsi,Jes ()refinarias

Autor, João Baptista Nunes ; ra, a trino
Federal. Em prova. D. Elvira dto Andrado.
—Ambas as teste nimbas doai ar aram depôr
do snoncia, prapri a e não conaeste3 eu con-
firmar todos os rant is articulado; Pela just:-
&ante. Si alies, porém, não preencham. o
fim a que esaa. 33 propõo., co no impugna o
Dr , procurador da Repoblicia, não me cabe
apreciar noas tão somente as autoridades
pera.ate quem tona da se habilit Lr para a
eversão do montepio. Demais, o honrado

representante da Faoenla Nacioral fo: pré-
vi oneate intimado (fis. 2 v.) ,-s. si no com-
pareces para rearperia as tes :coou lhas tor-
n indO-as mais exalai:tas e aniumaos e sõ
si se deve quotoia?. N ste termo.

'
 julgo por

sentença. o deduzido na petição de lis. 2, para
que proditz), todos &leitos Meles. Entra-
guen-as Os aut is á justificado ia Imatleate

•ate traslado..
Autores, Botelho & Oliveira ; réo, José

Mo:cadaste. —Concedo a prorogação
mas independente da expiração do prazo da

•procatoria, que não tem efleito suspensivo.
Autor, o engenheiro. civil Eugenia de An-

drade ; rd„ a. União Federar.—Convestrao
julgamento em aril g o oe'a para que se pro--,
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ceda ao arbitramento requerido pelo autor
nas suas razõe 3 finae s.

Autor, A. G. Fontes ; ré, a Fazenda Na-
elonal.—Vista ao autor para a réplica.

Autor, Henry Laroades, conde de Leopol
dia; réos, o Banco do Balza e a Unidt Fe-
deral .—Concedo a pa)rogação pedida.

Autor. Manoel Marques Leitão ; ré, a
União Federal.— A' vi -ia da dedal ação de
fls. 166 v. do secretario do Supremo Tri-
bunal o aos juleament is proferidos, tanto
na primeira como ne segunda instancia, não
depende de novo paoamento da taxa a de-
cisão a se proferir de mentis, devendo, po-
rém, ser notifica :1as previamente as partes
do desapparecimento notado de , fls. 158,
para qualquer providencia que queiram
promover.	 '	 •

Autora, The Manchester Luners Limited
réos, Lago, Irmãos.— Tendo estado o 'eito
parado por lapso do quasi um anuo, voltam
os autos a cartorio, afim de que renovo a
autora a instancia por meio de citação dos
réos na fôrma da lei.

Justificaçcfo
Justificante, Antonio Evangelista ; justifi-

cado, Agostinho Mai-tani.
Vistos e examinados estes autos : Julgo

por sentença apenas o do1u0o nos tres
primeiros itens a fls. 2 v, á vista da prova
dada, pira que produza todos os offeitee les
gaes. Não procede o deduzido no ultimo
quanto ájustificação do credito de 11:308070,
constante da conta corrente do fls. 4, por
isso que, tanto as testemunhas iaquiridits,
como o exame dos livros e mais documentes
dos autos, comquanto reconheçien haver
saldo em favor do sueplicante nas suas
transacções com o supplicado, não aceord im
absolutamente na importanda e estão ainda
longe do chegar á quantia referida. Entre-
guem-se os autos ao justificante, indepen-
dente de traslado.

Executivo fista
Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,

o Banco Hypothecario do Brazil:
Sentença

Vistos e examinados estes autos:
Considerando que o mandado executivo,

como se vê da contra-fé de fls. 8. foi inti-
mando ao executado para pagar no prazo de
24 horas a quantia pedida e custas ou dar
bem á penhora, ficando logo citado para
todos os termos da execução até final julga-
mento, na Rirmo, do art. 196 do decreto
n. 848, de 1890;

Considerando que não tem, por conse-
quencia, procedencia a nullidado arguida
pelo facto de não constar dos autos a inti-
mação da penhora ao executado, tanto mais
guando o seu advogado, já anteriormente
constituido, declarou pela petição de fls. 18
ter tido della conhecimento e pediu dentro
e:lo prazo legal viste para embargos, que
obteve, apresentando justamente os que ora

'estão sendo examinados ;
Considerando que tambem, tratando-se de

um immovel urbano, não era mister a re-
spectiva descripção no auto de penhora,
desde que a indicação da rua e numero onde
está elle situado permitte perfeitamente a
verificação de sua identidade, que é o que
,tem em vistaea lei

Considerando que, emfim, não tem da
Mesma sorte cabimento a ultima nullidade

)adduzida pela falta no referido auto de pe-
en' hora, e deposito a fls. 14 da assignatura do
"depositario geral, a quem foi feita a entrega

pdo redio, deante de sua declaração espacial
elo documento em seguida, como sempre
procede ; e

• Considerando que, de accôrdo com o
gut. 201 do citado dee. n. 848 e a jurispru-
Meneia do Supremo Tribunal Federal, a má-

teria de defesa nos executivos fiscaos, esta-
belecida a identidade do réo, não pede con-
s:stir sita') na provação de quitação, nulli-
dado do feito o prescripção da divida
• Considerando que o contribuiete, quando
intimado para pagar divida de imposto a que
não se julgar obrigado ou de que não pu ler
por qualquer motivo exhibir a respectiva
quitação, deve representar á repar mio ar-
recadadora competente, que, si reconhecer a
justiça da reelamaçio, assim mencionará
no proprio documento da intimação para
que, junto aos autos, se considere extiacta
a execução (dec. n. 9.885 de 1888, art. 12) ;

Considerando que essa restricção da me-
teria de defesa nos executivos tiscaes não
inhibe os executados de, pelas acções pro-
pilas, promoverem a annullação dos actos
das autoridades administrativas que as de-
terminaram ou reparaçie das lesões por-
ventura illegamente soffridas com elles, não
havendo conseguintemente razão para a
censura de subalternidade em que ficaria no
caso o Poder Judiciarto com detrimento da
sua ampla competencia constitucional desde
que se trato de direitos "ndividuaess:

Julgo improcedente os embargos de fls. 20
a21, e condemno o executado mis custas.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1011.—
Raul de Souza Marti.,s.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIz, na. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVA-
LHO E ALBUQUERQUE; ESCRIVÃO, REMETE-
RIO GUIMARÃES.

Expediente•

Acçtio ordinaria

Autor, Antonio Lopes dos Santos ; ré, a
Companhia Leopoldina, Railway Co. Limi-
ted.—Em prova na dilação legal..

Justifcações

Justificante, D. Ardia da Costa Coelho.
—Julgo .por- sentença a presente justificação
pare que produza os seus • devidos e legees
effeitos. Entregue-se á parte, independente
de traslado, pagas as custas. •

Notifica çao

Autor, Mosteiro de S. Bento do Rio de
Janeiro ; ré, a União Federal.—Recebo os
embargos. A parte contrarie, querendo.

Embargo de obra nova

Supplicante, Thellio de Janeiro City Im-
provements Company Limited ; suppl cada,
The Rio de Janeiro Light and Power.—Em
prova.

Aeçáo summaria ,especiat

Autor, o coronel Jo.se Joaquim Firmino
ré, a União Federal.—Conccdo a prorogação
'requerida.

Exeeuçao de sentença estrangeira

Exequente, D. Cecilia Guarany Vieira Pe-
reira Caldas, representante de seu filho ina-
pubere José Amilcar; fenecido. José Pereira
da Silva Cuidas.-'- Julgo por sentença o
caicelo de lis., para que produzi os seus
devidos e legaes effeitos.

Acções ordinarias

Autor, o le tenente da Armada Antonio
Leopoldimo da Silva ; ré, a União Federal.

Sentença

Alleg& o autor, t e tenente • reformado da
Armada, que se_achava na reserva insti-

tuida pelo decreto n. 108 A, de 30 de de-
zembro do 1889, quando, por aviso de 26 do
abril de 1894, cassada a licença anterior, foi
mandado volt Lr e effectiva,mento voltou á
actividade, em que o encontrou á decreto
de 31 de maio do 1894;

Que contra eito decreto intenton a acção
competente e obteve as sentenças elejas cer-
tidões S3 veem a fls, e que todas concluem
por essegurar o seu direito do reversão á
actividade

Que não obstante o Governo o inc l uiu no-
vamente na: reserva, resultando dthi ter
sido privado das promcções que lhe compe-
tiriam, e attingido pela reforma compul•
seria

Pede a annullaçío destes actos para o fira
de lhe ser as;egurado o'direito recoehect
pelos accordãos e sentença; acima referidos.

A ré suscitou a preliminar de impropi ie.
dado da presente acção. '

De mentis sustentou que as sentenças invo-
cadas não dispuzeram a inclusão do autor
no quadro dos offiriaes em serviço activo;
que elle não tinha direito a nen hutna pro no-
ção, pois que achando-se na resere a, não
contava antiguidade, e assim lei muito le-
galmente reformado.

E depois de vistos e examinados os au-
tos:

Considerando que é improcedente a preli-
minar de nullidade,- em vista da juri-pru-
deflete uniforme e constante do S ,premo
Tribunal, já hoje corroborada pela lei de 28
de agosto de 19J8

Considerando que o autor conseguia pro•
var sua int .nção; que as sentenças o ac-
cerdãos invocados no pedido devem ser en-
tendidos de accôrdo com os seus conside-
randos, e que nestes é expressa a intenção
de assegurar ao autor o direito á activid ide;
que na actividade se achava ie autor qteando
foi attingido pelo decreto de 31 de maio do
1894 (fls. 51) e para elle devia voltar, uma
vez annullaeo como foi esse decreto; que
isso mesmo ficou reconhecido paio governo
da ré, quando, em cumprimento das mes-
mas sentenças, pagou ao autor os vencimen-
tos correspondentes 'á actividade:

Julgo procedente a acção para o fim de
assegurar ao autor a antiguidade, promo-
ções e mal 3 vantagens que lhe competiriam
si fosse incluido na classe dos officiees em
serviço activo, de accôrdo e nos termos das
sentenças que annullaram a sua primeira
reforma, sem preiuizo entretanto da reforma
compulsoria em que por ventura tenha le-
galmente incorrido.•

Custas pela ré.
-Recorro na forma da lei para o Supremo

Tribunal Federal.
Districto Federal, 12 de janeiro de 1911.--•

Antonio J. Pires de C. e Atbuquerque.

Autor, o bacharel Arthur de Carvalho Moe
reira ; ré, a União Federal.

•

Sentença

Vistos e examinados estes antes do anção
ordinaria em que o Dr. Adilar de Carva-
lho Moreira, Secretario de Legação aposene
tado por decreto. de 3 de março do 1892,
declarado sem effeito pelo decreto legisla-
tivo de 20 de dezembro de 1906, reclama os
vencimentos que deixou de perceber no
penedo coinprehendido entre estas duas
datas ; e
. Considerando que o autor, para evitar a
prescripção em que terá incorrido, segundo
elle proprio reconhece e declara «Is. 47), o
seu direito de pedir a annullação do decreto
de 1892, funda a presente acção no-decreto
do 1906, que considera não simplesmente
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revogntorio porém annuilatorio do decreto
anterior ; mas

Considerando que a attribuição de julgar
da constitucionalidade das leis e decretos
lesivos de direitos individu les, o de pronau-
ciar-lhes a nul.idade é privativa do Poder
Judiciarlo

'
•

Que ao Poder Legislativo é vedado pro-
screver leis retroactivas

Considerando que assim não é licito reco-
nhecer no decreto do 1906 o alcance que lhe
attribue o autos, para o Keit.° de faz :ao
retroagir et*: a data do dosreto ds 18s2,
como si se tratasse de uma senteoça dada-
retorta de um direito preexistesta e na) do
uma lei creadora de direito novo ;

Considerando que se tal foi o intuito do
legislador de 1903 () que aliás não S3 pre-
sumo) o seu acto é exhorbitante das attribui-
ções conferidas ao Coagi esa: pelos arta 34
e 35 da Constituição, e é infringente do pre-
ceito prohibitivo do art. 11, n. 3:

Julgo o autor carecelor da acção e o con-
(Imano ao pagamento das c estas.

District° Federal, 13 de janeiro de 1911.
—Muni° J. 1 ires de C. e Albuquerque.

Autores, Domingos Alves de Oliveira e
Pedro Thomaz y Martin; ré, a União Fe-
deral.

Sentença

Vistos e examinados estes autos de acção
rescisoria ext que Domingos Alves de Oli-
veira e Peiro Thomaz y Martin, emprei-
teiros constructores de um tresli° do ramal
do Oura Preto, da Estrada de Ferro Central
do Brazia pedem a annulla sa o dos a:adi.-
dãos do Supremo Tribunal Federal, de 27 de
dezembro de 1G05 e 20 de julho do 1909, que
03 julgaram carecedores da acção ordinaria,
intentada contra a Fazenda Federal, para o
fim do haverem o pagamedto de 913:45091.
o juros, impsrtancia de obras e serviços.ex-
cedentes e não previstos no re . pectivo con-
tracto ;

Gomil erand que. do quanto exp5are 03
autores o consta dos autos, quando muito
se pala concluir que 03 accerdãos rescin-
(1en dos foram injustos, decidiram contra o
direito da parte, pr erronea applicação ds
lei ou sua apreciação da prova;

Con dderando, porOna que isto ião bast i
para autorizar a acção rescisoria, só admis-
sivel nos termos da Ord. l. 3, t. 75 e coa-
s :ante a lisão da doutrin e da atrispru-
dencia, quando a senteaça, rescindencia afere
direito expresso, violando a lei era these»:

Julgo os autores carecedores da acção e
os condomno ao pagam :rito das custas.

Districto Federal, Ode janero de 1911.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção de deposito

Autor, JosS Carnal° de Castro Lsite ;
Nos, Souza Fernandes & Comp.

Sentença

Vistos o exam inados estas autos de acção
de depssito,

Consilarando que, conquanto se d ga
do deposito, o titulo aju zado (fls. 3) não
faz a indivi Inação exigida pel art. 68 d)
decreto n. 917 de 1893 », que consoante a,
jurisprralencia do Supremo Tribunal Fe-
dera( fula tad I. neste decreto e nos ensina-
mentos da doutrina, 4t essa individuação é
requisito essencial e caracteristico do depo-
eito em dinheiro

Julgo improcedente o pedido e nego o
mandado requerido, resalvando ao autor o
direito de intentar a acção competente,
para haver o pagamento do seu credito.

CuStas pelo autor.
Disaracto Federal, 12 de janeiro de 1911.—

Antonio J. Piritz de C. e Albuquerque.

Côrte de Appellaçao.

EDITAL

Faço publico que, peio Sr. de:embaraador
presiden'e da Ude de Appella0a, foram
convocadas as casa iras para, re mel as no dia
18 do corre:it me/, á 1 11)ra. da tard ,j,11.-
galam os segui : lies fe.tos: embargos d nu:-
fila le, n. 5e3. e nbarainte, Da Julio Bo-
neilict) Ott irá ; emsargada, D. Hosi ia M:-
cite: ;. arg s r unesti los, a. 1.221, em -
b nigantes. DOS a St:aia:1(1J Iriam-te e seas
filhos amou .res ; embargado, coraisl lio-
ateio José do Lemos ; acção ressisoria, n.11,
aut era .Adel . no Ferreira 13 LialeTa ; r ios,
Companhia Uni o 5.irocab una e Itu Lua em
lijuidasào o outros ; embargos de nula lade,
n. 3.084, embargado, Antonio Mart mis Ma-
rinhas ; e nb irato, visconde de Gettliv.

Seeretaria. da Carta de Aope'laçao, 14 de
janeiro d 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Pelo St. desembargador praia iate da
Carte de Appeaação, foram distrai:elides, no
dia 14 do corrente 1113Z de janeiro, 03 sa--
guintes feitos:

Á 1 4 CÁMÁRÁ

Agg,.acos de petição

NS. 2.230 e 2.266.

Á 2a CAMARA.

Ag jrav os de petição

Ns. 2.235 e 2.267.
Carta testenturthavel

N. 286.
Appeilaçao civel

N. 1.544—Ao Sr. desembargador Paanga,

EDITAES.
Juizo de Direito da Primeira

Vara, Coturno veia]
.7e3 3a. praça, com o prazo de oito dias n3 ob

mento legal, prra renda e arremaçÃo dos
bens penhorados por Alarmes Ableitado
tt, Comp., a Antonio Maria Pinto de Moraes
e sua similar, D. Carolina Entibia de Mo-
raes, na fórmi a' oiro -

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Conunercial da. cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faa saber ass gaia o prasente edital virem
qus, por este juizo o cartorio do • c3crivão
coronel Francisco de Balia de Almeida Caste
Real, se prox avia os autos de executivo hy-
pothecario, entre partes, como °ao alentes,
M asmas Macho, lu & Comp. ; e corno exe-
catados. Antoriio Maria Pinto de Moraes e
su mulhar, D. Carolina Emilia de Morais„
e, ora, por parte dos exeprentealhe foi diri-
gida a patiçSo d m teor seguinte: 111:n. Exru.
Sr. Dr. João Rodrigues da Costa, muito
digno jati de direito da la Vara Com inersial.
Marques Machado & Comp., no executivo
hypothecoxio que, por este jaizo e cartorio
arte Real, movem contra Antooia Maria.
Pinto de Moraes a sua mulher, te ido-se ea
tecto ido a 2s praça, dom o abatims.nto do

% seu haver lieitaote, rein arem sejam
expelidos os editaes para ter dosar a 3*
praça com o abatimento de 20 % e, no caso
de no haver ainda licitante com o allad,de
ab ati mento, fazsr -se a venda do immovelp sio
m Lior preço encontrado. Nestes termos; ob-
servauas as disoosiça 39 de direito —Pedem
deferimento. Rio, 13 do janeiro de 19:1.—
1.D. Miranda Monteiro, advogado. (Estava
legalmente sellada.) Despacho; Como regue-

rena. Rio, 13 de asneiro d 3 1914.--.1. Costa.,
Em virtude do que se passou apresenta

polo teor do qu.:1 o porteira dos amit-
torio: trart a pulais.° prSgão de venda e
arriem dação em praça deste juizo da dia,
24 de janeiro coras ite.. ás 12 3/4 h ir as do
dia, dep as da andieccia do estalo s ás portas
d predi onda funcelima o Forum, á rua
M:nozes Vieira, ant ga. dos Iiiva.i n. 152,
os b , tas penhoradiaa e c nstantes da tvaaia-
çiao junta aos aait S, a saber: Preta() tt rua.
'do Pi ito n. 63; anti n. 11 e ou:aforam. 1,
asa ai aia de Sant'ana, desta cidade, em
firma de chalet, oda:calo na v :acate da
morro, turco na fonte e assobradado nos
atrelas, com uma perta e duas: janelas de
frente, construi lo de pedra, cal e tijolos
com 6 a7:1 de frente e 8 a, 80 de ful40•::,
porta.lis de canairia e duas janeil LS da um
lado iam nos fundo: um terraço da largura
la casa, com 3 a ,63 em fundos, rodea lo de
gr i al do torro e cimentado; o andar supe-
rior es á dividido e n doas quartos e duas
salas o no terraço existem dotas quartos,
com paredes e cober,ura do folia i de ferro,
os quacs servem, um de cozinha e outro de
privad ; o andar méd:o consta de ditas
s mias e doias qu irt s e o ioforior, d rum com-
rindo que sorvo de cozinha ; 03 andare: se
commuaicam. por um i escada e a Toa de
alvenaria cimentada. O terreno inclinado e,
aberto méde 8,a30, de freate o 22,'0o, de
ainda. O prelio asiia-e em mao estado de
coaservação. Estes bois vão a esta praça
p ao p.'ec) de 4:86 $. 1111101'1,Ln "tia a quanto
lica reduzida a avaliação, devido ao abati-
mento 1 ssal ; e, si aio ta por essa preç ntio
houver licitante, 523'áO vendidos pele maior
preço que for catervido. E quem os me moa
quiz :r arrematar . aLivera co ovarem na
dia, hora e legar ainiu dosgnuolos na In. de.
effesartr-se a praça, que seri teta ai :diante
pagamento á vista ou fiança idonea por
tres dias.. Para co sta r, passaram-s: este e
mais deus do igual teor que serão pu-
blicaaos e alixada, n dó . ala (Id. lei. Dada e
p"ss ido nota cilale do Riu de Janoiro, em
14de janeiro do 19 1. E, eu Ant 'n . o de
&RIZ L Coelho, es	 interino, $11 1.sel'ovi-
-trolo Rudrguee da Cos'a..	 (.

De ei!dç'to com o prazo de de: d as ao' cre-
dores da Co ripam' ia Centro. Indastrial
Naciond, em ligaid ção força ia, para
di:erem ritia só :. obre o leilão cifre liado

(s t :rras sitaad‘ls no Estado do Espirito
Sinto e no qual fo'. obti lo o. reço de
í2:20, como tamb_in so ime a nova 1n-o-
posta, ap résentada por Agenor C (ne .to, da
compra das meses-is tirra I, pela qw.:ntict
de 15:0003, obrigrtio-se a pigar a com-
mi são do leiloeiro, sob pena de revelia, na
fórnut abeiro

O Dr. João Rodrigaes• da Costa, ju:z. de
direito da l s Vara, Commercial da. cidade
d ) R o de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo e carteei° do
escrivão coronel Francisco de aorja de
Almeala Carta Real, se procesaain os
autos de liquidação foroala (là C Panpa-
atila Centro 1 uiwtritl Naeional. a ora,
por parte dos sysd ices, lhe foi dirigida a.
petição do teor seauinte: Illm. Exma. Sr.
Dr. juiz da l e Vira do Commersio. Di-
zem os synlicos da Companisia Ceou...) In-
dustrial Nacional, noa autos de ligai !ação
forçada, que,tendo se pr.Icedido ao leilão dia
terras situadas no Estado do Espirito Santo,
e obtido o preço de 12:2a0a, mandou
V.. E. que fossam ouvidoa todos os cre-
dores; acontece, porém, que alguns dos cre-
não teern procuradores nos autos, nem
conhecem 03 supplicantes a sua resideacia ;
por isso resuerem a V. Ex. a citação dos
creiores por edital,. assignando V. lia. o
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Torres n. 16, moderno, assobradado, con-
Strucção de cal e tijolo, portadas de ma-
deira, com uma porta e quatro anellas
frente, forrado e assoalhado, dividido em
cinco quartos o duas salas, cozinha, ba-
nheiro e tan Lue paralavagem, medindo de
frente 10 1°,5 por 12°1,80 d.e fundos e o ter-
reno em qu o predio acima deseripto se
acha edileadoeaos gimes, piei& e terreno,
damos o valor de 7:000,000. Um terreno -
da Estrada da Gavea,' na Ti uca, fregue-
zia de acar pag á, medindo de frente
54°1,56, confrontaado de um lado com o
terreno de 1o .d5 Henrique schmidt por
onde medo 240°1,24 e por out o 1 ido com
terrenos de Si não Samdaio Leite, me iludo
por este lado 3 r-4",42 e peles tinidos com ter-
renos de D. Felicidade Rosa Lima Rocha,
Avaliado em l:00. ; total da aval ação
8:000$, prece) por que vão a esta praça. E
quem os ditos bens quizer comprar (lex era
cemp trecer nos referidos dia, hora e local
acima designados, afim de ter Ing r a praça,
que será ioda mediante pagamento á vista
ou flana idonea por tres dias. E para con-
star, passaram-se este e outros de igual
teor que serão publicados, e a i Pxados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cid de
do Rio do Janeiro, aos 31 de dezembro de
1910. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi. — Torquato Baptista de Fi-
gueiredo.

;prazo. Pedem deferimento. Rio, 2 de • a-
neiro de 1911. Por prouração, Wal`rido

áBastos de Oliveira, advogado. (Estava devi-
damente selada.) Despacho: Sim no prazo
de 10 dias, para dizerem não só sobre o lei-
lão, como sobre a nova proposta. Rio, 2
de janeiro de 1911.—J. Costa. Em virtude
do que se passou o presente edital. pelo tear
do qual se citam os credores da Companhia
Centro Industrial Nacional, em liquidação
forç ida, para, dentro do prazo do 10 dias,
não só dizerem si bre o leilão effectuado das
terras situadas no Estado do Espirito Sa iio
e no qual foi obtido o preço de 12:200$,
como tambem so''re a proposta, feita per
Agenor Canedo, da compra das me-mas ter-
ras pela quantia de 15:000$, obcig indo-se a
pagar a commissão do le.loeiro, sub pena de,
findo o mesmo praeo e á revelia, se prece-
der como do direito. Para constar pas°a-
ram-se este e mais dons de igual teor, que
se ão publicados e a ffixades na fôrma, da lei.
Dado e pas ,ado nesta cicia le do Rio do ia-
nelro; em 3 do janeiro de 1911. E eu, Anto-
nio de Souza Coelho, escrivão interino, o
eubscrevi.—Joao Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Sef,-unda
. Vara 00 . 1X112.1 er ciai

pe citação aos credores de Antonio Joaquim
' Barroso. para sciencia do pedido de mono-

Ioga clo de uma concordata preventiva, feito
pelo mesmo, e apresen arem as reclamaçcev
que entenderem, a bem de seus direitos e
interesves ; e. bem assim. ficam convocalos
para se reunirem na sala das audien ias
deste juizo, 4 rua dos lnvalidos n. 152, no
dia 19 de janeiro do anuo vindouro, a 1
hora da tarde, a qm de assi%tirenz á li itura
do reWido pedido e do relatorio dos com
tnissarios, sob pena de revelia, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquate Baetista de Figueiredo.
juiz de direito da Segunda Vara Commereial
; do D stricto Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil

Faz saler que, por e te juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de concordata, um que é suppti-
cante Antonio Joaquim Barroso, nos quaes
foi proferido o despacho do teor seguinte
Despacho — Publique-se por editaes pala
imprensa o pedido de fís. 2. Dcsigno o
dia 19 de janeiro do anno vindouro, • a
1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Forum, para a assembléa de
credores. Nomeio commissarios os credo-
res Arthur Cardoso, Cony & Nutra e
Barros Parreira & Comp. Rio, 29 de dezem-
bro de 1910—T. liguei, edo . Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor
do qual se citam es credoras de Antonio
Joaquim Barroso, rara sciencia do pedido
de homologação de uma concordata proven-
tivit,feito pelos mesmos, no qu ti propõe pa-
gar-lhes com 3 % da totalidade de seus
creditos, afim de obter plena e geral quita-
ção, sendo: 10 % a tres inezes, 10 De. a seis
mezes e 10 % a nove mezes ; e, bem assim,
ficam c invocados para se reunirem n i sLla
das audiencias deste juizo, á rua dos Invali-
des n. 152, no dia 19 de janeiro do anno
vindouro, a 1 hora da tarde, afim de assis-
tirem á leitura do referido pedido e do

Irelatorio dos commissarios e discutirem
!sobre esses documentos, para o fim do
;serem ou não approvados, sob pena do, á
! revelia, se proceder como for de direito. E
para constar, passaram-se este e outros de
igual teor, que serao publicados e atfixados
ma fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de dezembro
ide 1910. E eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
trivão, subscrevi.—Torquato Baptista de Fi-
gtueiredo.	 (•

guizo de Direito da Segunda
Vara Commorcial

Fallencia ide José Narciso Soares Brandão
AVISO AOS CREDORES

De public ,sção f e seutença que declarou aberta
a file leia do negociaAts T)sd Narci , o Soa-
res Branda°, qus foi estab dv . ido com casa
de pa to d rua da Illisericordia n. 3), na
fd, ma abaixo

O Dr. Torquato Baetista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. Francisca de
Assis Carvalho, devidamente instruido e de-
pois do preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a falledcia do ne-
gociante José Narciso 5 /ares Brandão, que
foi est .bi:lecido á rua da Miser . corilia n. 30,
por senterça de-te Juizo de 29 de dezembco
de 1910 ás 3 1/2 horas d tarde, tixand o seu
termo para os offe.t i legaes de 34 de outu-
bro de 1d10. Foi nomea lo syn eco ocre or
Dr. F ancisco de Assis Carvalho, residedte á,
rua 1° de M irço n. 89, ficando OA credores
•la dita firma fallida, notificados polo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syn fico a declaração de seus
°reditos, acompanhada dos respectivos ti-
ttfios; e, outrosim, fica ti os relerides cre-
dores convocados para a primeira asse nbli1a,
da presente fallencia, que será realiz id aa
dia 0 de janeiro de 1911, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencia s , no Forum desta ci-
dade, á rua d.,s Invalides n. 108; tudo nos
termos do .s art. 17, 18, e0 e 82 seus §§ da
lei n. 2.024 aos de 17 de dezembro do DAS.
Dado e pas-ado nesta cela le Ria de Janeiro,
30 de dezemb, o de 1910. Eu, Dano T diçoira
da 'Cunha, escriseto, subscrevi. Torquato
baptista de Figueiredo.

De 1' praça, cons, o prazo de 20 dias, para
'venda e arrematação dos bens penho)ados
na acção executiva que o Dr. Gustavo Fer-
nandes de Oliveira Guimar es, more a
Francisco de Andrade Souza, na fdrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, Se processam
os autos de acção executiva em que é exe-
quente, o Dr. Gustavo Fernandes . de 'oli-
veira Guimarães o executado, Francisco de
Andrade Souza, nos quaes lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição—Exm.
sr. Dr. juiz da 2, Vara Commercial— Diz o
Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Gui-
marães, em autos de acção executiva que
move contra Francisco de Andrade isouza,
que, tendo sido elrectuada a avaliação dos
bens penhorados, requer a V. Ex. que se
digne de mandar expedir editaes, com o
prazo legal. Nestes termos, Pede deferi-
rimento. Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1910.— Por procuração, Carlos Ga e die
Ley. (Estava legalmente sediada) Despacho:

Rio, 28 de dezembro de 1910.— T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual o otlicial
semanario trará a publico pr -gão de venda
e arrematação, em praça deste juizo, no
dia 24 do janeiro vindouro, ao meio-dia,
após a audiencia do estylo, no Forunz desta
Capital, á rua dos Invalides n. 152, os bens
penhorados a Francisco de Andrade Souza,
na acção executiva que lhe move o Dr. Gus-
tavo rernandes do Oliveira Guimarães, os
quaes constam da avaliação junta aos a dos
e são os seguintes: Predio á 'travessa do

Juizo de Direito da Terceira
Vara Columercia,1

De publicação da sentença que julgou rehabi-
lutado o negsciante anoel da Silva Gonçal-
ves, socio e concordstario da firina [altista
Silva Gonçalves & Comp.

O Dr. José Affon go Lamounier Junior,
juiz de direto da 3° Vara Commercial do
Dis ricto Federal:

Fez saber aos que o presente edital virem,
cru corno por sentenç 4 deste juizo foi jul ado
rehabilitado o negociante Mano-d. da Silva
Gonçalves,socio e concordatario da firma tal-
lida Silva Gunçalves & Co up.—Sentença:
Julgo rehab li ado Manoel da Silva Gonç

socio e concordatario da firma fal. da
Silva Gonçalves &Comp.,e mando que se pros
ceda nos termos das rei. Custas ex-causa.
Rio, 13 de janeiro de 1911. — José A ffonso
Lamounisr s'unior. E para constar pass
ra,m-se este e mais tras de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma da lei
pelo °tildai de semana deste juizo., que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão rara ser junta aos resp icti-
vos autos. Dada e passado nesta cidade do
Rio do Janeii .o, aos 14 de janeiro de 1911.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi—Jose Affonso Lamounier Junior.

•
Juizo da Sexta Pretoria

De citação, cora o prazo de 20 dias, ao rdo
ausente Manoel Ferreira

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
6° Preteria da Capital Federal, etc.:

Faz saber ao réo Manoel Ferreira, que
foi demtuciado pelo Dr. promotor publico
adjunto como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal e, não tenda sido possivel
cital-o posso lmente para assistir ao surn-
mario o mais termos do processo, man-lou
passar o presente, pelo qu 11 o cit 1. e ch tma
a este juizo, que funcciona á rua Chi istovão
Colombo n. 84, para no dia 3 de fevereiro
proximo futuro, ás 12 libras da tardo, se
ver processar e julgar, sob pena de revelia.
E para constar mandou passar o presente e
outro de igual teor, que serão publicados e
afiliados no lugar do cost :me, ficando tras-
lado nos autos. Rio, 13 de janeiro de 1911:
—Antonio Paul no da Silva.
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Airandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria :lesta arandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregadas pa ra es ta repar-
tição Os volumes abaixo mencionados com
signaes de avaras e de falta, devend) seus
donos ou consigaatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Chili, entrado em janeiro
de 1911:

Armazom n. 4 — CB: 1 caixa n. 11.644,
avariada.

CP&C: 1 dita n. 2.532, idem.
ATQ: 1 dita n. 1.264, reprogadaa
R&C: 1 dita n. 3.637, idem.
Idem: 1 dita n. 3 595, idem.
CPC: 1 dita n. 1.431, idem.
FA&C: 1 dita n. 7.514, idem.
Idem: 1 dita n. 4.098, idem.
EC: 1 dita n. 4.099. idem. •
Idem: 1 dita n. 1.272, idem.
FS: 1 dita n. 1.262, itiom.
ATQ: 1 dita n. 3, idem.
SC&C: I dita n. 203, idem.
EII—SCC: 1 dita n. 7.515, idem.
FAC: 1 dita n. 1.33, idem.
ACC: 1 dita n. 2, idem.
LC: 1 dita n. 46, idem.
A- 0-13: 1 dita n. 1:9, idem .
CSC: 1 dita na7.5,09, idem.
R—CGC: 1 dita n. 7.559, idem.
FAC: 1 dita n. 7,r09, idem.

; Vapor austriaco Stefania, entrado em ja •
Beiro de 1911.

Armazem n. 9a-PDMC: 2 fardos ns. 4.321
e 4.314, avariados.

—Idem: 1 dito n. 4.308, idem.
PC: 1 caixa n. 919, repregada, e avariada.
SDC: 2 ditas ns.4.148 e 4.1-7,idem,idem.
Idem: 1 dita n. 4.15', idem, idem.
12—GI1: 1 dita n. 355, idem, idem.
V-51—S: 1 dita n. 10:499, avariada.
129: 1 dita n. 5.182, idem.
VNC: 1 dita n. 15, repregada.
LD: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem namoros, avariadas.
CEta: 2 ditas as. 23.496 e 23.430, idem.
LD: 2 ditas som numero, repregadas.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 10 ditas sem numero, avariadas.
FB: 1 dita sem namero, idem.
LI': 1 dita sem nu nero, idem.
NPC: 3 ditas se:n numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
ARP&C: 3 ditas n. 3.393, idem.
CSC: 3 ditas as. 12, i
21.234—CaTC: 2 ditas ns. 24.053 e 24.049,

idem.
Vapor a1lerria0 ILhenstaufen, entrado em

dezembro de 1910.
Caos do Portu,armazom n.2—S: 28 caixas

de cebolas.
BS—\B: 250 ditas, idem.
FIO: 109 ditas, idem.
GN: 150 ditas, idem.
MSC: 40 ditas, idem.
Vapor italiana Gr000nno, entrado em ja-

neiro do 1911.
Armazem n. 14 — MLC: 6 'caixas, ava-

riadas:
MPC: 4 ditas, repregada,s.
Idem: 4 dias, idem.
140: 1 dita n. 5.031, idem.
WZC: 1 dita n. 5.018, idem.
OJ: 1 dita e. 8.973, idem.
PA: 1 barril n. 5, vasando.
NZC: 1 dito n. 1, reprega,do.
CS: 1 dito n. 1, ideia.
CJC: 1 barrica o. 811, idem.
FC: 1 dita n. 100, idem.
ESC: 1 caixa n. 10.82, idem.
GC: 1 d1ta-n. 9.431, idem.
JLG: 1 dita n. 1/5/6/10, idem.
JRCC: 10 barricas ii. 8.243 B, avariadas.

Idem: 1 caixa n. 8.244, rapregadas.
NVC: '4 ditas ns. 1, I, 1 e 1, idem.
Vapar inglez Orope:a, entrado em dezem-

bro de 1910.
Artnazem n. 12 — OPC: Caixa n. 4.886,

Tnolhada.
Idem: Dita n. 5.423, idem.
Idem: Dita n. 1.105, idem'.
51: Dita n. 10.62-1. idem.
40: Dita ri; 168.170: idom..
1).411C—RJ: Dita n. 3, Mem. -
SDIJ—RJ: Dita n. 1.417, idem. •
Va-or austriaro Steratia, entrado em ja-

neiro' do 1911.
Aranzel). n. 9—FM: 1 caixa n. 4.516,

•avaria la.
G: 2 caixas xis. 9.764 e 9.657, repregadas,
Idem: 2 ditas as. 9.695 e 9.105, avar.adas.
Itern:2 ditas as. 9.676 e 9.688, idem.
Idem: 9.671 a 9.678, idem.
ItUm: 2 ditas lis. 9.690 e 9.716, idgm e

ropregadas.
Ideia: 2 ditas xis. 9.697 e 9.680, asa-

ri idas.
GE 1 caixa n. 4.424. ideia.
JBC: 1 dita n. 4.001, idem e rapregacla.
LHC: 1 dita n. 9.804, Mem hiena.
BC: 1 dita n. 9:.0, idem idom.
Idem: 1 dita n. 921. item.
CSC: 4 barris sem numero, vazando.
Ideai: 20 ditos sem numero, id m.
Idem: 20 ditos sem numero, 1d m.
Idem: 30 ditos sem numero, idem.
Idom-21.234: 1 caixa n. 1, repregada.
Ceylão: 1 ditai n. 4.561, idem.
CPC: 1 dita n. 6.136, i lem.
EPF: 1 dita ii.9.5a9, idem.
FB: 1 dita n. 105, idom. •
Idem: 1 dita n. 103, idem.
FSC-21.238: 1 dit lxx. 18, idem.
Idem: 1 dita, n. 2. ilem.
Vapor austriaco Slefani ,,- entrado em ja.-

neiro do 1911.
Armazena n. 9-1R—CC: 1 caixa n. 9.662,

avariada.
JBC—Bahia: 1 dita n. 3.(j90 bis, repre-

gada.
Vaaor austriaco Stefania, entrado em ja-

neiro de 1910.
Armazena. n. 9 —MRS: 3 caaxos ns: 1.901,

1.902 e 1.900, avariadas.
PG : 1 dita a. 24, repregada.
RD' : .2 ditas ns. 573 e 575, avariadas.
SMLB : 5 ditas .n. 5, reprogadas.
TPC . : 1 dita n. 4.431, ideia.
AC-59—C : 1 sacco n. 5.r 91, roto.
Idem : 1 caixa n. 5.594, repaegada.
Idem : 1 dita n. 5.593, idem.
Idem : 1 dita n. 5.599, idem.
Baia : 1 dita n. 25, idem.
FB : 3 ditas s an numero, Liem.
LC : 3 ditas sem numero.
NPC : 3 ditas S',311i numero, rearegadas.
Idem : 2 ditas sem numero, idem.
Estiva : 1 dita n. 1.624, idem.
LC : 10 barris sem nume: o, idem.
Vapor francez Chili, entrado em janeiro

de 1911.
Armazinn de bagagem — M.E. Torres :

1 caiai, aberta.
J. B. Silva : I mala aborta.
A. D. Mala : 1 dita idem.
Sem marca : 1 dita, idem.
JNIBP : 1 dita idem.
JAS : 1 dita idem.
CC: 1 dita alem. •
M. Marier : 1 dita idom.
T. Coelho : 1 batia idem.
Sem marca : 1 mala idem.
Vapor bollandez Hotlandia, entrado em

janeiro do 1911.
Armazena de bagagem — Sem marca: 1.

mala sem numero, aberta.
Ideia: 1 cesta, sena numero, idem.
Idem: I niala, sem numero, idem.
R. Stbefan: 1 dita, sem numero, idem.•

Vapor inglez Oraria entrado em janeiro
de 19i1.	 •

MFQ: I amarrado, sem numero, aborto.
Sena marca: I engradado, som numero,

avariado.
ERB: 1 mala, sem numero, avariada.
Vapor alleinão Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 10 — T: 1 fardo n. 7.734,

avariado.
Idem: 1 dito n. 7.749, idem.
Idem): 1 dito n. 7.7.29, idem.
Vapar inglez Tennyson, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazena de baaaaem — Sem marca: 1

mala, sem numero, aberta.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
I . lem: 1 dita, soei numero, idem.
Mexia: 1 dita. sem numero, ideia.
Vapor irglez Gib; (atar, entra..lo cm ja-

neiro de 1911.
Armazena a. 4 — IIBC: 1 caixa n. 96.039,

ropregada.
U--PAPO: 1 dita n. 1.953, i tem.
Idem: 1 dita n . 1.063, idem.
6: 1 dita o. 14, idem.
Barca, Vai, catraia cio janeiro de 1911.
Armavam n. 8 — LC—R • 2 caixas nume-

ros 9.508 e 9,509, rOprPgadas.
Idem: 2 ditas as. 691 e d6-:, idem.
Idem: 1 dita n. 594, alem.
Idem: 1 dita 1.). 9.944. idem.
Vapar alleinão PePropotiss entrado em

janaro de 19!1.
,:rmazem n. 13—ARPC: 1 caixa, n. 2.254,

reprima, 1a .
ACC: 1 dita, n. 8.667, avariada.
BRJ: 1 dita, n. 1, idem.
CPC-1.437-3 ditas, ns. 8T8, 859 e 860,

Idem.
CBC,: 1 dita, n. 435, idem.
ESC: 1 fardo, n. 5.128, idem.
GP: 2 caixas, as 1.044 e 1.045. avariadas.
1111 1111 RC—AJ: 1 s..ceo, n. 7.781, roto,
\VA: 1 caixa, n. t).805,avariad t.
Idem: 2 ditas, ns. 2.803 o 2.807, idem.
0.1: 2 ditas, ns. 73.552 e 73.537, idem.
1..0-1 dita, u. 2.176, idem.
Rodrigie —EM: I dia. 1). 73.339, idem.
Idem: 1 dita, n. 73.340, idem.
Idem: 1 dita, n. 73,3aa, (dona.
SC: 3 ditas, na 53, 53 e 57, idom.
8.068—E: 1 fardo, a. 7.7a3,
Idem: 1 dito, n. 7.725, idem.
Idom: 2 ditos, ns. 7.72 e 731, idem.
Idem: 2 dit s, ia. 7.750 e 7.743, idem.
Idem: 2 ditos, as. 7.7u8 e 7.704, idem.
Idem: 2 dit3s, ns. 7.720 o 7.76, idom.
Idem: 1 dito, n. 7.738, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em janeiro

- de 1911.
DIAT C: 3 pacotes sena numero, rotos.
Seraphila Claro: 1 dito, idem, idnm.
Hellier:. 1 dito, idem, id
Vapor inglez Gracia, entrado em janei-

ro de 1911.
IIC: 3 caixas as. 504, 502 o 500, repre-

.gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 501 e 503, idem, idem:
Re: 1 dita n. 5a1,. avariada.

Lonbat: 2 ditas,sarn numeras, reprega.-
das e avariadas.

E—B: 1 dita, sem numero, idem, idem.
GO: 1 dita asem numero, avariada.
Sloper Irmãos: 1 dita n. 8, rcprek o,ada, e

avariada.
JC—ItC: 1 dita n. 6, ropregada e ava-

riada.
1..D: 1 dita n, 3.833, idem, idem.
Vazar Carneiro: 1 pacote, sem numero,

rato.
Vapor inglez indian Prince, entrado em

janeiro de 1911.
Dia—A: 1 caixa n. 1.591, rapregada.
Idem: 3 amarrados, sem namoro, ava-

riados.
(ContiniÁa.)
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4bONCURRENcLA PARA.. o FoRNEcimENTo DE mA-

TERIAL No 1. 0 sEMESTREDE 1911
De ordem do Dr. director geral, faço

publico, para, conhecimento dos interes-
sados, que no gabinete da directoria deste
estabelecimento se recebem propostas para
farnecimento,dur ante o 1° semestre de 1911,
do material e objectas de consumo constan-
tes da ralação,que pado sor procurada nesta
secretaria, ondo, diariamente, das 10 :i3
horas da tarde, serão prestados esclareci-
mentos de que precisarem, a acatar da
presente data até 16 do corrente moz.

As propostas devoro ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e sem
rasuras.

Os concurrentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quantia de
300$ para garantir a assignatura do con-
tracto, perdendo essa caução o proponente
escolhido, si o não assignar cinco dias depois
de avisado Fara fazei-o.

Deverão ainda os concurrentes enviar ao
almoxarifado desta ropartição amos t ras dós
objectos a fornecer afim de que sejam exa-
minados devidamente.

O proponente ecoltiido depoqtará
thosouraria, antes de assignado o contracto,"
a quantia de 503$ para garantia da execução
deste.

Nesta, concurrencia serão observadas as
seguintes disaosiçiies, do art. 54 da lei nu--
mero 2.221, ee 30 do dezembro de 1909, que
lhe são applicaveis

a) a questão do idoneidade dos proponen-
tos será examina /a e julgada préviamente,
antes de abortas as pro aata.s. As propostas,
enios autores efto tiverem sido considerados
idoneos, não serão abOrt1S

I)) as propostas devem ser abertas o lidas
deante cle todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as do todos os outros.

'Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na intog, a,

c) ás propostas não poder,-o conter sio
uma, formula, de completa submissão a todas
as clausulas do editil e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração qnaesquer drenas do , vantagens
não provistas no edital de concurrencia,
nem as propostas que cantiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a prc.-
posta mais barata.;

d) a concurrencia (preferencia) cabe _do
direito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que ssja a diferença entro cila
e qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda oondiç'io que, no caso do absoluta
igualdade entre duas propsstas com o di-
reito á melhor c'assificação, sirva para
decidir a quem cabe a preferencia.

Senão Central da Imarensa Nacional. 9 dó
janeiro de 1911.—Serviirio de chefe, Silvino

Inspectoria, do Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector d'e Seguros,

faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento ás disposi-

, ç5e3 dos arts. 2°, n. 3°, e 9° do regula-
mania que baixou, com o decreto Tr. 5.072,
'de 12 do dazembra de 1903, tadas as soeie-
'aladas dp. Bastiras da vida, de seguros ferroa-

tres e maritimos, nacionaes ou.estrangeiras
quer operem. sob a fôrma, anonymas. quer
sob o regimea de mutualidade, devem, sob
as penas dós ar/is. 66 e 67, fornecer á Inspe-
etoria de Seguros, dentro dos primeiros 60
dias seguintes ao semestre IMO° cm 30 de
junho, a relação dos seguros- effectuados du-
rante esse semestre, com os numeres dás
apolice3 emittidas ou dos recibos de renova-
ção, o capital segurado e o respectivo pre-
mio, o tambern a dos sinistros pagos, das
commiss5es e mais desposas'.

As relações sobre os contrates de sege-
ro3, os sinistros, as commissõos o as mais
desposas, a que se reterá este aviso, devem
ser discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido esse serviço
publico.

Inspectoria do Seguros, 20 do dezembro
do 1910.	 Adernara Machado, 1° escriptu-
rario.	 (•

Ninisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

DESLOCAMENTO Da LOCAR DA Dou ILLUMINA-
TIVA DA. BARR.1 DO GABEDELLO, ESTADO DA
PARA IIY BA.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que garrou a boa illuminativa da barra
do Cabedello, Estado da Parolyba.•

Novo aviso indicará o restabelecimento
da. bola no sou primitivo legar.

Directoria de Pharóes, 13 de janeiro de
1911.--R iymundo Frederico Riappe da Costa
.T?etbint, capitão de In tr e guerra, director.

(•

Ministerio da IVIa

INSPECTORIA DE FMENDA E FISCAE.IZAÇÃO

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Fazenda e Fiscalização, deve compa-
recer nesta inspoctoria, para objecto de ser-
alço, o capitão de corveta, commissario,
Santiago Rivaldo.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 13
do janeiro do 1911.— O sub-inspearor,,
ci$co Augusto da .Linta Franca, capitão de
mar e guerra, chefe do Corpo de Commis-
sarios.	 (•

1{:scola Naval
De ordem da Sr. vice-almirante, director,

devem apresentar-se nesta Escola no pra-
ximo dia 16, ao meio-dia, todos- os sub-ma-
chinistas alumnos recom-promuvidos, com o
uniforme branco e talim azul, afim de rece-
ber ordens.

Escola Naval, 14 . de janeiro, do 1911.—
Amador Buena de Andrade, 1° ofilcial.

Uscola Naval
De ordem do Se. vico-almirante, director,

previno aos interessados que a, commissão
examinadora dos candidatos á carta de pi-
loto reuna-se no preximo dia. 16, ao melo-
dia.

Essola- Naval, 14 de janeiro , da , 1911.—
Amador Bueno de Andrade; 1r. oficial.

Censellio • ffe Compras da
. Marinha

; GRUPOS 13' comBUSTIvEis, 10' tAvANDERiA2
a.27. PAPELARIA, LIVROS E ; OPUECTOS : DE; Egn -
CR arcaio•
De ordem' dó' gr. almirante;. pr . sidente;

faço publico quis serão recebidas o abertas
na Inspectoria da Arsenal do Marinha desta
Capital; nu. dia LIais ld horas doa manhã,. as'
prapostast para. o fornecimento i dos artigos)
constantes dos, gruprs acima mencionados;
durante esexercicio de 191,1..

sas propostas: durem ser acompanhadas do,
recibo da caução, previamente feda, na Di-
rectoria da Contabilidade da Marinha, para.
garantir a. assigaatura..e asexecuçãa do con-
tracto • caução que reverterá para os co-
fres pablicos, si o proponente preferido re-
cusar-sa, a aesignar u respectivo contracto.
Essa caução será de 5:000$ para o grupo 13'
e do 1:500$ para o grupo .27. Quanto ao car-
vão, deverá ser de primeira qualidade, trea
votes peneirado o sarnento com 20 °A, cle4
moinha, e os preços de accôrde com o estas
belecido nos adimos publicados no D'ario Of
fida de 2a do mez passado e.reproduzidos no
mesmo Diario Official, nos dias subsequentes-
ate 10 do corrente.

Em caso de urgencia, o supprimento do
carvão não será menor de 400 toneladas
por dia..

O preço será em papel moeda nacional o
sem isenção do direitos aduaneiros.

Na 2e secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, disteibucm-se os impressos dós
referidos grup is.

Rio tle Janeiro, 13 de janeira do 111..-
O secretario, °ouvia D. Teixeira.

Junta do novisii.o d .Alista..
mento e Sorteio; Milrta•
Capital .Federal	 •
O coronel Felippe José Corrêa dó Mello,

presidente desta j unts , faz saber a - I s alistados
abaixo, que .deverão comparecer perante a
mesma, quinta-feira, 19 do corrente, para
os tias que se seguem

1° districto da Caudelaria ),
1° classe n. 32. Everaldo Miranda Carva-

lho, para ser sabmettido á, inspecção de,
saudo ;

N. 43, Armandb tondermann Baptista;
para apresentar documentos quo proveM
ser °Melai. da Guarda-Nacional.

6* classe u. 13. Orlando de Aseis Baptista,
para o mesmo fim.

7° classe n. 1, E luardo de Soam Leites
idem, idem.

8° classe, nss 8, e 10, lama lideramo':
Novvis • e Eduardo Jo ga Alves Solto, idem)idem.

10' classe, ns: 1 e 26, Antonio Gonçalves
Carneiro e Manoel Mirando Oitero,
idem.

N. 9, Arminda Pfaltzgrair, afina de ser
inspeccionado de nade.

E para que chegue ao conhecimento da.•
todas, lavrei esta edital (pie vao rubricado
pelo presidente-.

Arsenal de Guerra, (antigo). 12. de janeisi:,
ro de 1911.—Carlos Jansen Tonam, capitão
secretario.

. C011e'zio Militar
Realizam-se segunda-feira, 18. do correntes

ás 10 horas da manhã, os seguintes exame 1
Omino --Geometr,a. — Alumnos os. 287

367, 729, 750,,709, 771, 778;.7, 311, 834
-844 e.847.

Carneiro da Cunha, 1 0 escripturario

(*:

IV:
5^ anno—Topographia (ultima: chaanada)sSÇa

Altimncs ns. 255, 774 o 822.
Observação —. O ponto-oral da secção deti.

matliernatica, será' dado as.Er horas da, nat.— -,nla na- seeretarlal. '
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Inspectoria Geral de Navegação

NCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO

ENTRn OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-

i IÇAM) DE NORONHA E ROCCAS

_ De ordem do Sr. ministro da Viação e
•Dbras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
ide Pernambuco, no dia 31 de janeiro, a
ti, hora da tarde, sob as seguintes condições:

_ I
'A. séde da ompreza será no Recife.

aos regulameutos de policia, saude, alfan-
degas e capitarias de portos.

Guarão tombem de isenções de direitos
all'a,ndegarios pa aros artigos de usa dos na-
vios, passageiros e trip.,laça), sendo, porém,
a effectividade da Isenção de direitos rigo-
rosamente restricta a generis e artigos que
não teni am simi'ares na producção di paiz;
apresentará o conti actante. com anteceden-
cia,- uma lista ao Governo do que houver do
importar para cada semestre, visada pato
fiscal junto á empreza, e organizada de ac-.
ardo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII	 -
As tabellas de passagens e fretes, bem

como' das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, -contados da data de
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadaá pelo Governo,- com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas de deus em dons annos.

Os dias e horas do partida, o tempo de
demora em cada porto de eseala, a duração
çla viagem, serão regulados do accôrdu com
o fiscal.e sujeitos á approvação do Governo.

• •	 X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1 0, o inspector geral de navegação- e os

demais fiscaes da n isegação, quando via-
jarem em serviço

20, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as malas do Correio, nos dermos da
legislação vigente, fazenclo-as conduzir de
tgra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações o agencias ;

os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na fórma das leis em vigor

50 , os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a ella annexas e ás
expodções officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;	 •

6., as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

- XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p Lquetes transporte, com o abati-
mento de 50 0/,, sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos e com 30 0/ 0 para qualquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
contractante sujeitas ás que forem julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação.

ha caso de interruiição total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá) contractante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,

e indemnizando-o o contracta,nte de todas
as despezas e mais 50 0/0 das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de''
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, além
disso, obrigado o contractante ao pagamento
de urna multa de 50 04 da subvenção an-
nual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
qud esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta do viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno deve a empreza lazer
navegar, • sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o, da renda liquida
que . couber a cada uma das embarcações
°ocupadas, avaliada essa indemnização pela
ni(dia das viagens realizadas nos 12 mezeS
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

êal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto á
qualidade, peso, volume e freto recebido,
de fórma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir d.e base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
garios, segundo preceitua a clausula V11.

XVI"
Salvo caso de força maior, devidamente

justificado e acceito pelo ministro da Viação
e O brd s Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1 0 , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau•
suta XIII, pela suppressão de qualquer dellaS
e mais 50 % sobre a referida quota

*20 , de 200$ a '400$, aléni da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção fór devida a caso do força maior,
não se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondeate ao numero de milhas navegadas;

30 , de 100$ a 200.$, pelo periodo de cada
• 12 horas excedente a que fôr mareada para
a sabida do porto ;

4., de 200$ a 400Ét, pela demora do en-
trega ou mão acondicionamento de malas
do Correio, e de 500s no caso do extraVio;,

5', de 200$ a 4e0$, por infracção ou inob-
servnin ia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As mult is serão impostas pela Inspecto-
ria Coral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empreza, com recurso ao mi-
nistra da Viação e Obias Publicas; e deve-
rã ) ser pagas na Delegacia do Tliesouro
Nacional no Estado, de Pernambuco dentro do
prazo maxiino de 10 dias; a contar do dia
da imposição ou descontadas da quota da
subvenção que o contractanto tenha de re-
ceber.

Em retribuição aos serviços especificado,
o contractante receberá uma subvenção an- •
nual até 164:040$, paga em prestações men,

II
'h serviço de navegação constará das se-

guintes linhas e viagens:
Linha do norte— Duas viagens redondas

pensaes do Recife a Amarração, com esca-
Jas por Cabedello, Natal, Macau, Messoro,
Aracaly, Fortaleza e Camocim.

• Linha 'do sul—Duas viagens redondas
Tnensaes do Recife a Aracaiú, com escalas
por Jaraguá, 'Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Uma viagem redonda
Mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
Poderão ser alterad is polo Governo Feder LI,
fde accôrdo com a e.npreza, segundo a expe-
triencia aconselhar.

III
O proponente obrigar-se-ha a apresentar

ta
.. ra o serviço dessa navegação pelo men s

inco navios, com accommodações para 30
• assageiros- cle 1 9. clas::e e para 50 de 3&; ca-

pacidade para 200 toneladas metricas de
carga; camaras frigorificas para B re ) de
'conteúdo; marcha nunca inferior a IQ mi-
4as por hora, tendo calado necessario para
%ran:por as barras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os mellio-
pmentos recentemente adoptados e serão
ãlluminados a luz electrica.
j Esses vapores serão examinados pela In-
Ppectoria Geral de Navegação antes de en-
Jeetado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o certificado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

.	 IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, apprestos, material necessario
, para os serviços de carga e descarga, para

accidentes de mar e incendio ; objectes de
serviço de passageiros e tripolação, e nu-
xnere de pessoal marcado pelos vigentes re-

	

gulamentos da Marinha.	 •
.	 V.

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo ma-
stim° de 12 mezes, contados da data da as-
signatura do contracta, e, não o fazendo,
perá cr contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia, de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
Pie será restituida.
r.	 .	 VI
I Os vapores que se inutilizarem no ser-

- ço ou se perderem por accidentes serão
Oubstituidos por outros que satisfaçam as
¡condições acima, dentro do prazo maximo
de 10 mezes. Da época do aceidente até a
substituição do navio, poderá ser o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito

j
Inspectoria Geral de Navegação.

' VII
Os navios gosarão dos privilegios e isen-

Oni de paquetes;ficando, porém, sujeitos

DIÁRIO OFPICIAL'	 Janeiro	 /91f-
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Êaes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do ‘Y.stado de Pernambuco, mediante
roqueriuronto acompanhado do atteetado do
./Is tad o de um certificado do administrador
tio Carreio.

XVI,If

Para as despnzas de fiscalizaçãa, o cott-
tractante entrará, arleitntarlamento. para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
eia de 1:800se sainestracs.

XIX

Em caso de dosintolligencia entre o coa-
tractanto e o Governo sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fermaslegaes.

XX

Como caução do contracto, depasitará, o
contractanto, no Thesonro Nacional, a im-
portancia de 2O:000. em moeda corrente ou
titulo da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do coo-
tracto.

XXI
O cantractante obrigar-se-ha a astahelecer

trafego mutuo com as linhas do navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

O contracto vigorara,' pelo prazo de cinco
tonos, contado da data da assignatura do

XXIII .

A concurrencia para esto serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subvon-

, ção por milha navegada, respeitados os li-
'mitos fixados para o numero de viagens o
importannia da Subvenção.

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anuo é de 56.880 milhas.

XXV
. OS proponentes apresentarão provas de

Idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza o dos recursos para a.
execução do mesmo serviço.

XXV/

COMO garantia da assignatuva do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-

•tiona,1 urna caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe do assignar o re-
spectivo contracto no prazo do 10 dias. con-
tado da data em que pelo Diana Official lhe
fôr feita a notificação da acceita.ção da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entreliobas ou emendas e sem
condição alguma farra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuoão destn serviço de
namegaeaão, de conformidade com este edital
e nos termos da clausulas XXIII, fechando-as
em envoloppe lacrado,, sobre o qual escreve-
rão—Proposta de... (llamado proponente).

Reunirão a esse envelopa() as provas de
sua idoneidade e o re.cildo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

T idos esses documentos serão rachador.. em.
.segundo onvoloppe igualmente lacrado,. que.
Isser.t entregue nd dia designado para o reco-
10100 hp propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentas do
provas de idoneidade e reunindo se os en-
voluppes com as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo teve-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
polo proponentes quo o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob an guarda do inspector
geral de navegaoão.

Dentro de tres dias sorão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idonaos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das pi ropostas de
preços, sendo DOSe dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral do Navegação, 31 de de-
zembro de 1910. —Carlo Vilal (13 Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 e

Directoria Geral dost
Correios

CONCURRENCIA PARA O TRANsPODTE DE MA-
LAS E VOLUMES POSTAM E DO rEssoars QUE
OS corinezra ENTRE O CÃE.; PITAR= NETA
CAPITAL E A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
LEOPOLDINA, EM SANT'ANNA DE MARUIIT E
VIC!.-VERSA

De ordem do Sr. Dr. director geral in-
terino, Paço publico que, ata o dia 30 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, na 3s
secção desta sul-directoria, serão recebidas
proposta s , em cartas fecha 'as o lacradas,
para o serviço de transportee de malas o
volumes postaes e do passeal . que os condu-
zir entre o Caos P: aroux, nesta Capital e a
estaaa' r da Estrada de Ferro Le0101,11na,
em Sa.:t'Anna de Marully, Nitheroy Eotado
do Rio de Janeiro, e vice-versa.

O contractante obrigar-se-La, a fornecer
conduação rapida ás malas e volumes do
Correio, acompanhados do respectivo pes-
saal, que partem desta Capital para a esta-
ção de Sant'Anna, afim de seguirem nos
trens expressos da manhã. e Ilaeutrno:;, bom
como ao t que pelos trens expressos da tarde
e nocturnos chegarem á mesma caiação,
C0111 destino a esta Capital.

Em cada proposta deverá constar com a
maior clareza o preço, por exttneo e em al-
garismo, pelo qual o proponente se obriga a
executar com toda a regularidade o serviço
acima citado, bem corno a declaração ex-
pressa da acceitação das clau.sulas deste
edit ri.

Nenhuma proposta será acedia sumprevia
caução de 500is nos cofres da. thoeouraria
desta. repartição, para garantia da assigna-
tura do contracto, devendo ainda os con-
currentes apresentar os' documentos que
provem estar quites aom a. F tzenda Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes e munici-
paes.

O proponente que, urna vez acedias a Nua
proposta, si. naus Lr a astignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito ft nistituição da quantia depositada,
que revertera para a Fazenda Nacional.

As propo-tits que tiverem entendas, ra-
suras, borrões ou qiiaesqlier defeitos que
possam occasiona.r. duvslas (titaras, não
serão tomadas em consideração, bom corno
aquelas que sa'afistaram das clausulas do
presanto

As propostas deverão ser seLt idas do
côrdo com a lei O t sela e, pela inoliser-
vancia desta contição,.sóiserfU) tomadas era
consideração, si os interessados cumprirem
ir-imediatamente após a abertura as pres.
cripçõesi da. lei de sello federal.

Para garantia da execução do .contracto
qup tenha de firmar, o contrutante

tará no Thesouro Nacional, uma caução rama
será arbitradã; pela Sr. director geral.

Para quacsanor informaçlits, os concurS
rentes poderão diriair-se á 30 turma da la
sscção da Sub-directoria do Ti rathgo, nos '
dias uteis, dás 10 . horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

concurreneia será encerrada ás 3 horas'
da tarde do dia 30 do corrente; realizan-
do-se'a abertura dts propostas rio dia uti/
i-mediato, ao meio-dia, no gabinete desta
sub-directoria, na presença dos interessa-
dos; e, urna vez conhecida a mais vanta-
josa, o concurrente preferido ficas obrigado
a pôr em execução o serviço, logo que lho
saia determinado.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 5-1 o suas
alinice, da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de IS'00, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

Sub-Directoria, do Expediente da Directo-
rio Geral dos Corrtio s. , 12 de janeiro de 1011.
—Servindo Xe 81lb-director, o chefe de se-
ação, Eugenio Augusto Trandc,..':. 	 •):

Directovin, Geral dassCorreio'
CONcURRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA

«FERNANDO LOBO»

Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 27 do cor-
reate, ás 3 horas da tarde, esta Sala D re-
cairia recebe propostas para os concertos de
que carece a lancha Fernando Lobo, do ser-
viço desta repartição.

Os concertos, de accôrdo com o laudo da.
vistoria apresentado pelas Directorias de Ma-
chinas . ° de Construea-ies Navaes do Arsenal
do Marinha desta Capital, são os seguintes:

Machina

Dopassar na tardo o alisar a basto do
embolo e substituir a bucha do earlindro.

Confeccionar novits molas do embolo.
Nova haste para, a valvula do distri-

buição.
Airistagern .dessa vslvula de distribuição.

, Nove cepo e novos pinos no apparel/ro do
movi mento. •

Rever e vedar as valvulaa de extensão de
ali mentação.

Fixar o jasento da maehina e do maneai'
de escora.

Colocação de nova bucha de pio de peso
no eixo do botica o rectificara alinhamento
da niachina.

. Rever o vedar a valvula, de. comiam-Lica,-
ção de vapor.

Confeccionar duas novas torneiras do
pr

Refazer a juntai do tubo de. descarga, dor
vapor da maehinas

Confeccionar novo altar para a cal-
deira,.

Li mpeza geralfinterna da caldeira.
Ajuatagem geral da machiam e. seus appo.-

relli-s complementares.
Cizseo

Calafeto.do . convéz e do casco.
arthatituir parte do forro , der cobre do

findo.
Concerto do verdugo do coetadoiesapplicaa

ção de tuna chapa, de reforço
Concerto no veniaga da unittali ara.
C llocação da arn vidro ia• grita. da

vante, que se anua. partido.
Esses' concertos estendem..se a todas, aquel-

les- que porventura não estejam ineluidos
na referido lwado; Inas quase. tornem no-
cessasios para (afaime completo foneciona-
m anta da. Illegnia, lancha.

As propostas devem ser soltadas : do ac-
cOrdo com a lei de sello em vigor, deven4

XXIV

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor subvenção por milha na-
yegadaa
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ser obedecidas na concurrencia as seguintes
regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$, dopo itada na the-
souraria desta Directoria Geral, para garan-
tia da assignatura do contracto ;

b) os propanente : deverão provar estarem
quite : para com a Fazenda Federal e Muni-
cipal para o exercido do negocio, profissão
e industria ;

c) o proponente que, urna vez accoita a
sua,proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois de convidado por escripto, per-
derá a caução acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional;

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasi senar duvidas não serão toma-
das em consafaração

e) as propostas que, não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em consi-
der mão si os interessados cumprirem imme-
diatamente após a sua abertura as prescri-
pções da lei de sello faderal ;

( as propostas devem ser apresentadas
em envolueros fechados, declarando os con-
currentes, por extenso, o premi pedido

g) para garantia da execução do contracto
que tenham de firmar, os contraetantes de-
positarão no Thesoaro Federal, a titulo de
caução, uma quantia que sará arbitrada pelo
Sr. Lir. director geral sobre o preço total
.da proposta acceita. Tal caução ficará de-
positada até a conclusão das respectivas
obras e só poderá ser levantada depois das
mesmas terminadas e acceitas pelas refe-
ridas directorias do Arsenal de Marinha ; •

h) as propostas recebidas serão abortas
na presença dos interese elos no gabinete
desta sub-directoria, ao meio-dia do dia 28
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos Serão
executados tendo-se em vista tudo que fôr
preciso, além do que consta do laudo, para
Nei perfeito funccionamento da lancila,e que o
encalhe na carreira coreerá por conta exala-
siva do contractante.

•Nesta concurrencit serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g da lei, n. 2.41, de 30 de dezembro
de 190), revigoradas pelo art. 30 da actual
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Carreio,s„ Sub- Dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 13
de janeiro de 1911. — Servindo do sub-dire-
ctor, o chefe de aeeçao Eugenio Augusto
yirandech._

3aneirõ 1 91 1"

eia. O oleo será de densidade não inferior a •
0,880 grammaa por litro. As bases para o
respectivo contrato acham-se nesta secreta-
ria á, disposição dos concurrentes para serena
examinadas. •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 13 de janeiro de
1911.— O secretario, Manuel Pernandes Ii•
gueira.	 (•

-- •
Directoria Geral dos

Correios
CONCURSO PARA CARTEIROS

\i 4	 Pi.ova oral
- taa ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck. servindo de sub-director do Ex-
pediente, presidente, da mesa examinadora
do concurso para carteiros de 3a classe da
Directoria Geral e das agencias postaes do
Districto Federal, faço publico que serã)
chamados amanhã á prova oral, ás 11 ho 'as
da manhã, no gabinete do Sr. sub-director
do Expediente, os candidatos abaixo mencio-
nados

Arnaldo da Silva Corrêa, Francisco José
Rodrigues, Artbur Drummond da Azevedo
Soeiro, Francisco Magalhães Couto Junior,
,Antonio Cardoso Pereira, José Ferre-ira
• ianna, Ramiro Lyrio de Mattos, José Gou-
lart de Macedo Junior, Almbiades Moraes
1\1arcial, José Reinaldi Freire Gameiro, Aus-
canelo Rocha Pitta,Armando Mariano Lucio,
Reynaldo Pinho, Pero Cornelio de Andrade
Ribeiro, José Dourado, Orandino Ferna-ides
Prado, Oscar Alves do Mendonça, Raul Bue-
po de Faria, Alexandre Davico, Luiz Pereira
,da Rocha, João Manoel Pimentel, Sebastião

•
Tenorio Gomes, Francisco Cardoso, Octacilio
Faria, Astremonio Maturino de Freitas, João
Augusto Tupvniquim da Silva, Amilcar
Ferreira Secco, Euclydes do Carvalho, Wal-
demiro Rodrigues de Azevedo, Antonio Tei-
xeira de Ara.mo,Francisco Francellino
Francisco Manoel Pereira Junior, Luiz Si-
queira, Thi .go Fernandes Teixeira, João de
Deus Soares, Emygdio Cordeiro de Castro,
Cassiano Diniz Gonç avos, Wigatel Eugenio
Isenso, Ernesto Alves dia Paula, Cicero I3a-
ptista Ligo e Francisko X. Valladares
Porto.

Observação : O candidato que nCio compa-
recer 4 ch / geada perde o concurso.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Expediente, 15 de janeiro de 1911.
— Walter Cesar, praticante de l e classe, se-
cretario da mesa examinadora.

JEstrada do Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
200.000 LITROS DE °LEO PARA A FABRICA.
ÇÃO DE GAZ PINTSCH, DURANTE O PRIME/RO
SEMESTRE DE 1911
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propo stas para o
fornecimento de 2)0.000 litros de oleo para
fabricação de gaz Pintsch, durante o pri-
meiro samestre do corrente anno.

Esse fornecimento deverá ser feito em
duas rarcollas de 100.000 litros cada uma,
em janeiro corrente e março proxinoo.

A concurrencia versará apenas sobre ip
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dile-
rança entre ella e qualquer outra. As pro-
postas, que devem estar devidamente sal-
tadas , datadas, ass gnadas, com indicação
das respectivas reside:leias, e acompanha-
das das respae.tivas amostras (200 litros de
o:ea),serão entregues em envolucro fedi ido,
conteado por Ora o assumpto e o nome dos
proponentes. O premo deve ser estabelecido
para o material entreaue a bardo e sendo
os conhecimentos em nome dt Estrada, cor-
rendo por conta do contractante ss despezas
de descarga, caos, etc. O referido envolu-
cro deve ser acompanhado de um outro
contando tod)s os documentos que possam
provar a idoneidade do -proponente e bem
assim o recibo da caução de 500$ previa-
mente feita na thesouraria desta Estrada
para garantir a assisnatura do contracto,
calma° que reverterá para 03 cofres desta
Estrada si o proponente preferido recusara
se a a.seiginar o re ‘pectavo contracto. A
questão de idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos Lão serão abertas.

ampola de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, será annuáciado o dia
e hora para, abertura e leitura das propos-
tas, que antes do qualquer decisão, serão
publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito de annuliar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos., declaran-
do antes de abertas as propostas quaes, os
preços maximos acima dos quaes não acceita.
nenhuma. As pro postas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submissão
de todas as clausulas deste edital e o preço
que o propanente offerocer. Não se tomarão
em consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as
prapoatas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a, proposta
mais barata. No caso de. absoluta igualdade
entro duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a preferen-

Repartição G-eral doS
Telegra,phos •

INSCRIPÇÃO PARA. O CONCURSO DE PRATICANTES
DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da
Coatadoria, de accôrdo com o art. 434 do
regulamento vigente, fica aberta na, secre-
taria desta repartição, a partir de hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripgo dos can-
didatos, -regendo-se o concurso pelas dispo-

•

Ustrada de Ferro Central
do 13.razil

COINCURREN'IA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA GAZ PINTsCII

- De ordem da directoria; faço publico que;
ás 12 horas do dia 21 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento do material para gaz Pintseb,
de acceirdo com a relação e amostras que se •
acham na Inspoctoria do Telegraph° á dispo.
sição dos coacurrentes p ma serem examina.
das. Esse material deve ser da fabrica
aJulius Pintscha ou semelhantes. A com
=renda versará apenas sobre o preço em
libaas est orlinas, cabendo a preferencia de
direito'ao autir da proposta mais barata,
por rninima que saja a diferença entre ella
e qualquer outra. As propostas, que trovem
estar devidamente sanadas, datadas,. assi-
geadas, com indicação das respectivas resi-
tienciae, serão entregues em onvolucro fe-
chado, contendo par fora o assumpto e o

'nome dos proponentes. Essa envolucro deve
ser acompanhado de um .outro contendo
todos os documentos que possam pravar a
idoneidade do proponente e bem assim o
recibo da caução do 500$ prévia mento • feita
na thesourarat desta Estrada para garan-
tir a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres desta Estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto. A questão de idonei-
dade dos proponentes será julgada e exami-
naadtaasp.raviamente, antes de abertas pra-p

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julg ela a idoneidade dos pimpa-
nanem apresentados, será annunciado o dia
e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes do qualquer decisã e serão
-publicadas na integra. A Estrada reserva-se
o direito de annullar a coneurrencia, caso os
preços polidos sejam muito alto-, declarando
antes de abertas as propostas • quaes os pre-
ços maximum acima d. s quaes não acceita
nenhuma. As propostas não podara') conter
senão uma formula de compieta submissão
de todas as clausulas deste edital e o preço
crie o p soponente offerecer. Não se tomarão
em considoração quaesauer offertas do van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-.
monto do uma reduceão s .bre a proposta
mais . barata. No caso do absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do -Brazil, 13 do janeiro do.
1911.-0 secretario, Manuel Fernandes _Fi-
gueira.	 (•

•ffie.a.m.e.



:?" Domingo': 15	 DIARIO OPFICIAL	 Janeiro -- 1911	 Z;01

810es constantes dos arts. 483 e 440 do ci-
tado regulamento *o pelas instrucções .que
se acham á dispoáição dos interessa los na
rnesm secretaria.

Capital Federal, 27 do dezembro de 1910.
r,•-• Leopoldo I. Weiss, vice-director interino.

(.

Itepartição do 25..44. u.as, 1-.2sg-o-
. t.os o Obras IL'alllicam

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, pelo presente, os hordeiros de
Franci•co Gonçalves, ou quem de direito os
represento, a virem paaar, na thesouraria
desta repartição, á, rua do Itia,chuolo n. 287,
a multa do 104, que lhes foi imposta, de
accôrdo com o art. 19 do regulamento ap-
provado pra() deareto n. 3.056, de 24 de ou-
tubro do 1898.

E o não fazendo, no prazo do 30 dias, con-
tados da publicação deste, ou nada alleaando
a bom de seus direitos, proceder-sedia,judi-
cialmente, d cobrança.

Secretaiia„ 12 de-janeira de 1911. — F. J.
da Fonseca Braga, secretario.	 (•

--
assalta Commorcial

SESSÃO EM 20E .1.‘NEIRO DE 1011

Pré) Vente interino, Ferranles Cento -- Dire-
ctor da Secretaria, Dr. Fabio Leal

Presentes os daputados Couto, Conceição,
Torres, Guimarães e 1 yra, os tras Miamos
reeleitos para serviram no quatrienaio de
1911 a 1914, e o director da Secretaria, Dr.
Fabio Leal, faltando com ip irticipaçao os
deputados Goulart e Teixeira Junior, este
ultimo eloito ' ,ara servir ao referido qua-
triennio, assumiu interinamente a presa
dencia o depatado Fernaldes Couto, o mais
vot ido dos dous primairos; o depois de tomar
o compromisso legal dos novos eleitos, em
seguida procedeu á eleição do presidente da
Junta rara o eorrento anno, do aveôrdo e,an
o regulamento n. 8.247, de 22 de setembro
de 1910.

Ern votação nominal obteve o deputado
Torres quatro votos dados netos deputados
Couto, Guimarães, Conceição e Lyra, e o
deputado Fernandes Couto um voto, do depu-
tado Torres.

Em seguida, tendo o depatado Torres
agradecido a prova de distincção que lhe
acabavam do -dar mais uma vez seus collo-
gas. ass ime a presidoncia e declara aberta
a sessão ordinaria.

Foi lida o approvada a acta da sessio an-
terior.

Expediante:
Edital do juiz de direito da 24 Vara do

Commercio da Capital Federal, declarando,
aberta a fallencia do negociante José Narci-
so Soares Brandão, estabelecido á rua da
Misericordia n. 30.—Mandou-se archivar e
annotar.

Requerimentos:
De Alllad011 Macedo & Comp., Vivaldi &

Comp., Ribsiro Alves & Comp., Pinheiro &
Ladeira e Gonçalves Campas & Comp., para
sereia admittidos á matricula do nogocian-
tos.—Passem-se cartas ;

De Joa,auim Soares de Souza Baptista e
Antonio Soares de Souza Baptista, brazilei-
ros, socios solidarios da firma Vida!, Baptis-
ta & Comp., para serem adinittiaos á ma-
tricula do neaociantes.—Passem-se c trtas

De Borlido Moda & Comp., desta Capital,
para o registro da marca aVulcan», que
distingue a polvora de seu commercio.—
Deferido;

Do Oliveira Dart & Filhos, desta. Capital,
para o registro da marca (Salutar', gim
distingue productos de lacticiuios do seu
commercio.—Deforido ;

Da Companhia Matemos de ConstrucçãO,
desta Capital, para o registro da marca

(Alfredo Ludolfa, que distingue tolhas,
ornamentos de telhados, tijolos furados, etc.
de sua fabricação. —Deferido ;

De Aktiengesllschaft vorm. Seidel & Vau-
maur, Fort Motor Company, American
Ta' Busch companv, Jua.ri C. AI ilicor,
o Vieiras Mattos & Comp. para o deposito
de suas marcas registradas nesta junta
sob os os. 2.766, 2.767, 2.768, 6.926, 6.979
a 6.982.— Deferidos;

De Irene de Avaliar Penteado, José Do-
mingues do Mazalhães e Sanaara o Lorusso,
para o deposito de suas marcas registradas
na Junta Commeraial de S. Paulo sobnu
meros 1.317, 1.35'7, 1.358, 1.359 .e 1.368.
—Deferidos;

De Stonder & Comp. (2), para o deposito
de suas marcas registradas na Junta Com-
marcial da Bahia sob ns. 19 e 25. —

Do Stanislau Losiusk, para o deposito de
sua marca registrada na Junta Cornmercial
In Rio Orando do Sul sob n. 1.531. — Defe-
rido;

Da Eduardo Dreher & Comp., para o de-
posito de suas margas registradas na Junta
Commorcial do Rio Grande do sul sob nu-
meros 1.544 1 545 e 1 546. — Indeferido
quanto á marca ri. 1.544 — alctoria —. por
já existir semelhante registr ida sob n. 3.708
o deferido quanto ás de os. 1.545 01.546;

De.Joaquim Deodato Martins. parao de-
posito de sua marca registrada na Junta
nommercial do Ceará sob n. 96. — Defe-
rido;

ias N. N. Barbosa, Henrique Bailar, para "o
archivamento do ,Diario Official que traz a
publicação da certidaa de deposit ) da-s suas
marcas registradas na Junta Cummercial de
S. Paulo, sob ns. 1.414 e 1.337. — Defe-
ridos ;

De Tliaophilo Coutinho & Comp., para o
archivamento do Diario Official que traz a
publicaçã.o da eerti ao do d pasi to de sua
marca registrada na Junta Commercial do
Paraná, sob n. 948.—Deferido

De William & Comp., casemiro Guima-
rães & C impa, Nogueira & Santos, A. V.
Guimarães & Comp.„loaquina lt. dramas
Pinto & Comp., Hugo & Comp. e Eduardo
& Comp., para o arcnivarnento de seus con-
tractos sociaes.—D :feridos;

Do Bellingrodt & Nleyer, para o archi-
vamento da prorogação do sou contracto
social .—Deferido

De aluller & Comp. e Ignacio da Fonseca
& Comp., para o archivarnento das altera-
033s de seus contractos sociaes. — Ma-
ridos ; .

De Cruz & Gonçalves, William & Comp.,
J. C. Marques & Comp. e Martins & Fontes,
para o archivamonto de seus distractos so-
ciaes.—Defaridos;

Do Matheus Placido Teixeira, para o re-
gi 4ra da firma commercial Placido Teixeira.
—Deferido ;

Do Pinto, Santos & Comp., Bruno & Mes-
quita, Costa Campos & Mendonça, A. P L.
Barradas e José da Fonseca, para o registro
de suas firmas cornmerciaes. — Deferidos;

Do M. José Gonçalves, para tranferencia
do livro g Copiador » penalmente á firma
Cruz & Gonçalves de que é successor. —
Deferido;
. De Joaquim Corrêa Ramos e Ribeiro
& Silva, para annotação woregistro de suas
firm is da alteração feita pala Prefeitura na
numeração de seus estabelecimentos com-
merciaos; sendo o primeiro de" n. 127 para
225 da praça da Republica e o segundo de
n. 155 para 165 da rua da Alfandega. —
Deferidos;

De Azevedo Belchior & Comp., para anno-
tação no reaistro de sua firma da mudança
de sou estabelecimento cumrnercial do o. 35
da rua do Acre para o n. 52 da mesma rua.
— Deferido.

O presidente eoirimunicou ter mandado
passar portaria, em data de hoje, nomeando
membros do conselho 6-cal da Companhia
Piscatoria Sul A Movi cana os Srs. Ma ioel Mar-
tins de Miranda e Hermenagildo Bondado
Lopes, a requerimento da mes ris. companhia. -

Secretaria da Judta Commercial da Ca-
pital Federal, 12 de janeiro de 1911.— fio-
nono de Campos, 1° ofilcial.

PARTE COMERCIAL
Camara syndlcal dos Corro..

cor es do Fundos Publioest
da, Capital 1Podoral

' CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDÀ
blETALLICA

Praças:	 90 Cu A' nista
S ntre Londres ......

	 16 5'32
	

16 d
▪ Pariz 	
	

$E90
	

1598
> Hamourgo 	
	

1728
	

$737
a [taba 	
	

1600
P Portugal ...... • • •	 /: 24
• Nova York 	 	 —	 Moa

Libra esterlina, em moeda	 •n•nn
	 15$000

Ouro nacional, em valos, por 4000
	

4687

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
• E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 */.. 1 :000$000
a poliam gera.os io 11000$ de 5 'a .	 A00
A polias:is da eniprestiMO nacio-

nal de 1909, nora 	 •	 . 	 .	 993$030
Apolices do em ',restamo munici-

pal ite 1836, nom 	 	 197$000.
Ditas idem idem, de 1904, porta,	 285aa00
Ditas idem dlem,i1900, 	 194000
Ditas de Minas Geraes,do 1:000$,

nom 	 	 .	 878$00a
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de IOC	 87$500U, 4 %, purt.
Ditas do ernorestimo municipal

de Nitlieroy, nom 	 	 194$000
Banco Cominercial do Rio de

Janeiro 	 104000
Comp. Terras e Colonização... 
Comp. Docas da Bailia 	
Com p. Loterias Nacionaes do

43868050000000Brazil 	
Comp. Seguros Previdente 	 	 385$000
Coinq. Kiosques do Rio de Ja-

neiro 	  100o000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cina.1 do Rio de Janeiro 	 	 195$00a
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 202000
Dobs. da Companhia Cervejaria

2Bralrma 	 	 04$000
Debs. da Companhia Docas de

204250Saldos 	
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	 	 210$000
Consolida tos de S. Francisco de

Paula, 2s série 	 	 215$000
Venda a prato

300 Comp. Terras o Colonização
v/c 30 dia 	

1.000 Comp. Docas da Bahia 	
8$5x)

v/c 30 dias 	 	 37$000
Secretaria da Cantara . Syndical do 'Rio

de Janeiro, 14 de janeiro de 1911. — A. &molar ,
sen, syndico.

VENDAS POR ALVAR'

O corretor José Willemsens, autorizada
por alvará de Juizo, veadora em leilão na
Bolsa, no dia 16 do corrente mez, O acç5e0
do B .neo do Commereio do antigo capital e
2 10/40 acções do Banco do Brazil.

Secretaria da Camara. Syndical, 7 de
neiro de 1911.—A. Simonsen, syndico.

_1



Por kilo.

Por 2/2 caixas

Por 280 libras,
P

Por arroba:.
11	 )

»	 >

) ).
» s
» »
> »
» »
» a
s	 s

- »	 :o

Arinsic4na, em barril

De 40-grá,os 	 1503000 1603000
De 38 grãos 	  	 1303000 1353000

• De 36 grãos 	 - 1203000 1253000
Alfafa nacional 	 $180 $185
Dita do Rio da Prata 	  $210 $`:20

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser-

tão 	 133200 143500
Pernambuco, l a sorte 	 133000 143000
Pernambuco, mediano 	 123600 13 .2,)0
Assa, 1° sorte 	  	 133300 143300
Natal, 1 , sorte......... 	 133000 133700
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Ceará, la sorte 	 1320 143300
Ceará, regular 	 ' 123800 133000
Mossoró, 1° sorte 	  133000 133600
lkaossoró, regular 	  123700 133200
Parahyba, la sorte • •	 	 133.000 133600
Parallyba„ regular 	 Nominal Nom i nal
Maceió, 1° sorte 	  133000 133700
Maceió, regular 	  Nominal Nominal
Penedo, 1° sorte 	 . • .• 123700 133200
Piauhy, regular 	 Nominal Nominal
Maranhão, regular 	 x• »
Sergipe, Dores 	 123700 133200
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal

Arroz
Nacional, superior 	 433000 4 g$700
Dito, rezular 	 30000 363700

raiado. do norte,... 	•Dito 2d$700 383030
Estrangeiro, inglez, Rangoon... 413.', 00 4250
Estrangeiro. agulha, de 1P 	 477500 583000
Dito idem, de 2° 	   47:;500 583000

Assucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina	 •	 $240 $:250
Dito, crystal 	 $240 $260
Dito, 2° Jacto 	 $`210 $210
Dito, 3° sorte 	  '')40 $250
Somenos 	 F70 $190
Maseavinho 	 $170 $200
Crystal amarello 	 $180
Mascavo, bom 	  $140

roo
150

Dito, regular 	 $130 140
Dito, baixo 	  3120 $125

-	 Bacalhao
Em caixa..... 	 413000 443030
Em tina :	 ........ 423,003 443000
. »	 Americano.... 	 -36$000 383000
a	 a	 Peixelim 	 34000 353000

Banha nacional'
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  	 	 563400 6(3000
Idem, idem, em lata grau !e 	 58;.800 623403
De Minas, em lata„ de 2 kilos 	 563400 5700
Idem, idem, em dita grande 	 •	 553200 553800
De Santa Catbarinarenr lata de

2`kilog (Itajahy)>	
Idem, em dita- grande(laguna) 553200 583800
Americana, em lata de 2 kilos. Não ha. -Não lia

a-

$840 Por libra.

Por 100 kilos.

21è

> »
P

o	 a

Por caixa.
Por tina.

• >• W.

Por 60 kilos.
» ».

11'

>	 11

$480
Não ha

$620
Não ha

15 000
14 000
13."000
113500

•	 103000 113000

33600 33700
33600 33700

25,500 263500
233500 243500
17$800 18$200
13$500 14$000

Por barrica.
o
>
s
»

Por s/38 kilos.

Por 100 kilos.
111 	 »	 •
r
w

Não ha
143000 IP ZP`

' 243000 2/2 saccos;
• 233000 Xt.

223000	 D. P

243250 . »
233000 » s
223000 '»ws

Nominal

a.

„

e•

Não ha
133500

_243000

Nominal

•
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Junta dos Corretores
PREÇOS_CORRENTES OFFIclAES DA SEMANA DE 9 A 14 DE JANEIRO.

Preços

Isfercadorlasp

Minimo iMaximo I

	

Unidade

• Mercadorias

Maxim°	 Unidade

Preços

Batata
Nacional. 	

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia)t 	

Breu americano,

	 	 153530

$140

	  Não ha

Não lia

$180

Não ha
16$000

Não lia

Claro 	 403000 4?$000
Escuro 	  383000

Café
Lavado 	 10V00 12$000
Moka 	 ... 103700 113700
Maragogipe 	   123100 123900
Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Ditou. 2. 	 » »	 -
Dito n. 3 	 123503 123600
Dito n. 4 	 -123400 12 , 500
Dito ri. 5 	 1241:00 1253)0
Dito n. 6 	 113800 12$10)
Dito n. 7 	 1137( 1 0 113800
Ditou. 8 	 IWOO 14700
Dito n. 9 	  1133)0 113600
Dito n.. 10 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 103000 103500

Carne secca
Do Rio da Prata:

Empates e mantas1 novas 	

novas 	Em puras mantas

,	 $740

122
$640

.3820
$640

13000
$840

Do Rio Grande do Sul:

• %Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul

	

	
Alcool (caldo)

1103000 1153000 Por 480 litros. •
1103000 1153000 >
95:3000 1003000 » 11	 D

953000 .1003000 D 9	 lo

Não ha Na,0 ha
953000 1003000

Não ha Não ha

Systema platino (novas) 	
antigo. 	

• Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Monroe 	
Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

IngleZ 	

Farinha de mandioca
• De Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada' 	
Grossa, 	 - 	

De Santa Catharina:
Fina 	
Grossa. 	

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira, qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho- Inglez:
Primeira qualidade: ..... .
Segunda dita 	
Terceira dita..

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira- dita 	

, Americana: em barrica 	
• era sacco ... 	

• •

' t



Por caixa. •
Por milheiro.
Metro quadrado.'

Por kilo.

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos
»

Por kilo.	 *

Por litro.

Por 100 kilos

9

o

z•

Por kilo.

21 2 0

21 2 0

1

Por lata.
»

ln 	 IP

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francesas 	
Toucinho de Minas 	

Vinho
Nacional 	
Estrangeiro: Virgem 	

Verde 	
Collaros

$

•

 630
$54)

Nominal
240$000

$900

135$000
340$000
330$000
370$000

$- 530
Nominal

--
$660

130'4-100
320W00
32400 !
350$000

Por kilo.
9	 lb

Por milheiro.'
Por kilo.

Por pipa.

X.	 9

• D

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 9 A 14 DE JANEIRO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Amstordam 	
Antuorpia . 	
Barcelona 	
Bordos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Fi!ime 	 . .
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. . 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpoal 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	 .. .
Rotterdam 	
Southampton 	
Trie5te 	
Vigo 	

45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ e5 % por 1.000 Mios.
38 trs. seccos p -ir 1.000 kilos.
40 (is. el0 % por 900 Mios.

- 45 s/ e5 c% por 1.000 kilos,
frs. soccas por 1.000 kilos.

45 s/ e 47 s/6 e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ o 5 % por 1.000 Mios.
40 frs. e 45 frs. e 10 % por 1.000 kilos.'

- 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
42 frs. 508 a 45 frs. e 10 % por 900 kilos.
30 s/ o 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
305/ e 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
35s/ e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 95 s/ e 5 0,t por 1.000 kilos. •
38 Irs. seccos por 1.000 kilos.
4. ft's. e- I0 % por 1.000 kilos.
40s/ e 45s; e 5 % por 1.000 kilos. •
45 s/ e 5 v. por 1.000 ki'os.
40 s/ o 5 % par 1.000 kilos.
38 frs. sucos por 1.000 kilOS.

Portos americanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires. 	
Montevidéo 	
Nova Y.ork 	 • •
Nova Orleans 	 ...

b) do Pacifico:
Anctid 	
Antofogasta. 	
Caldera. 	
California 	
Calláo 	
Coquiinbo 	
Coronel 	
Corral 	 .. .
nuayaquil . 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Taleahuano 	 .• • ..•
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valpa.raizo, com opções 	

1$200 por suco de 60 Mios.
1$200 por suco de 00 k los.
40 sl e 5 % por sacco de , 60 kilos..
40 s/ e 5 % por saco de 60 kilos. •

50 s/ seceos por 1.000 kilos.
52 s/0 seccos por 1-.000 ki los.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
75 sf e5 % por 1.000 kilos.
52 s/6 seecos por 1.0 ;O ki'os.
52 s/6 seccas por 1.000 kllos.
50 s/ seccos por 1.000 kilos. •
50 s/ seccos por 1.000 ?ti! OS ,,

85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.
52 s/Oseccos par 1.000 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilo%
52 8/6 seccos por 1.0.10 kilos.
45 si seceos por 1.000 kilos.
47 s/6 seceos por .1.000 kilos.

31$500

16$- 000
32$000
38$000

44000
28$000
31$ i00
40$000

2.100
1 100
1300
1$600
1$200
'000

lve.00
1$000
$700

2$310
2$0 !O
1$800

TOO
1 000
1 '100
$900

2$600
1$7.30
1$590
iso,(J)
15400
1$300
$900
$700

32$500

-
28$000
33.000
42$000
-•

41$000
30$000
32$000
41$000

2$200
1$80.)
15400
1$700
1$300
1$000
1$3 ir)
'MOO

900
24500
2$300
1$900

1$350
1$100
1$200
$950

2$700
1$800

15400
1$590
1$400
1$050
.$800

6$83O
-
4$500

1$500
2$030

-1$750
$400

Não tia
8$800
8 I;000
1$150
14;200
$7000 0

--
_-
_-
_-
_-

-
-
5$000
4$000

Não ha

7$000
120$000

9$000

4200
2500
2$500
$580

Não na
9$000
8$500
1$200
1$250
$740

64$000
62$000
60000
58, 000
58$030

694000
7%000
61$000

70$000
60$000

$280
84.000
89 000

000
84$000
5$500
4$500

No ha

Por duzia.

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Em Nova York	 Em portos europeus

D Capetown 	 60 s/ e 5 % 60 s/ e 2 1/2 %
Por pé. Alagoa-Bay.. 	 60 s/ e 5 % 60 s/ e 2 1/2 %
Por duzia. Mos5el-Bay. - 	 60 s/ e 5 % 60 s/ e 2 1/2 %

.> East-London 	 60 s/ e 5 % 60 s/ e 2 1/2 %
Por t-Natal 	 60 s/ e 5 cy. 60 s/ e 2 1/2 % •

D Delagoa,-Bay 	 70 s/ e 5 0/. 70 s/ e 2 1/2 04,
Por s/ 60 kilos. Beira 	 78 8/6 e5 % 78 s/6 e 2 1/2 **19_ .. :

• O syndico, João Severino da Silva. ,,,,
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Mercadorias Mercadoria('

I

Minimo MaximoMinimo Maxim°	 Unidade Unidade

Preços Preços

Feijão
Preto, do Porto Alegro, superior
De Minas 	
De Santa Catharina 	
Do obres diversas. 	
Enxofre, nacional 	
Branco, estrangeiro

	

Amendoim, estrangeiro.. ..... 	
Manteiga, nacional 	
Mulatinho. nacional 	
Branco, nacional 	
Fradinho, estrangeiro 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior 	
Regular 	
Pomba, do 18 	
Dito, de 28 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, do la
Dito idem, de 28 	
Dito idem, de 38 	
De Goyaz, especial .... 	
Dito, do 18 	
Dito, do 28 	

Em folha:

	

De Porto A logre,amarello, do 18 	
Dito, do 28 	
Commurn, do 18 	
Dito, (1 0 28	
Da Bahia, marca P. F. S 	

	

» P. F 	

	

P. P 	
• »	 0 P 	

Da Bahia, de 18 	
Dito idem, do 28 	
Dito idem, do 38 	
Dito idem, de 4° 	
Kerozene americano (diversas

marca 3) 	

Ladrilhos do Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
Do Sul. 	
De Minas 	
Estrangeira, (diversas marcas)
Natio em folha 	
Milho amarcllo do norte 	
Dito idem da torra 	
Dito branco da terra.. . 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idem em lata  -
Dito do caroço do algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityha 	
Dita Luz Mineira 	
Dita Orion 	
De cara, marca Olho.. 	
Dita Raio X 	

Pinho
Do Paraná

Primeira qualidade 	
Segunda qualidade 	
Americano 	
Do resina 	
.Spzuco 	
Sugco, branco 	
Dito, vermelho 	
Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	



Propriedades 	
Trem rolante 	
Almoxarifa do 	
Semovoutes 	
Fardamentos 	
Arreios 	
Officinas 	
Moveis e utensilios
Acçõos amortizadas
Acsões caucionadas 	
Caixa 	
Contas correntes 	

1.864:792$710-
1.154: 98i$030

95:0005g100
244: 800,000

30:000$-000
90:003.00o
3 ,:000É;000
7:500$003

50:70 -000
30:000,000
22:325$ 50

194:41.$400
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' SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia- Industrial Con-
str notora,

6CTA A ASSEMBLE'A GERAL . EXTRAORDINAR'A
REALIZADA A 14 DE JANEIRO DE 1911

a
:Aos 14 dias do mez de janeiro de 1911, no

Udificio da Bolsa, sala 1, presa 'tas nove ac-
cionistas, representando 366 acções (como fa-
zem corto os livros de «presença» e o de «de-
posito» de acçiies ao portador) havendo, por-
tanto, mais de dous terços do capilhl social
e, sendo acclamado para.presidir o Sr. Quin-
tino Bocayuva-Junior, abre-se a ses ,ão, ser-
vindo de secretarios os Srs. Dr. Salvador
Mattos Souza e com mondador Joaquim T. F.
Penaforte.

0 . Sr. presidente declara: que esta assem'
bléa é; 'afinal de contas, a assembl.'a ordina:
ria de prestação de contas que não se reali-
zou na época normal do anno proxima
passado, por motivos já conhecidos o repe-
tidos pelo Sr. Maris Sarmento, ex-presidente
da companhia, na reunião de 5 do corrente e"
que, achando-se preenchidas todas as for-
malidades e lançada nos livroa.a escriptura-
vão, tudo conforme ti. resolução da referida'
assembléa extraordin iria do dia 5, tendo
sido publicalos o balanço geral da compa -
nhia e o parecer do conselho fiscal sobre as
contas de 1 de janeiro de 1909 até 31 de
dezembro de 1910, a presente ,s,• s ão tinha
por fim especial resolver sobre essa pres"ta-
çao de contas.

Acham-se, portanto, em discussão o ba-
lanço, a prestação de contas da directoria e
o parecer do conselho fiscal concebido nestes
termos:

Carecer—O conselho fiscal da Companhia
Industrial Constructora, eleito em 29 do ou-
tubro de 1909 e autorizado pela assembléa
geral de 5 do corrente, tendo examinado a es-
cripturação. contas, documentos e balanço
no periodo do 1 de janeiro de 1909 a 31 de de-
zembro de 1910, verificou que todos os lança-
mentos eAko em perfeita ordem e clareza,
tendo sido cancelladas, de acciirdo com a
resolução da referida assembléa, as contas
do ex-gerente Alcides de Si. Brito, lavanda-
se a «lucros e perdas» o saldo devedor dessa
gestão.

Examinou tambnm as contas e balancetes
da agencia da Balda na administracão do •
director-gerente Anténio Verissimo do Al-
meida, desde 3 de novembro do 1909 até 30
de novembro de 1910, e achou-as, igualmen-
te, em completa exactidão.

Em conclusão, é de parecer que sejam
approvadas todas as contas e actos da dire-
ctoria desde 1 de janeiro de 1909 até 31 de
dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1911.—
Joaquim T. F Pena'brte.— Antonio Dias de

Valle.— João Prcença.»

Ninguem pedindo" a palavra, são successi-
vamente submettidos a votação o balanço,
coutas e actos da directoria e o parecer dos"
fiscaes, salientando-se suas conclusões, fican-
do tudo unanimemente approvado, absten-
do-se de votar os incompatibilizados por
lei.

Nada mais havendo a tratar, suspende-se
a sessão, emquanto • se lavrava a presente
acta.

Reaberta, foi a mesma lida o sem debate
unanimemento approyada e a,ssignada por
kidoa - os accionistas presentes.— Q. .13o-

cayuva Junior.—M. Caldas.— Marcos Gas-
tão Freire.— João Prooma.—Pruença,
verria & Comp.— Joaquim T. F. Penaforte.
—Antonio .D. de F. Valle.—Salbador Alattos
Souza.—Eduardo Tilo de Sá.

Companhia de Transporte, e
()a. • .r nagen

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

3.819:531$590

Passivo

Canital' .--- —	 2.000:000$000
Debentures 	  1.000:000:000
Fundo de reserva 	  500:000$000
Fundo de depreciação 	 	 108:051$710
_Caução da directoria 	 	 30:000$000
Dividendos não reclamados 	 	 30:939:$500
Dividendos 	 	 80:000.A00
Juros de debentares 	 	 11 :66, 60
Obrigaçõ'es a pagar. 	 	 20:471É;500
Interesse da directoria 	 	 16:000,000
Contas correntes 	 	 22404.20

3.819:531$590

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1010.—
Manoel Rodrigues Font ,?s, directdr-secretacio.
—A. Santos -Azevedo, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
coagregração 113enedictina

do .13razi1

Eu, D. Amaro van Emelen O.S.B., relator
do Capitulo Geral da Congregaçã,o Benedi-

ctina do Brazil e seu definidor segundo, de-
claro que de fis: 7 verso até fie, 9 verso do
livro novo das Actas Capitulares da mesma
Congragação, entre as Adis do Capitulo

_Geral celebrado no Rio do Janeiro em 1910
sob a presidencia do Esmo. e Rino. Sr. D.
Gerardo de Caloen, O.S.B., Bispo de Phocéa
e Archi-abbade do nossa Congregação, está
exarado o seguinte extracto que passo a
transcrever para o effeito de, revogando os
anteriores, ser publicado e em seguida re-
gistrado.

(*) Reproduzido por ter sabido com in-
correcções.	 •

Estrado das Constituições ou Estatu!os da')
Congregação Denedictina do Brazil

I. Denominação: Congregição Benedictina
coastituida pelas abbadias auto- •

umas federadas, que são as seguintes: i
Abbadia Nullius de N. S. do alonserrate,

.(séde da Prelazia do Rio Branco no Estado.
do Amazonas; sita no Rio de Janeiro) ;

Abbadia de S. Sebastião (com sécio na.
cidade do S. Salvador, Estado da, Bahia) ;

Abbadia de S. Bento (com séde na cidade
de Olinda, Estado de Pernainbuco) ;

Abbadia de N. S. do Monserrate (cena
sécio na cidade da. Farahyba, Estado da Pa-.
rahyba) ;

Abbadia de N. S. da Assumpção (com sèdo
na cidade de S. Paulo, Estado de S. Paulo)

Abbadia de Santa Cruz, (com séde na
Serra do Estavam, Estado do Ceará)

Abbadia do S. André (com séde em S. Au;
dré-les-Bruges, na Belgica).

II. Fins: A Congregação tem por fim a
ob3ervancia e a pratica da Regra instituida
pelo gloriosOpatria-rcha S. Bento, o cultivo
da scienci a instrução da mocidade, a„
cura das almas, a catechose dos indios e, em
geral, a pratica da caridade.

III. Sada: k Congregação terá séde na
Abbadia que fôr governada pelo archi-
a.bbade, presentemente no Rio de Janeiro.

IV. Fundo social o saa applicação: O fundo
social é constituido pelos bens pertencentes
'ás abbadias, e será applicado á realização
dos fias da Congregação.

V. Modo . pelo qual a Congregação è ad-
ministrada e representada em juizo e em
geral nas suas relações com *terceiros: A
Congregação é administrada e representada
em juizo e em geral nas suas relações para
com terceiros pelo archi-abbado, de confor-
midade com a Regra de S. Banto o as Con-
stituições approvadas pelo Capitula Geral.:
Teens direito de voto e do palavra nos capí-
tulos gemes .os abbades e quando se tratar
do preenchimento da investidura archiab-
bacial vaga por morte, impedimento cano-
nico, renuncia, promoção ou expiração de
prazo, cada abba lia elegerá, por maioria
simples de suffragio, um monge professo
solemne, como seu deputado; a este assisto,
juntamente com os abbades, o direito de
voto e de palavra, para este caso tão da
mente. Cala abbadia obedecerá á Mesma
Regra e ditas Constituições, tendo, porém,
plena autonomia nas materiai de seu pai-
ticular interesse e sendo representada activa;
o passivamente em juizo e, em geral, em
todas as* suas relações com terceiros, pelo
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etheroy, em 'togar percorrido por bond,1
onde possa Ir representante da directoria::

Seu respectivo ablaado. Cada abbade tem
plenos poderes para praticar -os actos de
gestão concernentos á. sua a,bbadia, podendo
transigir, renunciar direitos, alienar, hypo-
thecar o empenhar bens do sua abba.dia. No
exercido das funações Co seu cargo, os ab-
bades poderão .nomear Priores e Vice-Prio-

- vos, aemis.siveis ad 'Munia bem como pro-
curadores com as adribuiçaes que determi-
narem. Na ausencia ou I mpedimento do
algum abbado, é seu substituto o Prior, e,
na. falta deste, o Vice-Prior. Nos capitulos
locaes toem assento todos os professos so-
lemnes com voto de est ibilicia.do nos respe-
ctivos mosteiros, assim como os professos
solemos de outros mosteiros que occupam
cargos de importancia na abbadia em que
80 acham'.

Instituidor: A Congregação Benedi-.
atina do Brazil foi instituida. por Sua Santi-
dade o Papa Leão XII.

VII. Prazo: O tempo de duração da Cm,
gregação é illimitado.

VIU. Administração actual — Na Invasti-
dura archia,bbacial está prov.ido
monto D. Garardo do Calou O. S. B. sueco-

, dendo-lhe, taanbarn vitaliciamente, D. Chry-
sastorno do Stegher O. S. B., sou coadjutor.
Depois, a invoatidura archiabbacial sert pro-
vida. pa eleição por 12 annos, podendo
o eleito sar reconduzido mediante nova -
eleição. A investidura al)bacial é vitalicia.
Estão providos nas diferentes abbadias
D. Guardo de Calcou O. S. B., na abbadia
Nullius de N. S. do Monserrate (com juris-

' dicção, diocesana sobro o territario da Pre-
lazia do Rio Branco, desmembrado da dio-
cese do Amazonas) e nas Abbadias do Santa
Cruz e de S. André ;' D. Majolo de Caigny.
O. S.. 13. na Abbadia de S. Sebastião ;
D. Pedro Roeser O. S. B. nas Abbadias do,,
S. Bento o de N. Sdo, Monserra,to ; D. Mi-
guel Kride O. S. B.. na abbadia de N. S.

da Assumpção. Por morte do actual archi-
abba,de ou por qualquer outro motivo do
Vaga. , sucede-lho na abbadia Nulliva de N.S.
do Monserrate do Rio do Janeiro o do Rio
Branco D. Chrysostomo do Sa.egher O. S. B.

IX. Si os membros da associação raspou-
dom subsidiar;amente pelas obrigações que
coatrahirein sons representantes em nome
desta.— Os mombroa da Congregação não
respondem subsidiariamente pelas obriga-
çaies que seus representantas contrahirom
em nome desta.

ficar reduzida a doas membros. No caso do
extincção de alguma abbadia, os seus bens
passarão para as restantes, segundo a dis-
tribuição feita pelo Capitulo Geral. Dissol-
vida a Congragação, os sons bens serão at-
tribuidos á Prelazia do Rio Branco e na falta
desta serão •distribuidos pelas dioceses do
Brazil o estabelecimentos do caridade do
Brazil, segundo a distribuição feita a cri-
terio da Santa S. Em todo caso ficarã, attri-
buída aos sobreviventes uma pensão que
lhes assegure decorosa existencia. O asso-
ciado que. par qualquer ' motivo deixar de
fazer parte da Congregação não terá direito,
por pretexto algum, a reclamar indemni-
zação ou remuneração dos serviços presta-
dos.»

E aqui acabou o sobredito extracto dos
estatutos ou constituições da Congrega-
ção Banedictina do Brazil e nada mais se
acha nas actas o rolatorios deste capitulo
geral tocante ao presente assumptoaa não
ser sua discussão o approvaçã.o na sessão da
tarde do dia 3 de dezembro a fl. 110 verso
do livro antecedente, o sua approvação ene
segunla. leitura na Sessão do encerramento
celebrada em 5 de janeiro de 1911. E estão
as mesmas :tetas e relatorios, devidamente

-numeradas o rubricadas as folhas, assi-
gnadas por D. Gerarão . de Calou O. S. B. e
pelos mais capitulares presentes. E eu, re-
lator do presente Capitulo Geral, escrevi o
presente traslado, dou fé que confere com o
original. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911.
-.D. Amaro voe Emelen O. S. B., servindo

aomo secretario.

akaismcia,aarao Denoficento dos
Irunecionitrios (1;x, Inspocto-
ria do Voldentos

Estatutos

CAPITULO

Da organizaçOO da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A assoaiação até a presente data
denominada Associação Beneficente dos
Funecionarioa da, Inspectoria de Vehicalos,
fundada no dia 28 de agosto de 19a9. nesta
Capitais onde terá séde, continuará sob o
mesmo titulo O será composta de empre-
gados da Inspeotoria do Vehiculos que a
dia quizerem pertencer, estando em con-
diç3es.	 •

Art. 2. 0 Sendo a sociedade de soccorro
mutuo, tem por fim:

g 1. 0 Soe correr Os seus associados, quando
impossibilitados de trabalhar, por molestia
ou invalidez.

g 2.a Consorrer para os funeraes dos que

se fará nova eleiçaa.
Paragrapho maca No caso do falta do

S ipplanto, o presidente conviCará um sacio
rue ja tenha exercido o 'cargo e, na falta
deste, qualquer associado preencherá a
vaga.

Art. 21. Todos os membros da directoria
e commissão fiscal poderão ser reeleitos,
menos o thesoureiro que só servirá uru
acne, padendo exercer esse cargo depois do
um anno de intorroano.

Art. 22. A ) presidente compete
g 1.. Ropres3i.tax a sociedade em juizo ou

tira (Iene.
g 5.° Apr-sentar, do tPel em tre.s mezes,

uin haaa,aeese das operações da sooielhde, o
qual, depois do examina lo pelo presidente,
soá, por este rtibr.c ido, se o. achar con-
forme, e enviado á, - roi-missão fiscal.

§ 6. 0 Pagar as despesas autor,zadas por
esariato nolo presidente.

§ 7. 0 Fazer s :iente á directoria, com an-
tecedehaia pelo meu .a do tres dias, da ne-
coaidade que tiver de qualauer quantia.
• g 8.° Ministrar á oommissão 11 .4ra1 todas
as informaçaes (pia lhe forem polias o, se
for sui•:ossario, remettor os .livros o do-
cumentos que estiverem em sou rolar.

a 9, 0 Eaaerrar o balanço geral em 30 do
juniii) do cada anuo.

§ 10. Ser responsaval por todas AS faltas
existentes na .caia da sociedade.

Aia. 2a. O thesoureiro terá tambem
attribuições estabeleciam no -regulamento
da Caixa Auxiliar.

Art. 27. A commissão fiscal é-delegada
inimediata da assembl&a, o como tal in-
cumbe-lhe:

g 1.° Examinar os balanços o mais papeis
que lhe forem presentes e dar sobre ellos
parecer, appro vaiada-as ou rejeitando-os,
caso não estejam de =ardo, charnaudo a
attenção dashreáoria para as infracções dos
.pres mies estatutos.

a 2, a Ouvir os queixas dos socios que lhe
foram enviadas paia directoria ou directa-
mente pelos mesmos.

3,° Examinie o dataparecer sobro o re-
1atorio animal do presidoute e balanços ge-
Tn,es do thesoureiro, devendo vir estes anuo'.
• xos ao relatorio.

g - 4.° Nos aunai° . desaccbrdo entre a com-
missãollscal o a directoria, será convocada
.u.snn assembléa geral a que se dará co-
nhecimento do `facto que motivou o desa
cardo, para 'que • delibero como 'fôr do j
tiça.

'batocarem C auxiliar as r.speetivas Pa-
XI. Fairma o casos do extincção —A Coa- milias, com um donativo, por uma s6 vez.

'	 a 3:0 Realizar 'eniprostimoa ao socio paragregação o bera assim cada urna das abba- . I ,os larneraes de paasoa, de sua familia, que
diaa que a compbain se extingnirá quando residir nesta Capital »ou -na -cidade -de Ni-

g 4.* Formar entre os KM associados
uma caixa com a denominação do Cai0
Auxiliar, para acudir ás necessidades ur-
gentes dos mesmos .associadog.

CAPITULO V

.Da administrapdo

Art. 18. A sociedade será administrada
por Cinco membro, sendo: Um presidente,
dous secretar;os, um procuralor e um the-
toureiro.

Art. 19. Haverá ta mb 2121 uma cornmissão
fiscal, eleita conjuactaanente Com a dire-
atol ia.

a 1. 0 A commissão fiscal será .composta
do tres membros, que elegerão d'untre 4.1 o

reglat219r.. 0 A. direcaoria, o a cornmissão fiscal
são dons corpos ara tairamente independentes.

Art. 20. As vagas que se derem na dite-
ctoria e comrni3sã) fiscal serão preenchidas
pelo; supplentes, na ordem da votação.
Para as vagas do _presalente ou thesoureiro
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5.0 A commissão fiscal será. con'uneta-
latente com o thesonroiro responsavel pe:os
prejuizos que possam causar á sociedade.

CAPITULO VI

Dos fundos sociaes

Ãrt. 23. Os fundos sociaes dividem-se em
!permanente e disponivel

@ 1. 0 O fundo permanente será, formado
fici tudo o que constitue o patrimonio da So-
ciedade, como sejam: moveis, titulo, valo
res e apolices, não podendo esse fundo ser
alienado sino por dissolução da sociedade,
annuindo a isso deus terços dos socios qui-
tes, em assembléa geral, convocada espe-
cialmente para esse fim, e isso quando se
verificar impossibilidade para a sociedade
de continuar a cumprir as obrigaçõe3 im-i.

!Tostas nos presenteá estatutos.
§ 2.° O fundo disponivel será constittlido

Lda receita, iste é, de tudo que se puder ao-
cumular e arrecadar durante o anno,
sive o beneficio da Caixa Auxiliar, que foi

Nreada para o augmento desse fundo.
Art. 52. Os as;o:dados não respo tem

;subsidiariamente pelas obrigações que cora
trahirem seus representantes em rume da
sociedade.

Art. 53. Os presentes estatutos e bem as-
sim o regulamento da Caixa Auxiliar,x depois
de approvados pela assembléa geral, consti-
tuem a lei social e serão postos em execução
no dia em que a mesma; assembléa deter-
minar, só podendo ser reformados quando a
'pratica demonstrar _essa necessidade, mas

; nunca quanto aos seus fins.
Paragrapho unico. Todas as reformas que

• posteriormente se fizerem serão de confor-
lirnidade com este artigo, respeitando-So os
'direitos adquiridos pelos sacies installado-
res e guardadas as hypotheses da lei n. 173,
/de 10 de setembro do 1893.

Art. 54. Ficam revogados os estatutos,
resoluções o mais - deliberações com data
anterior á da approvação desta lei.

Ria de Janeiro, 24 de setembro de 1910.
; A commissão orgniza,do.da
! Tenente-coronel, Amaro José Caetano, Car-
los Octaviano de Souza França o Joa.euim
-José Rodrigues.

Socios fundadores
-Durval Americo Afará do Oliveira, Leo-

poldo de Castro, Pauline Poulart, Paulo de
Barros Carvalho, José Ribeiro de Souza
Peixoto. Edmundo Polibio Daemoni, Jay();
nal de Faria Regua, Amorico Augusto, Joa-
quim José Rodrigues, Tenente-coronel Ama-
ro José Caetano, José Cyro Tinguá, Carlos
Octa.vianó de Souza França, João Corrêa da
Silva Pinto. Jonas Lacerda Coelho, Hercules
Barra, Agostinho. Casemiro Damasceilo,
trrancisco Ferrão de Gusmão Lima, Jucun-
dino Freire, Ernesto Gigante e Antonio Luiz
Avila.
r:

Commissão fiscal:
Tenente-coronel Amaro Jose Ca
Cario Oclaviano de S niza França.
Durval 41122CriC0 Maris de Oliveira.

Associação de Attx.i l ios Mu-
tilos dos Ilimpredos do
Senado Federal

ACTA: DA INSTALLAÇKO "

A's 3 1/2 horas da tarde do dia 16 de
abril de 1910, presentes na sala da biblio-
theca dó 8 :nado Federal, os Srs. Antonio de
Saltes Belfort Vieira, João Pedra do C.
Vieira, José Maria da Silva Rosa Junior, Be-
novenuto dos Santos Pereira, Gil Goulart
Filho, Fra.ncolino Camela Joaquim Marque;
da Silva, Basilio Pereira de Moraes, Monoel
Justino Peixoto, André Rodri gues Villari-
nho, Job da Silva Rosa, Claudio Monteiro,
Reynallo Gomes Proença, Bento de Pinna,
Francisco Gomes . Marinho, 'Antena) A lexLn-
drino de Mendonça, M guel Case:li, Arthur
de Almeida, Ignacio Rodrigues Martine , Er-
nesto Pinto da Fonseca, Claudionor C irré t
de Sá, Mario Lopes do Almeida, Bas I io Emy-
gdio de Almeida, Antonio Gomos da S
Philomeno Jeceiyn Ribeiro, Jacintho .lo é
Coelho,' Claro Os ar da Silva, José Fernandos
de Oliveira, Antonio Carneiro da Silva e José
Nunes Ramalhoaaa ume a presidencia da
assemblaa o Sr. Joatelim Marques da Silva
.0 diz que o fim da reunião é tratar-se da
fundação de uma asmiação do auxilies rnu-
tuos entre os funceina,rios do Senado Fe-
dera!, e propõe que para a primeira admi-
nistração sdjam acelulados os Srs. João
Pedro de C. Vieira, director-presidente; Ja-
cintlao José Coelho, director-thesoureiro ; e
José Maria da Silva Rosa Junior, director-
secretario, o que foi unanimemente aepro--
vedo.

Assumindo a presidencia o Sr. João Pedro,
declara empossada a administração e, em
nome delia, agradece a prova de confiança
manifes:ada pelos presentes á reunião, in-
vestindo-o, e aos seus companheiros de dire-
ctoria, do tão espinhosa missão e concita a
todos a que o ajudem de modo a que possa
fazer desta novel associação uma aggre-
miação do onthusiastas polo seu engrande-
ciminto e pela sua prosperidade.

Em seguida, procede á leitura dos esta-
tutos que teem de vigorar e declara-os já
previamente approvados per 60 signatarlos.

De accardo com o art. 28 dos estatutos, o
Sr. director-presidente proclama membros
do conselho-director os Srs Benevenuto dos
Santos Pereira, Mario Lopes de Almeida,
Reynaldo Gomes Proença e Luiz Antonio do
Souza, e supplentes os Srs. Eduardo Ages-
tini, Frederico Rabollo Leite, Joaquim Mar-
ques da silva e Ernesto Pinto da Fonseca. e
para supplentes da admini)tração, respecti-
vamente, os Srs. Francisco José Calmou da
Gama, Gil Goulart Filho e Basilio de Al-
molda.

Assim installada definitivamente a asso-
ciação, o Sr. director-presidente diz, que
opportunamente fará publicar no Diario
Official e registrar no Registro •Especial de
Titules e Documentos os estatutos, afim de
obter a associação personalidade juridica.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. dire-
ctor-presidente diz que vae encerrar os tra-
balhos da presente reunião, mas antes de
fazel-a pronuncia ainda algumas palavras
de incitamento aos companheiros presentes,
esperando de todos a mais franca coopera-
ção em prol da collectividade que repre-
senta a associação, do seu engrandecimento,
porque ella, além dos beneficies de que co-
gitam os seus estatutos, traduz uni sym-
ptoma agradabilissimo do concordia e união
existente entre aqueItes que labutam nesta

cas de trabalho, e confia que a semenCo...
damninha do despeito do uns, a malquerença
de outros e a intriga communimente usada
em associações desta natureza não tenham
Amais acolhida nesta associação.

Encerram-se Os trabalhos ás 4 horas da
tarde.

João Pedro de C. Vieira, director-presi-
dente.— José Maris da Silva Rosa Junior.
directoiasecretario.— Jacirtho Josi Coelho,
director-thesoweiro. — Conselho director:
Bmevenuto dos Santos Pereira.—Luiz Ardo, io
de Soura.—Mario Lopes-de Almcida.— Req-
naldo Gon e; Proença.

R elifica0o dos estah tos
Art. 47. A associação é representada em

juizo, e oro geral, em suas relações para
com terdeiros, pe:o director-presidente.

Art. 48. 03 associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que cora
traliirem seus representantes, em nome da
associação.

Jo10 Pelro de Carv V;(3 Vieira, director-
presideate. — Josd Maria da Silvo Rosa Ju
nior, diretor-secretario. — Jacintho •Josd
Coelho, director-thesoureiro.— Conselho di-
redtor: Bereosnuto dos Santos Pereira.—
.Mario Lopes de Almeida.— Luiz Antonio de
Sou:a.—Reynaldo Gomes Proença.

PATENTES DE 1NVENÇAO,
, .

N. 6.255 — Rclatorio e desenho em dupli.
cata relativo á um apparelho,destinado a
purificar o sal de cosinha e a soda artif:

. cial, invençao de Alvaro BaPlista Quadros
e Antero de Almeida, que o denominaram
pwificador Brasil •

O apparelho compile-se de tre; partee
-principaes: a primeira é o distillador a va-
por destinado a separar as impurezas do sal
bruto, deixando-o completamente puro; a
segunda é uma turbina para seccar e des-
locar os saes: chlorureto de sodio e soda; e
a torreira um neutra'izador e pulverizado'
dos granulos dg Estes apparelhos são
todos movidos a vapor, a electricida . le ou.
por outra qualquer força motriz.

Além das tres parte; referidas ha ainde
uma estufa de tijolos refractarás que teem
por fim evaporar e seccar completamente
os referidos saca.	 -

A primeira parte, que é o purificador, é
um recipiente ou caldeira dupla, porque
constituida de duas partes, como um banho-
maria, de cobre ou do outro metal, polido
externamente e estanhado, ou antes, esmal-
tado internamente.	 -

Exteriormente o purifiêador está more-
sentado pela fig. 1, em a, a', b, b', c, c'. A
parte superior a, a'

' 
é una funil quadrado,

Metallico ou do madeira, hernietica,mente
fechado, contendo em saa interior duas pc.
neiras sobrepostas, seado uma de furos ou
malhas mais apertada que outra; as peneiras
são de c Are esta nhado.esma ltado, ou melhor,
platinado, não podend ser do platina. d,
d', são deus tubos de vidro, sendo c/', o pro-
longamento da serpentina s, pela qual eireula
vapor d'agua quente fornecida pela caldeira
de uma machina a vapor pelo tubo ou coa-
dueto 0.0 tubo d, serve parai communicar o
funil a, a', com a parto sumer do purifi-
cador Is, b', parte esta que serve para di-
luir e dissolver o sal no vapor d'agua quente.
No interior da parto v, vê-se tambom
tubo circular b, b', contendo ammonia, faa
zendo juncção do refrigerante com o fim do
abaixar o excesso de temperatura de modo a
evitar que se possa queimar o sal. 	 •	 -

O sal é introduzido pelo lado posterior da
caldeira na parte li, b', que já contem vapor
quente ; ahi é ~ido, dissolvido e incorpo-

TERMO DE APPROVAÇIO
r'
I A assembléa geral da Associação Benefi-
bento dos Funccionarios da Inspectoria de Ve-
411.culos, reunida em 24 de setembro de 1910,
'approvou os presentes estatutos, compostos
te oito capitules e E LI artigos, e de accôrdo
nein a lei n. 173, do 10 de setembro de 1893,
autorizou a administração infra assignada a
mandai-os imprimir, publicar, registrar e
executar,entrando os mesmos em pleno vigor
vno dia 25 de setembro de 1910, constituindo
ziel social.,

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1910.
1 A administração:

-1- Francisco Ferrtto de Gusmdo Lima, presl-
'dente.	 • .
tf Joao Corrêa da Sdva Pinto, 10 secretarie.

, !Capim Josd Rodrigues, 20 secretario.
„ Jonas Lacerda Coelho, thesoureiro.

Amcrico Augusto, procurador.a.
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rada ao vapor da agua quente, que, e:n vir-
tude do sua expansão, o força a atravessar
as malhas das peneiras, retendo nellas
imp.urezas que o p. S3.1111 contaminar e lo-
vando-o polo canducto f ao secador.

VO-se mais no compartimento b, b', o tubo
central g, que conduz o sal já purificado
mas ainda dituido ao tubo /' ligalo ao secca-
dor f', fig. 2. A serpentina s, conteado
vapor de agua quente está sempre mergu-
lhada em agua. O tubo h, conduz vapor
quente para a estufa 1, vs.

n, o, e um rnanometro que indica a pres-
são ou calor na calddira a, a'

'
 b, b', c, c'.

A segunda parte; fig. 2, écorno a pri-
meira, dupla, de farnia a permittir a cir-
culação da agua ore volta do recipiente in-
terno e tambem como a primeira, esmad-
tada internamente. Divide-s a fig. 2, em
tres corpes: a", a", b", b"', o", &".

A parte a", a" contem, com uma angra-
%agem de angulio d", d'"

' 
o eixo longitudi-

nal f", que repausa no fundo do terceiro
corpo c", c".

O eixo f", acha-se munido de quatro ou
mais pás furadas cio fôrma do peneira, que
movimentadas pelo motor evaporam, sac-
ana e crystalli"zam o sal recebido em fórrna
de liquido grosso polo tubo f',. As pás p, p',
p", IP', representam uma turbina ou agita-
dor perfurado com muitos ()riflados para a
passagem do sal já deshydratado em fôrma
do fios do Noas finos o brancos cor do neve,
que se reduzem a pó ou granulas tenuis-
SIMOSr

O corpo b", b"', é aquecido pelo calor da
agua (to ecimpartimento c", c' ', sem com-
tudo estar em contacto com dila.

A parte inferior do compartimento b", b".
contem nona gaveta para reaeber e retirar
do referido compartimento o sal já, secco o
crystallizado.

A engrenagem de angulo coatida no com-
partimento a", a''', tom por fim commuoicar
o mova:bento rotatorio á. turbina ou pis p,
p', p", p", por moio do motor do qual sa vê
em parte o eixo do transmissão e o vo-
lauto ti".

Os carpas ou compartimentos a", a", b",
b", c" c", não communicam uns com os
outros, de fôrma a isolar o compartimento
de ar quente b' , b/".

A estufa 1, m, construido, de tijolos re-
fractarios e constituiria por urna serie do
taboloiros ou gavetas, doze no presento
desenho, isoladas umas das outras de modo
a permittir a completa circulação do ar
quente em volta do todas e de cada uma
em particular, servo para seecar definitiva-
mente, quando houver falta de sal, o sal
retirado do seecador—turbina a", 	 ba,

cao.
'Como todas as mais peças do apparelho os

toboloiros ou gavetas são esmaltadas, o a
estufa forrada internamente de amianto, do
modo a impedir a immiscuidado, de fra-
gmentos de tijolos e o demasiado calor que
poderia queimar o sal.

Os taboleiros ou gavetas numeradas do 1
a 12 correm todas e cada uma de per si em
trilhos, de modo que por I-13eiO do uma haste
r, na extremidade exterior da qual se acha
uma manivella u, movimeatan-a-se para. fora
ou para dentro da estufa as gavetas ou ta-
boieiros conjunctamente.

Para C01180111,r .a movimentação dos tabo-
leiros collocain-se seis rodas ou rodettes
lona° do eixo ou haste r, rodar-te& qao en-
trozam cada um com uma rogua dentada
fixada á parse externa de cada gaveta, per-
mittindo assim par um movimenta circular
da haste r, da direita para a esquerda reti-
rar as seis gavetas que ontrozam com a
baste r, e fazei-as entrar com o movimento
contrario.

A segunda sério de seis gavetas recebe
o movimento das seis primeiras, seja por

meio de reguas atontadas ou pinos entrozanlo
uns nos outros, de feirma que com uni sim-
ples movimento circular da Inani valia r,
obtem-se a desl ..-.0 içã ) dos 12 tabaleiras, ou
mais, para fóra ou para deut o da estufa
1, 123

A terceira parte é o pulvertzaior dos gra-
nulos de sal; é constitui 1) ir unia ou mais
eacovas cite:alares occupatato tido o compri
mon ) da caixa areular.

O sal é posto no funil ra que o leva á
caixa. cylindrica y, em inci se aoh a a e.a:ova
circular movida pela eixo v"', cuja força
trausinittida pela correia do transmisalo e,
t, veria accionar o eixo e, e, da escova cir-
cular.

Entre a escova circular e a caia a y,
duas ohapas sonoi-aircularos o o forma do
telha, accionadas por uma mola que as soli-
cita constantemente de encontro tt• escova,
do maneira que o sal acha-se semare com-
primido entre a escova e as referi las cha-
pa, que por suas fôrmas sem-circulares
casam-se exactamente core a farina cylin-
dr,ca da escova.

O tubo af", conduz vapor ou ar quente ao
pulverizador y. O tubo g, serve para dar sa.-
hida ao sal réfinado.

Numeração e nomenclatura das partes que
compõem o purificador Drazila

Figura 1
a, a', b, b' c, c', distillador a vapor, do cal-

deira dupla.
d, d', tubos de vidro.
e, tuba que conduz o -vapor para a ser-

pentina.
f, tubo que partindo da caldeira a, a', 1,

b', c, c', entronca no secador-turbina a", a",
b", ti", c", c'", ema', fig. 2.

f ', tubo amolador do sal ainda liquido que
partindo em f, da caldeira a, a', b, b', c, c',
vem terminar em nival inferior no secca-
dor duplo a", a'" b",	 c", c", fig. 2.

g, tubo cootral, fig. 1.
h, tubo conductor do vapor para a estufa

1, m.
1, In, estufa, da tijolos refractados.
n, o, naanornetro, indicando a prorsão do

vapor.
p, p', p",	 pás da ventoinha cia turbina,

no soecador a", a". b'', ti",	 , e", fig. 2.
a", a'", b". e", c", seccador—turbina,

tombem duplo, como a caldeira distilladora,
fig. 2.
• r, haste vertical, ou eixo de transmissão
e da turbina p p'p" ro", fig. 2.

v, v', tuba circular, refrigerante, fig, 1.
v", v ", volante e eixo de transmissão da

força motoro:o que transmitte a força ao
pulverizador.

r', haste ou eixo com manivella u, que
sorve para deslocar os taboleiras de 1 a 12,
figs. 1 e2.

u, manjar:dal cia haste r.
s, serpentina, fig. 1.
f", , funil do-pulverizador, fig. 3.
c, /, correia do tranomissão, figs. 2 e 3.
e, e, eixo da escova do pilveriz ror, accio-

nado peta -correia de transmissila.
v"", tubo conductor do calor para o pal.

éri z oalor.
g, tubo de sahala para o sal refiaado.
1, c, tampo da, -eaixado pulverizador.
y. caixa do refinador. •
Em resume, reivindico como caracteris-

tico de minha invenção
Um apparalho destinado ao refino do sal

pelo contacto do vapor d'agua, sendo o sal
pari ficado e condensado por meio de uma
corrente de ammoniaco.

A maneira da fazer a filtração das impu-
rezas primitivas pela pressão do vapor de
agua sobre peneiras do malhar finissionas.

Um appaaelho seccador que secca o sal
por meio de um agitador ventoinha, deslo-
cando e afastando as impurezas secundarias

que ainda posaaan achar-se em conlacto com
o chlorureto de sadio.

Uma estufa, destinada a SeCUal, o arl por
meio do ar quente, que se gradua a von-
tade.

Finalmente, um pulverizador, consistindo
em uma caixa cylindriea contendo urna, es-
cova tambarn cylindrica, que tem por fina
não só pulverizar, mas t ambem neutratisa
os granulos do •ai.

Es es a.pparelhas p )(iam variar dc dimen-
sões e até de dapasioão, sedo que por isso
deixem do ser coasi leralos como fazendo
parte do nossa iavanão.

E o tempo declara nos que na pagina 7 dos
rolatorios empregamos o singular quando
devia ser no palrai que devi amo: dizer
Eu resumo declara-1ms corno car ,etaristico
de nossa invençtio, 'te. o não com) esta.

Rio de Jan :iro, 28 i e outubro 1113 1!309, —
Alvaro Baptista Quadros, — Anteiv de fil-
mei a.

N. 6.255 A— Meia riu1 descriptioo de' una
9edido de privile fia de melhor	 tos
woduzido por D,ating .13 Da Me fahri.
cante, italiano, domiciliado .ent • Paulo,
Estada de S. Paulo. na sua inv. ,ne ‘7o privi-
Ugiada pela patente r. d.-amainada
(Vim aperfeiçoamento na rabrica,.cw de facas
?ara viagens, caçadas, picadas e fins agri-
ci:.fas ».

-Refere-se a. lavençã a trn melhoramento
intoaluz do na pateoto de invençã,ir. q25G,
r, farenta á fabricara%) do facas para via-
gens, caçadas, par a loa o fias agricotas, con-
sistindo .° aperfeiçoamenta na farina curva
concava, dada a fac tnapo ato onde a troes na
se prolonga em to ha aorta p ora V2C Jbor
as partes de marinha qui CO aã ti; :n
cabo.

A faca, que é onjeato da intento o. G.253,
como indica o descaio afama (fig. 1) fór-
nm, no ponto x angulo racta ; para maior
esiatencia, porém, tive que miditicar este

ir-iodo do fabricação. fazendo ao em vez do
anatado recto unia curva concava, y de cada
lado do prolongamento em folha da faca,
como indicado na figa 2 do desnato° an
nexo.

Em resumo, reivindico como pintos e ca
lactares constitutives da invenção:

Nu aperfaiçoamerria na labricação do fa-
cas para vigens. caçadas, picadas o fins
agricolas, como descripto o reivindicado no
memorial da patente n. 6.256, a combina-
ção do uru melhorament) caracterizado por.
uma curva enerva no ponto E ande, na
parte trazeira da faca., esta se prolonga em'
lamina para receber as partea do madeira
que constituem o cabo, substancialmente
como descrinto e representado no deaonho
annexo. Rio de Jane r0. 19 da dezembro de
1910 . —Por procuração, 13 Áschmann

.A . 6.353 — Memorial descriptivo acompa:,
nhando aiim pedido de -Avilegio, dur, nte
15 annos, na RepubliCa dos Estados Unidos
do Bra;i11 para «Aperfeiçoamentos em e re-
lativos ct fabricaçao de cigarros de palha,
sen.*, a pall»adlevidainente emanassada ara
ser appkicada ata f:Ábricação mecauica de
cigarros de palha e para poder trwer os
respectivos cigarros na parte superior da
mortalha de p-klka .disepes o* figuras im-
pressas ou carinaba*ts. Invenção da %Vaia
ther 2W. Pritzche. alleinao, industrial, do-
miciliado era ÀS . Pau/o, Estado de S. Paulo
:Refere-se a invenção a um aperfeiçoa-

meato para a Satbrização de ai:gira:os de
palha, consistindo no emmasaarnento das
mortalhas de pana e indepaadente disto na, .
impreosão ou catunb.ação de dizeres ou
geras sobre as mortalhas de palha. A.
amostras annexaa apresentam a titulo dg-



Companhia de Fiação e Teci-,
dos União Lavrense (*)

Convidamsse os Srs. accionistas desta'
companhia para uma assemb'éa geral ex-
traordinaria no dia 16 do corrente. á 1 hora
da tarde, na séde da companhia, para deli-
berar detinitivamente sobre a nomeação de.
louvados e augment, de capital social.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911. -
A Directoria.

.Banco Mercantil' ao Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 15 de março proximo a quarta en-
trada de 10 % ou 20$ por acção, na thesou-
raria deste Bano, nas agencias do Banco do
Brazil em Manáos, Bolem e Santo e na
séde e agencias do Banco do ,Credito Real de
Minas Gemes.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1911;
-.Toa° Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.
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RUA GENERAL CÂMARA
Sobro-loja do cdificio da Associago Collilliordol do Rio de Janeiro

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral

do Thesou'ro Partuguez), em todas
as capitaes de districto, concelhos do Continente

e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).
Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos

de divida i)ortugueza, interna e externa,
fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 '12010,

nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dos Santos;

tilos bomingo 15

'exemplo o objecto da invenção, sendo a
amostra A mortalhas de palha devida-
mente emmassadas e demonstrando a amos-
tra B cigarros trazendo impressts sabre a
Mortalha de palha.

Até hoje não se fabricou cigarros de palha
com dizeres impressos ou carimbados na
mortalha taes como a marca do fabricante,
reclames, etc., talvez devido ás difficulda-
des technicas e tambem ao encarecimento
do artigo.

O acondicionamento das mortalhas de pa-
11191 de fórma que são collocadas em massos
com a lace aspera ou inferior de uma mor-
talha sobre a face lisa da mortalha imole-
diata, o que tambem não é usado até hojs,
facilita a impressão o tambem é indisponsa-
vel para a fabricação mecanica dos cigar-
ros de palha em vista da exigencia do con-
sumidor, que exige lisa a face exterior dos
cigarros.

Os tilasses de palha, que podem variar
de tamanho, formato e qualidade, p3dem,
afim de evitar que se deteriorem com fa-
cilidade, independente da collocação espe-
cial das mortalhas como acima descripto,
ser ainda envoltos em duas tiras de papel
que se cruzam ou em uma só tira ou faixa
que tenha a largura ou comprimento total
do masso, podendo esto ainda ser protegido
por meio de cartões collocados nas faces in- -
ferior e superior do mamo como apresen-
tado pela amostra A.

A applicação da impressão mencionada se
refere não semente a cigarros de palha
fabricados mecanicamente; tambem 03 ci-
garros feitos a mão podem trazer impres-
sos.

Em resumo, reivindico clamo ponto e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1) um aperfeiçoamento para a fabricação
de cigarros de palha caracterizado pelo mo-
do de se emmassar as mortalhas de palha,
sendo a face aspera collocada sobre a face
lisa da palha immediata e podendo, inde-
pendente desta collocação das mortalhas, o
masso, para não se deteriorar facilment
da ser envolto em duas tiras do papel dispos-
tas em cruz ou envolto em uma tira kimples
de papel passando pelas faces inferior e supe-
rior do masso, podendo este ainda ser prote-
gido por meio de cartões colLcados nas faces
inferior e superior do ma.sso

2) um [aperfeiçoamento na fabricação de
cigarros de palha caracterizado pela im-
pressão ou carimbação, sabre as . mortalhas
de palha dos cigarros, de dizeres, reclames
ou figuras feitas a mão ou por meio meca-
nico.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1910.
-Por procuração, Busclonann & Comp.

)ANNUNCIOS
\ Companhia r'erro Carril

Jardim notanico
Juros e dividendos(-

tis SORTEIO DE DEDENTURES PARA AMORTIZA ao

De 12 do corrente em deante, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, pagam-se no esdri-
ptorio desta companhia, á rua do Cattete
n. 299, as obrigações (debentures) sorteadas,
concernentes aos emprestimos de 1° e 2a
péries, dos seguintes numeres, a saber

Primeira sdrie

185 11.744 23.094 44.949
585 11.830 23.586 45.119
726 11.843 23.719 46.397
734 13.616 27.369 46.496

1.786 13.779 27.577 43.858
1.795 13.876, 27.750 48.932

8Q1 14.073 27.873 49.057
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2.884 14.395	 28.095 . 49.828
3.545 14.508 50.051
5.573
6.202 -;i 16.497	 31.386

17.197	 733.242
51.339

.52.476
6.960 17.908'	 34.423 53.520
7.083 18.252	 34 429 54.189
7.426 18.279	 34.583 53.5S8
8.856 18.703	 31,696 57.010
8.224 18.710	 37.961 57.019
8.425 18.724	 39.800 57.532
8.956 18.977	 40.173 57.836
9.100 19 363	 40.253 57.866

10.216 21.047	 41.639 .57.878
10.785 21.380	 43.682 58.869
10.975 22.181	 43.913 55.146
11,553 22.603	 44.493 59.232

.Segunda sèrie

22 5.090	 5.853 7.907
472 ' 5 599	 6.607 8.037

1.065 5.626	 7.444 9.195
2.977 5.812	 7.515
Conforme o contracto destes emprestimos,

cessam os juros dos numeres sorteados desde
1 do corrente.

Os Srs. possuidores devem trazer as cau-
telas concernentes aos mesmos -numeres
afim de serem substituidas por outras.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1911. -
41 Directoria.


